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Justiça Eslud;a os Pronuncia,lDe
RI�, 21 (UPI) - o Ministro Gama e Silva disse que o Ministério da .Iust ico acompanha ,atentamente os recentes ",ronunciamentos do Ex-Governador Carlos Lacerda. Disse o Minis�

tro da Justiça que o Senhor Lacerda é um cidc dão livre e de posse de todos .os direitos, acentuando, porém, que o Ex-Governador já falou rru.rito, derrubando certos governos, e ,agora é

chegada a �o,�a de construir e' que nada se constrói com ódio.
. -

E X p�, RI,� ,N CI A·:FRACASSA ,A

Parou
J

P,RIMEIR A

,Wash,kansky
,

• Tristeza Domina '-o Ambiente no .Hospital
·-Groote Schuur" e a' Eq,uipe Médica do
Dr. Christian Barnard'

'
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INCI�ENTE or igi.nal
"

teve lugar
, t êrça-feira passada, quando de
nova reuruao . extraordindria -da Câ-'"
rnara de 'Veredores de :Joinville, com.

a "derucncia do .edil Ulisses Tavares

Lopes, que' corn.prornete seri�irlente'­
o Poder 'Eixec ütivo Muniéipal. Re­

portanao-h.os riot iciosarneru:e ao fá­
to <ern nossa edição 'de 'ontem, for­
necendo .aas l.eitores lances e deta-,
lhes dêste original episódio' que pôs
eWI çhqque dois.., podêres distintos,
que 'deveriant ter persQnalidade pró- ,

p-ria. A co'rroboração do,feito tivetnos
I

itjélusive na
", pub licação" oficial do

l

riotict�rlo das' ativida4es da nossa
-

Câmara 'MuniCipal, -, ,estClWlpado na­

ediçãp' de ontem 'do Ór'gão �,� associa­
âo�, locaL Cujo 'contéXf:o, -ainda que
adre4en:z-en{e' red_igido, naQ pôde fw­
tar-se, li ri:!alidçu?e, dÇlS a_cusàções do
tnencioriado ,vereador," neWl, -tqmpou-'
co�_ ao désagràdável, aconieCimento
,nasdclo daqúêla; acusação� --

,,'" .. ,

<
• ,j

F�CULTA-NOS_ tql publicação o di-
.

- reitó, a ,iima, condição de neutra-
, lidqde;' -in_lfependência e irrlpa'rciali­
dlüIe �que 'rnuitos- te1'!tararn dénegrir
num pá�sado_ não ntuito' distdnte,

,

a

iJOrÚo ta! de t-achar-:,nps de explora­
acHes ttds�'l!r.râs do' .Execâtivo-M-uni--

cipal� E"o" -q�e' éJ pior; de deturpado-,.
re$, 4.os fatos que" envolvem- o atúal
Prefeito ,MuhiiJipál, corno sé tivésse:_
-mos �1J.i. metz_te e�clusiva-mente ,a pér­
s,êgúição' a ,�ste cidàdão�'�1nesq.Uinha­
-r�à --{;_l--que, nunca � nos, propusemos,
po# :nossos,', objetivos são 111ais ele­

,ya4ós e, não- 'se confunde� COtn os

inMrêsses imediatistá$ de muitos.
mu:nJcipes:. E� tais condtções, en­
iendemo_s', ter sido nortnal a forma
rz_p{Íciosa (talvez' exagerada· para os

adini.rádore__s do. Senhor Prefeito Mu-

nlcipalJ, qz:te "-deri1os ao fatO' ontem,

não, 'pará provocar impacto 'embcio�
nal na 1nassa" pois não fazemos jor�
naZismo em têrmos de, sensacionalis..;.,
m{k Mas sifn 'pa�a, jornallsticamo.i;'"
"te; .11:t.ll:is ,l1ri:z�' Yi?� def�nirtnos a nossa
pqs_ição 'de� de$virzculaçãor de isen.-'

çã9 .. de ânimo, d,e 'ausênciá de prote-'
'�i9nismo e :de-conluio, conz' qu-alquér
Pt?dér, que, prezám,os acitna de tudo�
pin70-·'sermos_,algo -m.ais· que uma sin-t';'
ples

.

emprêsa,
.

ainda que ,COlnO hutna--'
nbs e�{eja111os sujeitos,> a erros, dos

quaiS; nimcq :deixamos ,de nos peni­
tenciar e ços quais nunca _fugitnos
à re�pónsabilidade..

.

cqNVIRÀO 'o�' cidadãos sensatos.�
,

'

conosco, de' q�e o-que se regis­
,

; trou têrça-feirci pa�s.�da na Câm.ara

Municipal, 'pr:esta�se tclfnentàvelmen-'
- te 'a caradtérizar' uniá situação de;

fato, depri,mente em -muitos sentidos
,e que_ não, §e coaduna� em. hipótese
algwna, com' a lndole detnocrática e

livre dos joinvilenses. Quando a cor­

respondência:o de um órgão autônQ-'
mo; destilJada a utn p04er distinto�
sofre' a tnfl!A-ência do próprio Exe-'

cutivo:: Municipal, tão acintosamente
a ponto de haver edis que enz suas

justific'â:tivqs �afirtnam que ó Prefei­
to' recolheu tal #6cumento pelo 1nes-

rno estar incorreto, é 'O caos, é o

CÚWIulo da subserviência, é o desas-.

tre traduzido ,pelas próprias b ôcas
de alguns vereadores. E .quan.do cer­

tos edis ch.egarn. a dize,r que tcrn. ór-
.

gão autônomo" independente, é sub­
sidiário da Municipalidade,' com, o:

desplante de que não pagar dívidas,
é .coi.sa ....n.orrnal, corn=a aberração de
que pagá-Z.as é o rnesrrio que tran.sje-:
rir dinheiro de unta' caixa para ou­

tra, nuWI rnesn:zo c�rpo;"'" é o
� f·iWI; ,o

tnáxinzo 'de lnsensat�z, é a queda'
global da persánalidade.

;

� >
-

- :' i

EXPERIMENTA1oinville'<nesú ;�is�:I
episódio unta t!-e suas, páginas t

mais negras em têrmos de' ad-rninis-.. :

tração -municipal,' em- têrmos, de_/
cOf!.vlvência independente de aois'
podêres distintos, COln ',atribuiçõ-es �
próprias �.e definldas' na 'concéitiuição"�
deWIoárática. Quandp se chegá ao

\Idisparate de _um póder:.. o'Utprga_do
pelov povo, livremente, tentar tapar a

luz do ,sol COWI U1na peneira,. fugindo,
d(J_ sua função nzais, elenzentar; _que
é 'a de policiqr o outro 'poder, e che-:­
gando ao CÚWIulo de oficialrnent e '

tentar defender- de uma forma con-

'-tl'enávet,'-ã da á1nissão�-'a dá có;rtivêtl-::­
cia, a _dei_: 'subserviênciçz, Unt _poder
que no ,conceito democrático" .devi
ser fiscalizado, é sinai de que refor�
,mas se fazenr' urgenles," sob pena· dé,
cair a cidade, e indiretamente o"se.u

povo, nU'nl mar, de' lam.a que hones­
,tamente não deve-rn os cidadãos cons-

i,

cientes e, sensatos desejar. Ouand"o
se tenta justificar COtn- palavras vãs '

a indf3vida aplic,ação'c .de recursos
destinados-a pobres, para atender a

ricos;" 'quando se: prova por. do:"·
cum,entQ que verbas sã'o destinadãs
a ,atender ser'viços ',não atinentes à

Municipalidacie,· quand� 'se tenta es_�'

,con4er .da opinião pt4blica escl'areçi-,'
1nentos q/rle envolvem o ,Executivo,­
f�rií!ldo a demo,cracia, é 111os(ra fie
que ,a derrocada está próxirna�/é pro�
va de que dois podêres,--coiifundem-
-se e 'c0t:nplicam�se.

-

NÃO PODEMOS ser. cond?�ce'nd�::- '",

,

tes COWI tal estado de cotsas. Nao

podemos_' aceita'Y umá: situação
-

qúe
deteriora o nzoral de nossa gente, a

t'7Ítegridade de nosso-, 'povo� repre­
sentado ne�te 'poder pelos 'que 4es-.
frutaràm.' da escolha do - eleitorado
joinvilense. Como também não po-,
demos concórdar com êste, tipo de.
administração às (;_scuras, que cer­

ceia inclusive o trabãlho de U1n vê-
__ !,eador,' cotn(a conivência de um: po�
der que defende pelos nzétodos"rnais
depreciativos -precisamente aquêle
poder que deve rnereçe,r a sua fisca­
lização. Razão porque apelamos à

honestidad�, q decência-i-� inÚ�gridd-'
,

de dos senhores edis, �no séntido' de'
que :analisern melhor êste episodio,'
na salvaguarda do interê�se c_ómum.
dos joinvilenses' sensat.os e em de-­
tesa de uma cidade que não mer.ece­
sofrer o' escândalo de si.tuação tão
vexatória.

ASSUNTO � GUERRA
.

CAMBltRRA (AustráIÚt), Z1
(UPI) - o Presidente Lyn­
dun Johnson vem maIJ.teIido

'

conversações informais com

outro� chefes de estado, tra­
tando da guerra no Vietn:ame.,

SANTA se
ADMITE ENCONTRO

:' CIDADE DO VATICANO, 21
,(UP.l) - Informacões da 'San­

',�ta iSé, dis'serám
" ciúe o Presi­

,,'d,ente Lyridun John�on deverá

encontrar-se com o Papa Pau­
lo VI no ,vaticano; em sua

viagem de volta aos Estados
Unidos, procedente da Austrá­
lia, onde foi assistir aos fune­
rais do Primeiro Ministro Ha-
rald Holt. ,/

CONVERSA'CõES
nEL�CA:DAS

WASHINGTON, 21· (UPI) -

O, Presidente Lyndon John�
son que está em Camberra" na.

Austrália, 'iniciou conversa-
'

ções com' vários dirigentes de"

sd Car�los Lacerda

tuano de 56 anos, começou a

lh30m do dia 3, quandu res ....

pondendo com um usim" fir­
me, ascedeU em' se submeter a

uma intervenção cirúrgica, ta-o.,
cando o seu coração em mau

CIDADE DO CABO� 21 (UPI) - Depois de vfver- de- ��ta��0.re��ed�c��a�1o��mmo�:'
zoito dias com' cor-a.çã.o de outro ser humano, faleceu. na

rer, em, conseqüência 'de um

madrugada de hoje o cidadã.o lituano Louis Washkansky, o acidente de trânsito. O risco

primeiro homem da história a sofrer enxêrto de um cora- era enurme. Washkansky Ba­

çã.o, Washkansky, de 56 anos de idade, t.eve seu estado pio- bia que podia morrer rra -rrresa

rado nas últimas horás e acabou fa.Iec erido em conse- de opera.cã.o, porém, sabra-uam-.

qüência de complicações reáutt.an.tes da reação natural dai _

bém que .nada tinham a per-

rejeiç�o por part.e ?e 'seu organ�smo, de . um, tecido alheio.' �:l���foOl�a��J���e �:;�Sod�s��=,
� pn.cterit.e, que VIVIa com coraçao de _?ma mulh�r, morreu va matando aos poucos. A
as 3 horas da madrugada, hora do RIO de JaneIro "opera.ção de transplante duruu

quatro horas e vinte minutos.
durou até' à riorte .passada:' I

quando houve a 'recaída que 1tXITO COMEMORADO
culminou com a mórte do pas- Os médicos do Hospital
cí errte ,

_
�'Groot Schuur"� ficaram ra-

diantes com o êxito da opera­
ção. Hora,mais tarde o prufes_
sor 'Christian Bernard, chefe
da equipe que fêz o erixêrto,
anunciava um nôvo transplan­
te. No dia 6-, Washkansky fa­
lava com facilidade e fazia .pi­
lhérias com as enfermeiras, às
quais disse que era um

��Frankstein". Neste 'mesmo

dia o corpo da jovem Denise
era cremado, depois de ter ce­

,didu também um rin para um

menino de .<8 anos, que está
passando bem no Hospital Karl
Bremer. No' dia 15 Washkansí'
ky corneça.va. a sentir-se mal.
Era a primeira indicação de

que sua saúde não ia bem. O
raio-X mostra uma sombr:x'

RE.J!EI'ÇAO BLOQUEADA
Informou-se que a reação da

rejeição foi bloqueada, a prjh­
c!pio;-, mediante a aplicaçãp _fIe
grandes doses 'de drogas que
volta;ram-se contra os próprios

.necícíos de Wash'kanslçy, afe­
tando especialmente seus pul­
mões .. Após uma' espetacular
melhora por efeito de inter­
venção cirúrgica, a estado "do
paciente piorou durante o últi;..,
mo fim-de-semana. De nada
actta.rrta.r'arn os esforços "dõs
médicos que se següiram. En­

quanto íaso, os pa.ís de Denise
Durval, a jovem cujo coração
foi transplantada no paciente�
informou 'que rezavam sem

cessar pela saúde "de Wash-'
kansky. As transfusões rnací -

ças de g.lóbu'los ver-rn.e.lfros de­
ram como resultado a melhora

,experimentada' ontem � q\le

'CORAGEM E VISÃO

,RIO, '21, (UFIJ -' �o Chàn­
cé).er ,�Jtgalhães Pinto diss,é,
ontem 'que o brasileIro <iev,e ,

, ter' corag.em
,I e Visão para' ace�-,

·-ta:r;" o .. .desafio da ,l;i.istória ,em

modernizar' ó- pa,ís.' O' Ministro
do E:xte:dor falou como para­
ninfo da turma du curso de
altos"�, estudos' ; dá ,Sociedade
Brasileira de' Geografia. Disse
o 'l\I.[inistro ,que ,não' se pode
pretender a integração territo­
rial e eéonômica do Brasil, sem,

o erfiprêgo de uma feconologia
avançada.

"
"

ESTÍMULO
FINANCEIRO

�IO� 21 (UPI) - Sab a pre-

-I sidêncüi"do Mtnü�,tro da Indú�,­
tria e Camércio estará, reunida
hoje a' 'Comissão ;de Desenvol­
vimento Industrial.' Entre ou-

i -tros' assuntos, será, debatidu o
"

projeto do decreto concedendb
't estím\llos a indústrias de mà­

� terial de construção' civiL

-'1' MINISTRO QUER
NOVOS PRECOS'

RIO," 21,' (UP"I) ,::__ O Mínistro
da Agricultura Ivo A:r_zua, su-

Edição' .de Hoje
2, Cadernos

Preço', NCr$ 0,12,

Cbanceler
,.Conlenta

RIO,. 21' (U:J;2I) - o Minis­
tro das: ��elações ,Exteriores;
Sénhc.r Magalhã_es Pinto con­

deno� 'O interêsse quê países,­
�vap'çados demonstram pelà,
obtenção de ,privi1égios para
a exploração do espaço cós­
miCo �'apropriação dos cor-'

pos, : ceI,estes e das . riquezas
do fundo do mar. Mas res-

'saltou qUe- I'!ão temos hoje
c'Ül1:-dições: materiais tecnoló­
gicél;S que nos perniitam par­
ticipar da ·epopéia da con­

quista do ,espaço. "O :futuro
do' Brasil' � disse, o Minis-

, tro Màgalhães Pinto -' éXl--
ge, que- nossa díplomacia se

empenhe" indefinidam,ente
desde agora no sentido de

que as conquistas espaciais
ben�ficiem tôda, a � humani­
dade'.

, .

arla

Hàtal:,
país�s aliados em 'sua guer:r:a.
no Vietname, inclusive o pro­
prio chefe de estado sul-viet­
namita, General Wanthiê, que
recUsou ontem a proposta nor­
te-americana de iniciar enten­
dimentos com os representan­
tes dos Viétcong.

A NOTICIA é O jornql de
maior circulação no Estado.
Através de anúncio o nome
de seus produtos serão le­
vados a todos os lares cata-
nnenae& .. '_ , __ .' __ , ,

o
--

nrse

RETRO'SPECTO
DA OPERA'ÇAO
CIDADE DO

-

CABO, 21
(U1;>I) - O coração da jovem
Denise Durvall, palpituu' nor-

,malmente no peito de Louis
Washkansky, 18 dias, 1 hora e

20 minutos. Washkansky, pa­
ciente do primeiro transplante
de um coração hurnano, mor- .

reu às 3 horas, de hoje, hora­
brasileira de verão. Sua luta
contra 'a morte prendeu a a-'
tenção de tudo o mundo. mer­

cê da extraordinária .,aventura
da medicina, numa operação
qualificada em todos os pon­
tos, como absolutamente, fan­
tástidt. A segunda vida do li-

Poder legislativo, Conj�ente�

,geriu aO' �Presiâente da' Repú­
'bH.ca o estabelecimento de no­

vvs preços íní;nimos·, báS�cos­
pa.ra' seis

-

-produtos' destacarido
entre êstes o SisaI do Nordes--,
te. Outros prodUtos serian1 be":'
Z1eficia"do�� tais' comq arroz,
mandioca, ·algodão., farinha de
mandioca e' milhu, êstes últi­
mos da' safra de 68-69,.

PEDl:RÃO' REVOG,AlÇAO
,DO DECRETO

RECIFE; 21 (UPI) - Os go­
vernadores nordestinos que- en.;..

cerram hoje a reunião da SU­

DE�E, irão amanhã.a Moss,?-

em seus. pulmões. Pegou pneu­
moIiia dupla. Os médicos co­

meçavám a temer por sua vi­
da. Washkansky nãu reagiu ao

tratamento de peniCilin�.: Os
glóbulos brancos bàixaram ra­

dicalmente. As transfusões de
leucócitos não surtiam os efei­
tos esperados.

para que a morte de sua filha,
não tivésse sido em vão.
Washkansky será sepultadO
amanhã no cemitério israelita,
de Paiklein.

SUSPENSO O
SEGUNDO �RANSPLANTE

CIDADE DO CABO, � 2í
(UPI) - Os- médicos do Hos­
pital uGroote 'S'chuur" revela­
ram hoje que Louis 'Waskans­
ky morreu de pneulÍl.on�a e que
não foram ene6ntra-d(js� du­
rante a autópsia, ãrrdfcfoa . de

que o cor-ação de rrruttrer- que
lhe fôra implantado' :tenha. sido
rejeitadO pelo' corpo. Wash­
kansky, que' 'vtveu ,18 dias com

o coração enx�rta'd9, _
deverá

ser sepultád_q amanhã.
'

Pro­
funda tristeza caiu sôbre o

huspital, com a notíc�a' da
morte de Washkanky, substi­
tuindo o ambiente de euforia
reinante, dur..anté 'os primeiros
dias ,que se suc�ae�arn à his­
tórica, oper-a.çã.o; Fontes auto­
rizadas revelàratjl.'· 'que o, se­

gundo transplante_ de .
trm cora­

ção hum�no,· que podêt�,ia' ser
realizado a qtra.Iqjrer- rriorrrerr­
tu, foi adia_dó e t.atvez ,çanc.e ...

lado denlJ.�tiyamente'. Enq�an­
to tsso, o.rrnerrtrio que -recêl?eu
o 'rin da rnesrne. mulher cujo
coração fot errxer-ta.do. ern
Washkansky, está pas.sapdp,
bem. A morte ele WaslL'karisky
ocorreu depois que seu estado
de saúde ptorcru, em' 'conse­

qüência de uma pneumonia.

LUTA CONTRA
A MORTE
De ontem para hoje os fa­

cultativos trabalhavam inten­
sam-ente fi. cabeceira do leito de
Washkansky. Não' puderam,
corrtudo ,impedir a paralização

'de seus pulmões. Washkansky
morreu em conseqüência de
comottcacão resultante .da rea­

ção ' 'natural de rejeição de seu

organismo, contra um tecido
alheio.' Ao se dar o óbito, o co­

ração enxertadu cumpria tô­
das as suas funções, mantendo

pulsação e presãa sangüínea
normais. Profunda tristeza
caiu sôbre todo' o hospital; pois

.0 ambiente era,.,...animado- pelos
indícios prewaturos de recupe­
ração do paciente. A família
de Washkansky também havia
alimentadu a esperança de que
o paciente pudese estar em sua

companhia para as festas de
'Natal e Ano Nôvo. Foi cb.arn

ã

; •

da às pressas e todos os mem­

bros estavam presentes quan­
do Washkansky morreu. O pai
de Denise, a jovem 'Cujo co-

'ração foi transplantada, pou­
cu antes do passarnento decla­

I
rou que rezava pelo p�cie.nte,

ró,,' onde, entregarão ao Presi­
dente Costa, e Silva memórial
pedindo

-

a' revugação do -decre­
to"':'Jei' que -o-,estende à indústria
turística os ,benefícios fiscais
até ,agóra destinados' a facili-
tar investimentos sulistas' no

Narte e Nordeste .

. DELFIM NÓ SU:L.

RIO, '21 (UPI) __:. O Minis-'
tio ,da Fazenda. seguirá hoje I

pal';a o Rio Grande do Sul. Se- .

.;, :r_á ,hQm�nageado pelas ��asses
'prGdürorás:. "', - -:-: ...... ,-):�1
MEYER'TRABALHA

. R:i:o 21 (UPI) - Cleto Hen-'
rique M-eyer colocou hoje' sua

fiscalização no Impôstu de

Renda, nas ru�s da Guanaba­
ra. Estão s,endo fiscalizadas as

emprêsas cadastradas, a fim de

comprov'ar irregularidades.

:Magalbães' Pinto'.
. ..

cha Que a NDcl8ari�açBQ
:Pacllilla ,é B.8nófcah ao: ':Desenvol·vimen O

R10, 21 rUPT) - o Mi];üsti�: d'o Exte'rior�� Magalhães
Pirito, ·Voltou' ac defender à necessidade d�:-"uma 'refQTlnil-

1 hlcão do cómércio internacional para beneficiar,
-

os países'
po-:"bres.: Disse -também que â" nuclearização p'acífica' é UIU":
il;llperaUvó do desenvolvimento ,naçiohal e que'· é urgente a

integração do, Amaz,onas ao ,Sul do País.
' ;KDIÇÃ.O.,ES.PECIAL.

Oferecemos hoje ,aos nossos-leitores uma edição
especial de 16 páginas, 8, normais e 8 dos tradicio­
nais cadernos', natalinos, que hoj e iniciamos a' dis··
tribuição. Hoje, amanhã_�e dónlingo -estarem�()'s, cir­
culando com ,16 página�" novam:�nte levando aos lei­
tores as mensagens de -fràternidade cristã e de- bo�as
festas' de,- org:anizaç6es'�, comerci�is�e industriais.. de'

nossa cidàdê� vizinhanças'; � Mais um'a ,ve,z�,pudemos
contar com o a.poio de inúmer'os anuncian.tes, 9 que
nos sensibiliza 'e conforta, 'estimulando-nos a no�
vas-- j ornadas,. Somos gratos por � tá;! clef'erência' e

confiamos ,em ter cQrresp�ondidô ,à" exp:ectativa, na

,esperança de que êste trabalho mereça dos distintos
leitores ,e atenção que ,almejamos'.

't'
i

l

�I ,

(,

Mio,isl'ro do Trabalho Quer· ,0
[om Membros doljle-ro

J.
'

RIO; 21 <tJPI) - o Minis-

I
do clero, jntegrados: na cam­

tro do Tra1;>alho,' Jarbas Pas-- panha contra a, política sala­

sarinho, pediu, qu� os membros iraI do Govêrno, apareçam nu

Votos� da,

Que as 'Alegrias
Prenúl\ció umSejalll

Ano. Nôvo ;Pleno

o

São-os

D'este Natal

de Sorte,

Johnson se A·vist
lo VI Antes do

I

,tyl1(1on
CO-Ji1' 'Pa

" -:', '-RÓMA" 2,1, '(uP1) - Os rumores de que o Presidente
',Lyndon Johnsbn 'sé 'deterá ,em .Roma no seu regresso àa;
Austrália' pará 'entrevistar-·se com 'Paulo VI, no Vaticano,
não ,foràln ainda, 'oficialmente confirmadas pelo D'eparta­
mentq de Estado;, irias fontes da Santa iSé aGmitiram' a.

Possibilidade de que Johnson visite Paulo VI antes do'
Natal.'

Boa

,

..t-�
FR�.-r�G-

IA Grande Loja da Rua 9 de Março

,MinistériO' do Trabalho. A­
crescentou que ali saberão as'

razões e os pontos-de-vi�ta ,do
Govêrno no setor salarial, pOis
assim sé estabeleceria verda­
deiru diálogO'. 'Frisou que 'não
se opõe ao apoio dos s�cerdo...:
tes aos apelos dos trabalhado­
res contra a atual poIíti-éâ sa­

larial, .porém destacou que es­

ta é uma _política realista.

zões da campanha e seus pon-
'tos-de-vista,_ arglJ_mehtando
qu.e ao indicar as razões, o 00';;
vêrno poderá estabelecer um
-verdadeiro aiálogo. Conside­
roU positivo o ,fato dos padres
se interessarem pelos proble­
mas salariais dos trabalhado­
res e admitiu um equivoco nos

prognósticos da- política sala­
iraI du \Govêrno. O CoronéI
Jarbas Passarinho expendeu
conceitos sôbre o projeto de
implantação de um grande la-

I
go na' Amazônia, dizendo que
o .mesmo não passa de uma

utopia. Disse que
4õ .. depOis de

lutarmos 350 anos para desen-,',

(Continua na 5a., pág.)
;

PROJETO U�óPICO

RIO,) 21 (UPI) :....:... O Ministro,
do Trabalho convidou os pa­
dres -

q�e partícipam da lut�'
\ anti-arrôcho a irem em' seu

" gabinete para saberem a� ra-

�llItllllllllllllltlllllllllllllnllllllllllllnllllllllllllnllllllllllnnllllllllllIInlllllllm�

!. PREFEITURA MUNICIPAL I
..�. DE J'OINVILLE li
a #�
§ Joinville, 2,1 de dezembro de 19'6·7 ,g
== �=

� E'xmo. Snr. ª
::: Vereador H:ermes Kaesemodel :::::

§_ DD. Presidente da Câmara MuniCipal de Vereadores º_NEiSTA

� '�
::: ASliunto: HE.NÚNCIA�SÔBR.E: IRRE�GULARIDADES C

11enhor Pr::e:::AÇAO
AO SAMAE.

, I
�

Cientificado ,através da imprensa da denúncia �

S apresentada pelo vereador Ulysses Lopes" tenho a

..

EE
� honra de submeter a V.Excia. e aos senhores Vereado- E§
ares, dessa Egrégia Câmara, sugestão no sentido de: :::
= serem devidamente apuradas a� denúncias concer-

=

� nentes a hipotéticas irregularidades que teriam si- ES
== do cometidas pelo E,xecutivo Municipal. Greio que

==

::: esta solução constitue a única razoável face aos de- :::
,=' bates havidos na, última reunião dessa Casa,' e às: ==

�_=' diferentes maneiras Com que foi abordado o as..suntoª_--pelos dois órgãos ,de imprensa escrita locais, que não
::: permitem dirimir ,as dúvidas., C
== "Assim, proponho- a V. E.xcia. que seja Criada uma ==
== Comissão Especial, na forma regi.Irtental, para exa- ª
§ minar as denúncias 'em, pauta,. ª

--ii
_ Considerando as afirm'ações do veread.0r denun- B

ª;:;_ ciante; 'que aparenta dispor de elem,entos passíveis ==5_'de conduzir a uma conclusão indubitável a respeito

�==_
do assun�o, tdenho por imprescindível a sua inclusão

_
..._=na menCIona a Comissão.

=: Contando COm uma favorável acolhida, para es- ==

� ta su�est�o, ª,ntecipo os m,eus agradecimentos pela �
� atenç�o, com que me distinguir.

'�

==

ªª Aproveito o ensejo para reiterar a V. E:Xcia. e º
E aos. Senhores Vereadores os protestos de minha alta S
a estima e distinta consideração. .

ªª

� NILSON W. B�DER - Pr'efeito Municip'al �
�1I11111t'lllllllmlllnlllllmllll'lmlllllll(lnlltllllllllltlIIIlUlUUltlllllllllllllt:lIIlh� ,
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rrr: A SíLIA (VA) Os estudos que o Govêrno est.,v

l'eali'7anclo .

ç'- b r c ? nêvo adiamento da In c
í d.ê.n c

í

a do iln··

pêstc de Cuc::üaçw de .Mer�adorias só bre combustíveis €.s­

tão CID fase f í.ri a.I. segundo
í

n.rorm ou o Sr ....JaÜne Alípio' de
:sarros, Frccurador Geral da Fazenda, ac r csc eri t.a.n d.o q 11-2

as autoridades estão tentando encontrar uma fórmula para
não agravar, COHl .o 10M, o próximo aurn en to do pre�o da

gasolil?-a.
.

o Govêrno de.V91·Ú' rn e aruo ,

mais uma ve.z , a::Hur a apli­
caçãO' do I.CM :;ôbre a '3'os,o:i­
na: a, f:n1 de evitar uma ele­

vação brutal em seu p. e
ç o ,

haía. vista que para <:Itender
às necessidades a elevação
será de 15%. e com a in­

ódênciq_ do impô.:=to iria FaFa

25%,.

RAZÃ? DO AUMENTO

Entre os fatôres considera-

'dos para elevação do preço

dos derivados de petróleo es­

tão o aument'J 50101':01 dos
,

trabalhadores -clo setor e a di­

fereriça de 'fretes, pcis desde

julho a Petrobrás paga ,
mais

26 éents norte_:_am..ericanos por

barril (custo CIF). Apés' a

eclosão da que.rra no· ..orien­

te-Médio, o preço. m�dio. do

barril transportado passou de

US$ 1.-09 para US$ '2,16. Além

d1sso, foram· consideradas . as.

despesas da emprêsa estatal

com exploração e pesquisa.
O Conselho NacionaI de

Petróleo está negociaçóss
com o Banco C'entrcrl no sen­

tido de ,escalonar as dívidas
de apro:x:�madamente US$ 20
milhões da PetrobréÍs_,
vez que, a emprê s cr seria
obrigada � a saldar o com­

prcn'lisso nos próximos dias
com o Bcrrrco , fOi:> que não
permitiria o aumento de so­
mente 15% sôbra cs derIva­
dos.

ESTADOS ,RECLAMAM

o primeiro ES-lCIdo a recla­
mar 'o ']jã:> incidência do ICM
sôbre

'

combustíveis foi S,ão
Paulo, através do Sr. Ar,:ôbas
Martins. Secretrio de Finan­

ças, aErman.do que com o re­

colhimento' ,do tributo São
Paulo paga:riá um têr�o do
funcionalismo, com a drreca­
daç&o da NCrS iDO milhões.
Segundo informou o Sr,. Jcime
Alípio de Barros. as autorida­
des �stão t entcm do encontror
uma fór��la que não' venha

_.prejudic.ar . cros Eslqdos.'

44ANOS DEDI,CADOS A SANTA CATARINA

de 1967�

TU'RISMO" ,P]�t()GRIDE'. MAIS
,RAPlD_AMENTE' 00'

·

QUE'AS EXPORTAÇõES
o Comitê de Turismu da

Organização de Cooperação e

Desenvolvimento Econômico a-'
presentou-_ relatório referen te

ao turismo ern 1966 nos países-.,
memoros da Orgahização (Ale -

.

rna.nha, Auet.r
í

a , .Bélgi8a ..
'::::;:'3,­

ria.dá., Dinamarca, Espanha:
Estados Unidos,' França, Itália,
Japão, Noruega, Holanda,
Portugal, Refno Unido e Sué­
cia). Segundo -:) "reta.tórIo, 105
milhões de turistas 'visitararn

0-::; 'paises-men1.bro-s da Organi-_
za,ção em 1936 (1191> mais do
que em 1965) e proporciona­
ra.m uma receita ern divisas da
ordem, de 10,2 bilhões de dól:l'-_
l"e.s.'

.

Entre 1965 e 1966, a
-

rece ira

turí.sttca em divisas nos 'oa.í.sex-
.

membrus di OCDE p?.SSOU de
3.3 bilhões para 9,1 bilhões' de
dólares, o que r-epres errt.a um

aumento de 174%, Durante o

rnesrno perfodo houve um cres-.

cimento de 77(.70 no produto
nacion.al bruto e de 92�% nas

e.xpor t.a'ç
õ

es . A diferença ,:)
a

í

ncía rna.ís acentuada nos pai­
ses europeus da 0GDE,,' rios .

quais s e r,egístrou. um rncr-e.,

rnerrro da,' ordem de 210% na

receita turística e de, �àin'erit�,
90% no PNB e 100% ri as ex.­

p or-t.a.çõ es .

Elrnbo r-a., como é lógico, o a.u,

rnerrt;o dt=ts-- despesas t.ur is t.í c s '3

seja mais forte nos países on­

de a rece it.a Hper caprt.a.' é
mais elevada', constata-se. íjue
seu crescimento 'tem s

í

do relati
varnerrt e . maior que o daquela'
rccert.a .

Dos
:

cornporrerrtes da Organi­
zação vêm os Estados Unidos,
em primeiro lugar no total de
receitas turísticas, com

-

a cif r.a
de 1.573 milhões de clo la.r-es .

Seguem-se, .

em ordem decres-.

cerrt.e e s errrpr-e em rn.í
í

n ões de
dólares, a Itália com 1.460, q

Espa.nh':1. com 1.246, a França­
com 1.009, o pais que mais

-ga.sta em turísmo no cxt.er-íor :

2.657 rrs ilh--ões de . -d ó.Ia.ree ,2m·
1966. Em' seguida v êrrr a Ale­
manha CulTI 1.573, a França
com �98, o Canadá com 833. o

__ Reino Unido com 832 e·', a 1-10,­
landa com 372.

FONTE: Informations du
. C.omuTeFCe E::&tg-::;i�ur de L'
OBCE.

�� J?':!:.�:::�?r�e
CONfECÇÃO E CONSERVAÇÀOde'PAINÉlS

. �� �!QQc0 _0 .�STA[)o

A.LMANAQUE, DO
PENSAMENTO DE 1968

Já se encontra à venda, em
t.ô da.s as livrarias e bancas de
j ornais do Brasil. .o .Almana­
que do Pensamento edicão de
1968, as.sí ri a.Ia.rirío se'us 56 anos
ele trrí n.t.er-rup t.a publicaçãu.
C01TIO usuallnente o faz, essa

tradicional 'publicacão inclui
�rtigo3 educativos, info��mações
uteis, variada e, extensa s ec.â o

astrOlógica, horóscopos rndfv í

,

cíuars, além de
í

rrúrner-os tópi­
cos de indiscutível interêsse.

RESUMO. DAS MAT:ERIAS

Horóscopo 1963 - Pusicão
D_iária do Sol nos Signos Zo­
chacais - Emprêgo da Tábua.
Lunar - Tábua Lunar 1968 -

Influência da Lua en'l. Nossa
Vida Diária - Influência (_;a
Lua Nova em 1968 - Calen­
dário Pel'pétuo das Lunacões .:..

. Guia Prático Astrológico
-

1968
.

Tábua Planetá�:ia 1968
�Io�árl,o Astrológico' - In­
j_ luencla 'das Horas Planetárias
- Horóscopo F'ãra Todos 1968,
- Mercado de Gêneros e Va-
riações de Câmbio - Tábu�
dos- Di s Favoráveis' e Desfa-'
varáveis � Previs80 do Tempo
1�68 - Latitudes e Dec1in a­
ÇOC,05 Planetárias ___:._ Calendário'
lQ68 e Fases da Lua - J\tlaré.s
---.; Tabela Pe::pé tua das :\.\/.Iarés

_ Tabela dl) Nascimento, e

Ocaso do Sol _ Agricultura e

Pe�uária - Socorros de :�rner­
gência - Como 'T'ina.r Manqhas
- É Fácil Cozinhar _ O Ho­
rriern e os Planêtas Um
Acaso Salvadõr' - Cirurgi"" CÓ
Coracão _ O Tremendo Pê�o'
dl) Ar - Prefácio da Fotog:-a­
fia - A 'Longa e Esquecid8v
História dos Balões _- Quant3's
Estrêla.s há no' Céu? Fotógra­
fia com Luz' Individuar
-Agu a one J;>assarinho não Be­
be _ Maravilhas da Natureza
- Um Pouco da HistórIa do
Calendário _ Para que Servem
os Isótopos ._ A Lei .Áurea
Um índio Cria um Alfabeto -

O Astrônomu F'2rguntado�_'
Ca.poeira e Berimbau O
Que Você Sabe Sôbre os Hiti­

.tas? - Senhor do BonfÍln ,- .l\
Bíblia - Um Alegre Costume
Folclóric'o - Idade Não .§ Do­
cumento - Se Todos 0'3 Ho­
mens do Mundo ...

- Históri::t
Rison,ha e Franca - A .Sabe­
doria do' Marquês de I\lIaricá -

Reflexões Sôbre o Jôgo dr-; Xa­
drez - O Fabuloso E ern a �c o
- rCharad,as Enigmas .e Pala­
vras Cruzadas - O. Retrato
Oval -:- A Mulher-Gaivota
Filigranas _ A Linguagem :S03

Sapatos - Trovas _ Pai-
N:J.sso. .

�

-:I I

I�::
...L.__

c o nj u n to s

os tof a do s

44,5

. 1

lillUlddicaclGres

6, O
fv'1 e ne al

Ia i a
,"O excesso. de encargos e o 'Ônus dos horários exaus- I

t ívos, a que se tem .subrnetido o "Oongresso Nacional 1-105
últirn,'üs dias, nos têm Lmp ed

í d o de dar' o justo e necessário
realc.e a um problema de orden1. internacional que atinge a

Economia_ de todos os Pa.íses,
-

qual sej a' o da desvaloriza�»o
da � i}')ra.

.

ria... em parte, co�pensado
pelo: .redução' que _

ocorreria
ber- em que condições se ep­
contram as inversões feitaS­

pelo Brasil em letras do Te­
souro americano e quais as

providências qUe têm sido
-tornadas para o seu resgate,
bem, como �e há: possibilidadé
de resO'atá:-Ias antes de

eventual
-

desvalorização do

dólar, e se estão vinculadas
a comp:rcn"l!ssos no exteriOr ..

como ovalou como garantia:
ou re'serva dos mesmos".
(Pronunciamento do Deputado

Euc:rênio Doi� Vieira, recente.

no -tribunal da Câmara,' Fede-
1"01).

ressalla, no casoJ- é' o . saldo
posiiivo de . nossa.' :Balança
C�meIc1ãl ,exterior com o Rei-

, no Unido que representa
cêrcCl de 15% d� tódo o su­

peravit b.rc:sih�iro rio comércio

inf'uênCio:
funciona a· niaio�- parte da,

- ec;onomia
-

brasileira. .Essa
desvalor:zacão deverá: ler co­

mo efeito imediatol sem dú­
_vida, um.a queda: dos .nossof"l.
negócios de importacão: Ou­
tro efeito,' direto s'erá:- a: perda,_
de valor de nossas reserYQS

nos Estados Unidosl aplicadas
em letras do Te.souro' eJo G.o-
vêrno Americano. Ê sabido

� que, ao tempo do Govêrna

_

Castelo Branco, o Sr _.' Mi­
nistro Roberto Campos ,obteve
a inversão dos nosso.s recur­

se,s, na ordem d�". s,e�scentos
mHhõ-es de dólares., em let-:as
do

_ :resouro emerican':). A I
. desvalor�zação do dólar v'ria,

j II'.. assim, alingb: nosso: e..;o-
:'. "no.mia, iecluzind:> o valor real?', '

daquelas invers5es. !stq se-

Esta medida:_heróica� deler­
minada pelo GO'vêrno Traba­
lhista britânico visando sanar

sua economia e .salvá-Ia da

depressão a gue está sujeita.
mercê do isolamento em que

í�i colocad'a pelo
-

Mercado
Comum Europeu, CO'nsti:ui sem

dúvida um fato de ordem

econômica, Íinanceira: e cam­

bial que at�nge mais ou me­

ncs intensamente '0 todos os

países do mundo.

No qu� se .rç;f�:re ao BrasiL
o impacto direto prcduzido
pelo: provid�ncio: do Govêrno

Trabalhista britânlco" não 01-
canca, em priméiro estágio.
.:mai�r proprção e ra!evánci�,
pôsl0 que nosso comércio ex­

terio� com .0 Reino Unido re­

presenta apenas, no que s�

refar à eJtportação cêrca de

4,5 �� de nossas remessas pr.l­
ra 'o exterior.

Éxporiamos em 1966, para
a lrg1a:.terra, 69 mHhõ�es de
dólares e dela importamos
39 m 'lhões de dólares.. co'r­

l'espondentes ap:roximadq:men­
ie a 2,9 % de nossas ativi­
dades imp::ntodoras. O que

em nossos compromissos
-ternos, em nos;;o ci.lvidà'

ex­

no

exterior.

I
Não tivemos a respeito, a'é

-

. FOgaOzeran:dan.enE'hnUt�nade',mmac",nil:�uteaÇãO­oHcic:r1 do ilu:tre Mi�iS'���O da'

posição do Brasil é de Fxpec �

I' tativa, uma vez que' não te-'

mos pos:çã:o de comando e de

" domínio no, comércio: inierna­

cioncá � Mas, de qualquer ma­

l -':-:-neirQ:_ - e �este s'enUdo en­

! v io requer}L'"�nto ao b:Íin'isté-
1':,0 da Fc.z�Il'd-a. é :mister' sa�

com o exterior.
Evidentemente a desvalori-

zação da libra implica. no de-

1
sistÍmulo às ativ;dades eXPOr-
tadora·s para aquele ,País.
pôsio que as exportações se-

'.rôo agora remuneradas por
menor quantidade de cru"l:ei-'
ros.

Por outro Ia'do ... haverá: na­

tural estímulo às impcrta­
çõe!:'- da' Inglaterra para o

Brasil, o que nã:::> entende aos

interêsses da nossa -econômia.
Há. ainda, de se temer, um,

segundo est-ágio:' uma even"';-

tuo:l . desvalorização do dólár',

.

F-Ü1T'.0 C ó P I AS?
,HA--NOT1CIA�" FAZ NA HORA

HOJE'ATE 22 HORÃS
·SÁBADO - DAS 7 A.S 22:' H RS ..

D�OMINGO ATÉ.MEIO=DIA

tes ara· T:�a ,Fa

D'·AS!

'í1ia
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.Jo lrrvl l le , 22 de ·dezembro de 1967

o: GO\lêrno flplitará a fl·lnda·Exlerna em
---------.---------------------------__,...�---------..:--=

.

o Ministro Delfim Neto informou que "os finan-

i
.

li-iÍi.....
'

•• lIiliifififiÍ•••

IiIi-Ii'fi-ã··I\
CIamentos e créditos da ordem de 611 milhões de dólares,

,

.

\
garantidos ao Govêrno brasileiro pelas entidades financei-

,,;,4.J�._�_Il!'�U•.'. !fin__ .cio,s' C l,ass,,i��.�a'.,u�'?_�"_._B_._."':� �����te���iO:;:;��� dS�g�.��êa\��a,n%�s-a�������teco�:�
_

repr-eserrta.m todo o esfôrço de deesnvolvimento .a ser. de-
sencadeado em 1916-8 mediante trrcen.t.tvos gover-narrrerrf.a.í s,
que somam a mais· de 3 trilhões de cruzeiros antigos, .sã-

�II
- � �_._-------� mente na esfera dos organismos federais . .A este esfôrço,

Auxl-li-ar de .Eser-ltório
-

I V NDE-SE,
evidentemente, virão somar-se as açõeS dos governos esta-

..I.. _

duais e dos particulares, cumprindo assinalar ainda que a.
cada dólar .ínvest.ícto deve juntar-se quantia corr-esporrden-

Precisa-se moço maior, reservista, com boa le- � .Vende+se Carbureto usado, aplicável em pintu- te em cruzeiros, seja de origem estatal ou de investidores
tra ·e prática em extração de notas fiscais.

�'(:', t':' ras e construções. Tratar: Metalúrgica João Wiest pr'rvacíos".
--

Apresentar-se após as 17 horas na firma ""S.A.� Jaraguá do Sul.

.JORGE MAYE,R.LE S.A. - COMÉRCIO PROJETOS DE tureza dos projetos. Final ...

Av. Getúlio Vargas, 998'--: ENVERq-ADURA mente, .oomo já se, tornou
tradicional no BtO; rio .que
se refere a custos e

.. pr-azos
de ámortização, além � de
permitirem igualmente 9.

coberttira de gastos ern
moeda nacional, como a
compra dê equipa'Il1entos
etc., mediante córrcorrrêrr­
cía internacional a quetas
firmas .brasftetr-as coricor- ...

rem. corn margem de, PTcjte�
-ç ão de 15.% em relaçãO aos
preços externos.

'.

8'oa
���:��ê��{: in��;�v::ion��
seja através do sistema de,
acordos entre o financia­
dor e a indústria brasilei­
ra, como -aliás está previs­
to na própria Lei de Simi­
laridade.

naciónál. Da mesma for-'
ma, dentro do crédito de
USS 90 'milhões da USAID
para financiamento de pro
jetos industriais, parte dós
fornecimehtos de rrrá.qui-,
rias e qtrrpa.merrtos podem
ser' colocadus no mercado

Disse o Ministro da Fa­
zerrda que, ';'não o'nst.a rrto,
os financiamentos exter­
nos serão de gr:ande va.ua,

para o lançamento de pro­
jetus de envergadura em

setores bá.stcos. como é o

caso das hidrelétricas de
Volt.a Grande (Comig),
Pôrto Colômbia (Furnas) e

Acary (Brasil-Paraguai).;
das rodovias transnordes ,­

tinas e no sul du País; da,
jrstria, .de _peletiz,àçã,-,: � de
Va.Ie Rio Doce e da exjaari-,
são de' Volta Redonda·; :_e
da' expansão da rêde dis­
tribuidorá de energia tio
Nordeste (CHESF), �pe­
nas, para crta.r os projetos
rnator-es "

.

Acrescentou o Sr. Delfim
Neto que os entendimentus,
para a 'Obtenção dos

.

cré­
ditos externos a serem uti­
lizados, pelo Govêrno orrr

68 foram' iniCiádos pelo
Ministro Hélio' Beltrão,
quandu de suà estada nos
Estados Unidos para' '-as,
reurtiões do CIAP. Em Re­

qüência, os diversos pro:"
gramas rra.s áreas dos
Transpor�s. Educação, Saft
de, Indústria e Comércio e

Minas e Energia foram
eXH,tninados pelos respecti­
vós Ministros 'e aprovados,
cabendo' ao Ministro da
Fazenda a conclusão das
negociações na presente­
fase e que ratifica'm .

.o

compromisso dos organis­
mos internacionais de par_,
tlcipar nus programas de,
investimentos do .Govêrno

�ederal no, ano,' que vem.

'ContabHidade: RLO (VA) - Será reformulado, a partir do próximo
.a rro, o 'sist'ema de corrt.rõ.le de preços de produtos indus­

:triais, tendo em vista os efeitos do Decreto-lei 38 que têm
.vrgêrrcfa até 31 do corrente m-ês. Nesse sentido já existem
.estudos bastante adiantados para a implantação de trrna,

.

nova sisteináticá, que. se apoiara principalm·ente na ex­

pertêrrcra desenvolvida pelo Grupo Interministerial de
'Análise' de Custos (GAP') que v-em funcionando há seis'
.

m.eses junto ao gabinete do .Ministro Delfim Neto. De

':��rd9 com êsses estudos, já se pode adiantar que será
,4 :,�bpli?o no' ·rtQvo;:;sis�e�a '�� .corrtr-ôle o critério ,de fixação

.

,..q�. �m� d�ta,·única 'para 'servir" de base aos r-e ajus t.arnerrtoa

,'·"i1'turôs..· ,,,.
'

,J- ,':'��Q S'ecretário-Exécutivo do GAP .. Sr .. José Flávio Pé­
.cora , inf<?rmou que "o- critério de �ata 'ú ritc a para t.odos

�ós set.ôres .rncrust.rfars, conforme estabelecido pelo Decreto
d8, .:�r�su'ltou' em tratamento injusto para muitas firm.as,
,'de�i?o. às diferenças ,n,a, composição, dos custos de cada
-urna , em dado momento.

.

: Acredita o Secretário-Executivo que os numerosos'

eorrt.a.t.oa "mlantido�' com os empresários nestes seis rn.eses e­

a corrsbi-ução de í.rrd íca.d.or-es setoriais da evolução dos pre-
�;ço,s e ,é:lQs,'custos 'já pe�it.em estabelecer novos critérius de
:av.:;tliaç�ão �apazes de neutralizar as causas diretas e indi­

.;' re t.às' das', variações a.norm.ats no srst.erna dê preç-os indus-
. ,triais.

_

,

.
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'I Oferece Aos Melhores Preços: : rVEN E SE
ª

I· e� dlver::�::":::::I�::�tnaturas I, :

Vende-s.e .erri Jaraguá' do S:l, u:'a ótima pro-

.

�.>. I
prteda.de no centro da cidade, medindo aproxima- �

I' Qua!idade - Tradição - Atendimento darrren t.e 17x27 mts., tota,lmente construída em ma- =.'
. t-erIa.I, ót.írna construção, pará' instalação de indús-

áullltllllllllllllltllUmmmtllllll!IIII11UllllUlllUltllllllmmltlmmmmE:lllh.' .: trtá e afins, com terreno fazendo fr-ente para duas ':�'

::::�r: Metà1úrgica João Wiest S.A. ., Jaraguá do Sul. Ii�

Precisa-se de môço com conhecimento de Con.­

ta'!::>i�ida'�e e datilografia, para emprêgo im·ediato.

Rua Abdon Batista, 110.

,QUTROS :PRO.TETOS
.

.

-Govêrno ' nurt�-á,rn:eri-
-

cano',(USAIÚ);
.

US$
..

·.·150,
milhões no "empréstimp­
programa" relativo a- .1968
destinado à cober-tur-a "de
importações correntes . dós
Estª-dos Unid0S e que,. .em

lugar .de serem P{\gas 'à.r'v,is­
ta, t.er'ão prazo.s dê '40 -ariós
cum '10 de carêncià,�.�, Os
créditos cobrem, ,importá�
ções de produtos ,:dà , HLís:­
ta Positiva" da: AID' "dos
reCUT$O$ em c:nw;e.iro$� '.:.' çfé_­
correntes do finanCianien­
são são utilizaêlos p'étô Go­
vêrno pr:àsileiru ; l1,Qs pró­
g'r'a.rrras .de bôls-il-s de. est,u;"
do 'para filhos de' trabà-'
lhadores - (55 bilhões, de
crUzeiros antigos em 1967) �

nó refô�ço de ',sIstema;s ·de
crédito industriál, . como "é
o caso do FINAME,:. >é�
construção e co�ervaçãu .

de rodovias' 'e demai,s, pro-
'.

gramas já ,em c.urso nos

"Últim.Q.s anos.' ,'. '

_ Três empréstimOs �e­
torials, sendo 11S$ a5 mi;..
lhões para o. refôrço·,. '<lQ
sstema' ,de' crédito, agríé,-,­
la, (CRE,AD; 'US$' 25 ': nii­
lhões' para ,program�s, de'
educação; US$, 16'· m.ilbões'
para o programa de aba&�

. teciment.o 'de água' e' pró­
jetos' de, sàÍleamento dos
municípios

'

.. do 'iriterjor
brasileiro, a cargo 'da
FSESP.

'

� US$,'90 _·milhões,·para
financiamentos de prujetos
específicos " encaminhados
pelo

.

Govêrno Brasileiro' "?t
.l\Tp e' _d€'�tinados ao 's�t'9f
prIvado. ,'.'

.

.

--- US$ 35 mi.1hões pár�.,
cobert1,lra da

.

impoi:taGã.ç>
firianciada de 500 mil tõ­
neladas de trigo nürte--à;:'"
mericano, dentro do esque­
ma do VII Acôrdo do Tri-
go�

.

�loImTJnrl1rT�1

"FJ{eller & Cia-Ltda Soe. Técnica 1
L'1REDENCIADO 'PELO I N PS, i

;; "

. OFE�E,CE óTIMA OPORTUNIDAHE " J
'-..I. "

,_
(

.

.

,.,
'

•

,.
..

811,' ,'" C�N�ADOR, com ��p,eriênCia,
'

.

"

�

"

'o

'

--_
-

l
t : 'I(ESENHISTA, habIlItado em detalhes arquIte- IRu� 9 de Março, 337 � 2° anoar - Sala 313 - ,I tônicos, - .'

Fone, ��40 - Edifício Rudênas' - Praça da t i FUNCIONARIa (A) ,para serviços de escritório

Bandeira - JOINVIl..LB

I
. e cobran0as.

,

1 Oferecemos remuneração justa; 'apresentar-se I
(Man spricht DeutsCh)j'. :pe�soaln:ente após às 16 horas, eq:1. nosso escritório I

alua VIsçonde de Taunay, 473 em Joinville.
I

�
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��li1Ye$tidores Suí�os
,

'·'C�nfi.�rn ·no Bra'sil
,

'S:-' PAULO - Em ai":'
môço de '·confratern:za­
ção

.

que a Câmara Suíça
de 'Oà,mércio e Indústria
ofered�u aos." e.mpresá­
dás, de São Paulo, o Sr.
Georgé-s

'

A. Fieschter, em

nome _ da entidade,
-

d:'s_se
que �Yste ano o Brasil
deu 11m. passo admirável
e: qué,'sua infra-e;;tn.itu­
ta., '" ti despeito dàs tare ...

fa.s·:·.�' serem ainda cum--::­

i)l-id.�.s, - está em plena
expàhsão" ,'Assinalou a

cpnf!Flnça' em nosso� país
de-rno:Q.s,tl;"a,da

.

p�lo�, �. j.n�
véstimentos 'suíços -.-' que
cresce.m de ano· pára' ant>
·e'm :.<ri'tmo aceleradá.,
":N:ó�, � acrescentou I'"

que ternos "o inéstirila­
vel privilégio de perten-

, cer 'a um país super.-or­
ga.n�ado, no qual a -,ex':"
périf-ricia é'm1i,itâs vê­
zes urna excusa para
tent�(l;." ,novidades, v�eÍíy6s,
âo· :i3r�sil 'e .aqui'· f'bmos
per.fêit�amente infegra-
d6s�7 :

. �- ,

-

·'-:Em- agradecimento, ,,:0
senhbr Teobaldo de Ni­

gris," preside'rite da Fe-'

deração das .Indústrias,
diSse que·"'a "Suíça ,sem­

pre deu, ao mundo nos

dj..feréntes 's'etore�s dâ sua
'eóononiht� ,especialmente
n� Ü:idústria, uma ·av.::tn­

çada .e�periênc:a ,tecnolô­
giêa�:que se projeta . no
c,énárt6� . 'mundial pela
qualidade e precisão de

seus�.produtos. Essa 'ex-

periênc�a ditada por ele-:­
vad.-=t, tecnolog:a, se faz

pr,�refite �o., Brasil ,atra­
vés dos empreendiment·os
suíços q�e 'ÍI}tegram o

Pa:rque . industrial brasi-
1eiro' e' marcará, áinda
mais essa colaboração
com -o desenvolvimento
do ndSSú paíS., mediante

-os ensinamentos que
propic:ará na Escola 'c;le'
ReloJoaria, recentemente'
inaugUrada em S. Paulo,
conl

.
a particip.ação de

famosos reloJoeiros suí­

ços".

algurna coisa que .têm o

desnecessário e a.t
é

io su­

pérfluo, redundará 'em

"ausência completa para'
-

muitos dos bens de con"':
sumo mais ,elementares.
Pagar impôsto ,não e

problema de caridade fa­
cul:ativa nu arbitrária,
mas de justiça i·mperio­
sa. como -o é, cobrá-lo e

aplicá-1() bem.
Nao haverá concessões

irregulares, segundo dis­
se, .acnmodações sutis,
injunções deletérias. Os
recursos necessários, de
pessGai ·e material, inclu­
siv_e avançados meios da
tecnologia moderna, esta­
rãtJ ao alcance dn De-

,p�-T!=.3mento e serão utili­
zados, Gom inteligência,
técnica ,e 'idealismo.

Manfr-edo H, M K�ess O", \Nol'fgang O, P Kr-ess

CR1tDITOS .

, COMPROMISSADOS
O 'Gabinete do Ministro

forneceu 'por sua vez uma

relação detalhada dos eré­
dit_9s compromissados du-

. rante 'a recente estada do
Prufessor Delfim' Neto, em

WaShington com as res­

pectivas condições de a­

mortização, incluindo _ os

custos dos financiamentos
e os prazos de pagàmento.

'

A relaç,ão é a seguinte:
-- Bànco Interamericano

de Desenvolvünen.tu: fí­
nalicialnentos num total á­
cima de cem milhões de
dólares, sendo' - US$ 31,4
milhões para � as rodovias
BR.,..101 -'Natal- Osório
- RGS; 116 _' Fortaleiã
_' Jaguarão; e 232 .......,- Per:' '"

. -nambuco, a' cargo· do

DNER; US$ 15 milhõps

para investimentos na rê­
de de distribuicão de e­

nergia· no Norde�ste, 'a car­

go da Eletrubrás; US$' :).1
milhões para b projeto in­
tegrádo Brasil-Paraguai de

implantação da rêde dis­
tribuidora de energia da h,i
drelétrica de ,Acaray, a '

cargo da COPEL Ele­

trobrás; US$ 20 milhões

para a Cia. Vale do Rio

Doce, ,
investimentos na

Usina de Peletizaç.ão do

pôrto de Tubarão; US$ 35
milhões para desenvplvi­
menta do projeto de abas­
tecimento ,de ·água ao com­

plexo industrial de S. PaU­
lo e do ABC. Além dês­
ses projetos há outros em
tramitaçãu no BID e que
poderão receber financia­
mento ainda de mais longo
prazo que se. pode obter em

organismos financeiros in­
ternacionais e os juros va­

riam de 5 a 6,5% ao ano.

Os prazos de amurtização
a.lcançam. em _médilit,- mais
de vinte anos e ainda con­

templam períodos de ca­

rência, vàriando com a na-

Aulas de:

MATEMÁTICA
F.tSICA
QUÍMICA
Para .ségunda Epoca e

�xames .

Vestibulares

: Prof. :J: .T., PULS

Colégio' Bom JesuS
Télefúne: 3787

Camisas e Calças
KO NV I

Da Fábrica ao

Consumidor
'

JerÔnimo Coelho� 28
Av � Getúlio Vargas, 328

CONCEX' condidona a

expo!'tação do. p:inho
RIO (VA) - Prencu­

pado com o desfloresta­
mento . indiscriminada
que vem send·C) feito nos'
'Est ..?ldos dn sul do País,.
'o Conselho Naci-onal do
Cornércio Exterior (C .0.
N . C . X. ) resolveu condi­
cionar a exportação de
madeira de pinho, ;3. I;>ar­
tir, de janeiro de 1968, à
realização de serviços de
refl0restamento pelas
firmas exportadoras. ,

O abate de árvores, de'
todo,3 Os tamanhos,. sem
-o replantio 'correspon­
dente poderá levar o Bra­
sil a passar de erporta­
dor a importador de
madeira em poucos anos,
pois as nossas reservas

naturai's tendem a esgo­
tar-;.;;e, segundo o Insti­
tuto Brasileiro de De­
senvolvimento Florestal.

A exportação de ·ma":
deiras nobres, como o ce­

dro .. o mogno e o jaca­
randá 'também deverá
ser corldicionada -

a um

plano racional' de reflo-­
restamento, pois nos pri­
meiros dez meses de 1967
já f()ram embarcadas pa­
ra o exte'rior mais de 10
mIl toneladas de jaca­
randá .

O consumo interno e ,a'­

exportação de produtos
flor2stais d e todos os ti­
pos têm aumentado sensl"';'
vehnente nos últimos
anos O informa o CON­
CEX: No primeiro se­
mestre do' corrente ano,
por exemplo, foram ex­

portados mais de 298 mil
toneladas de peças de
pinha e 19 mil toneladas
de' p.1,acas e laminados de
madeira em geral., ,Ês­
tes números demonstra­
ram ao Govêrno a neces­
sidade de se efetuar um

serv:co de florestamen-
. to e reflorestamento pa­
ralelo ao ritmo das ex­

portações.
D,,_;_:ntro da esquema

adotado pelo ÇONCE'X,
a obtenção de contingen­
tes exportáveis para a

Eurc·pa e a expedição
de lícenças de export.3.­
ção para -os mercados
platinos, a partir de 1 de

Tan�iro· próximo, serão
condicionadas à realiza­
ção de serviços de reflo­
restamento em áreas
pert2ncentes às firmas
exportadoras sem. o quê
'essas emprêsas não po-
derão continuar expor­
tando.

O Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Flo­
_r,estal acredita que essa

medida deverá equilibrar
'O sistema de reservas

braElileiras e,' assegurará
o suprin'lento dos produ­
tos tloresta�s, de que o

País precisa para o seu
desenvolvimento.

I
J
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PNEUS
PI BICICLETAS?

Loja Oscar
À�.. 'Getd.lio 'vargas. 500

Fone 3378
A Vista ou- à Prazo

SI�ODAPró-Oatedral
·A salvação é o alvo das rell·

qiões: a ...erdode" da fÜdsofia: c

dever. ·'dos m.orcdistas:
.

a Catedral·
doa que lutaDl pela grande:a de.·

, ta ��a ..
,

A Comlsm6o

VENDE-SE·, UM, ANO 49. BOM ESTADO.
-

•
•

I , ••
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......

I�foin'la�ções na 'Rua Concórdia, u. 551. .

.. '

+-:SISTEl\t:A DE
ACORDOS

- Export ' al,�d
'. ,Import

Bank: os financiamento,c:;
do Eximban�. sornando ;:)6
milhões de dólares, :destl":'
nam-se: US$ '35 milhões
para, fináhciamentp.; çla, '6�,;_
p�nsãu' dá Usina si4er-úrg��
ca de Volta. Redoncla:; ItIS$
16·, milhões como' a parte do
B� nco :po Í!n�nçiarn�iit-ó de.

���� �a§�O�Ã�suJ;��aini�
lhões para equipamentQs
da estação de radio:cQmu�
nicações- , da Embratel;" 'e

US$ 2,milhões'p.ara a·corn­
pra de equipameI;lto�', :oára
ti Ciá., Vale du nib pô.ê�.
Tratando-se de urri,··órga­
nismo de financiamento' de
'exportaçt)es ,da ihdús#·ia
norte-arnericaná, os �eQtii�
pamentos a serem adqtiiti­
dos com tais créditos serã.o
somente os produzidos na-

quele país. ,

Tanto J1,0 que se refere à.s
compras financiadas pe10
Eximbank como· pelos de-­
mais organismos. são obe­
decÍdoR os dispositivos da
nova Lei de Similaridade
que protege a produção

��::IIIIIIHIIUKllmlllmIIUIIIIINI'liKlllIMUMIl[]8IIMIIttt'[l'��

i_. Terrenos Oportunidade �_§ �AoutR�yciSaAsN'TdOSe São Fràncisco. do Sul

I
Y.L �

\
a in.fluêndia que teve na eco-

=: � nomia brasileira.
ª §

.
-O Governador Ivo Silveira

;:; Diversos no centro de PIÇARRAS e ITAJUBA, == concedeu abon,o ·de Natal aos

'�. sendo nesta a partir de NCr$ 700,00, atrás da igreii-

§!
servidores públicos, na impur­

=: -

nha, frente ao marL Sàmente neste mês. 'rratar c! ::: tância de
.

NCr$ 50,00, sendo

,êf, DUQUE perto do Hotel Piçarras ou em Joinville Rua �'qu.e para os .professôres ,qubsti-

"'5', Dr. Carlos Lange, 58 (fones 3209 --:- 2569.) � , § ����s :��:) n;0�a�eêsd�e1/�f2etl��
== .

=
, serviços prestados no exercí-

�:Jlmlllillll[lmmmUU::lIlmtftllur:].muuUII-[]lmilllml[]mttumll[]mmlh -:; cio de 1967.

� xxxxxxx '1

I' Já está sendo .feita' a insta"::
lação de luz no morro de Uba-

I
tuba, no local onde será mon­
tada· a, estação repetidura d. oCanal 6 de Curitiba. Segundo'

I
fomos· informados, a referid.arepetidora deverá entrar em
funcionamento em meados de
fevereiro próxÍmo. Assim' j:-ien­

do, os que residem naquele ma-

jestoso balneário poderãu eap...;.
tar melhor as ondas do 6.

xxxxxxx

o Deputado"Doin Vieira, du
MDB catarinense, fala sôbre a

desvalorízaçãow d� libra esterli­
na e suas repercussões no Bra­
alI.. Aquêle parlamentar,' 8..pÓS
tecer elugios à esta medida
tomada 'pelo govêrno inglês,
faz ,uma exposição de fatos que
corrsequentem�nte surgir a m

com a queda da libra CUll'l re­

ferência ao Brasil, ou melhor

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

Profe$�or João R-égis l;assbender Teixeira
(Docente Livre de Direito do Trabalho na Faculdade'

. ,

de Direito da Universidade do Paraná)

Esp'ecialistas em Direito do' Trabalho, Acidentes dO

Trabalho e Previdência' Social. D·epartamento d8

Cobranças 'e Inv-entários. Consultas e Pareceres.

C_orrespondentes em diversas Comarcas do País.

Atendimento mediante.horâ marcada'.
'Rua Barão do Rio Brartco� 63 - 17° andar.·

Telerones 4-164� ._ 4-9411 -- 4-9522 (os dois últimos
R. 301) Curitiba - Paraná.

xxxx2'x

Estêve em visita a esta cida-
de, 'o sr. Flodoaldo NObrega,

I ex-prefeito desta comuna, que
i

a.qui veio rever parentes e ami­
gos.

xxxxxx,

. Nôvo diretor do
'1I'IlPôsto de- Renda:
N,ão 'dà�ei descanso

"aos. sonegadores'
'

I RIO (VA) - O 'nôvo
,

.dlrdor de Im.pôsto �e
Renda. Sr. Cleto Henn­

que Mozer, ao receber o

"cargo do Sr. ,Orlando
Trá\Tancas afirmou que'
a'-·", fiscaEzação será s-eve �

,Ifa '�p� perrnane'nte e:.�-· que
.será, orient.ada pela pes­
'quisá, de· fatos e' pélà
'cadastramento' "meticu;_
16so "é ,aprimorada .', Disse

'que ,- não per�erá tempO,
em . conferências �:' desn,é-'
cessárias. Haverá pre­
sença àssídua dos ,fiscals
quando houver sonega­
ção . Assim, os bons
contribuintes não serão
mQlest.ados, mas' 'Os ues-

quec:dos" e sonegadores
não terão descanso'.

Sob tensão e calor pois
era excessivo o número
de pessoas que se com­

primHtm no gabinete ,pa­
ra ::l solenidade, prosseguiu
o Sr. Cleto Mozer, acen­

tuando que os contri­
'buintes _ podem e têm o

direito de esperar do De­

partamento tõda atenbãD,
defetência e delicadeza e,
no rigor, todo respeito
devido à pessoa humana.
Mas não com ��comodis­
má e "coitadismo�'.,

Acrescentou que -o De­
partamento tem, cons­

ciência" de gue sua even­

tual omissã,·o ie·m benefí­
cio de alguns que têm

No próximo dia 29 Juão Luiz
est'ará cantando para o públiro
francisquense" nUlua promoção
do Lions Clube desta cidade,
eu"} benefício do Natal dos po­
bres. A apresentãcão ser{i no

Clube Náutico Cruzeiro du Sul,
com início marcado para as

20,30 horas.

Ltda.'FOTO­
CÓPIAS?

NOTíCIA"

REUNIDASEMPRÊSAS
Visando proporciona.r um transporte� rápido e segú­

ro infonna que aceita despachOS para as seguintes loca:.
Udades: ,C�mpvo Alegre, São Bento do, Sul, Rio NegrinhJ,
Mafra, Itaiópolis Paraguassu. Moema, Bom �uces.so, Dr.

Pedrinho, Benect'ito. Npvo, Timbó, In.d'aial! BlulI)ena��
Campo do Tenente, Areia Branc:::,-, QU!t�ndlnh�, Mandl-,

rituba, Curitiba, ,Papanduva, Major Vle.J.ra, Tres Barr�,
'São Mateus ·do Sul, Can.uinhàsi Irineópolis (Valõês�, '�r-:-
to União União da Vitória, Pôrto Vitórià, Bituruna; �aIl­
gada. Pa�so da Gàlinh�. Gener�l Carneiro,', ,Hori�oY).t:'p, .

Palmas, Renascença� Rincão Torcido, .ClevelâIid!a" 'l\J�"_ "�
riópolis, Pato. Branco, Vitorin?, Sa:�t�na,. �ar,�lf>ir��'
FrB,ncisco Beltrão, Lébon Regls, Cuptlbanos, s.apta· .ç� ...

cHia, Ponte �Alta do Norte. Ponte Alta: do� Sul. EticTU,�i-�
lhada 'de Rio do Sul,' Rio do Sul, Lajes, Bucaina, do' Sul;
Canoas, Santa Clara, Bom Retiro. Alfredo Wagner_. ']:)l,-,

,quàras Santo' Amaro da Imperatriz,. palhoça, São Miguel,
Matos 'Costa. 'Calmon, Caçador Rio C:as Antas, Videirca..

10 de Nuven,;bro, Liberata, Fraiburgo, Iomerê, Pinheiro
Preto. Tangará, Treze. TiUas (Pa,puan) " Luzerna, Joaça�
ba, Chapecó, Guatanib:u, Caxambu, Dom ,José, Aguas de

'�IIII'I'''llllllllill''I[ll fllll II"lll
-. Chapecõ, São Carlos, Pratas Tombos, Palmitos, Caibi r

;.; .. I' III.. 1II11II11Itllllllllllllltlllllllmmt:JUiIUlllllltlIiIJW.d, Eiqueza, Mondaí, Itaj:>iranga,' Laju. Iporã, Itajubá, Cam-.-
�

A CATEDRAL D
"

É'
== I pinas, Descanso, São· l\,iiguel :p'Oeste, Guaraeiaba, São

§ E JOINVILLE, AL M DE g! José do Cedro, Guartijá 'do Sül, Idamar. Separação. Dio-,

ª SER A MAIS BELA DO SUL DO 'PAÍS� É TAM- i1 t' nisio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra. Tope da 'Serra,

� BEM UM TESTEMUNHO DA TUA F� E DO §

I
Pôrto Espuma, Nova Erechim, Pinhalzinho,·Modêlo. Ma:..

_
- ravilha, Serra Alta� Saltinho, Campo Erê, Palrnassola,

§ TEU ESPíRITO DE SACRIFÍCIO E DE CQLA- a Flor da Serra Corunel Vivida, Chopinzinho, S:?') João, La..;'

=_=_ 'BORAÇÃO. NÃO NEGUES O TEU AUXíLIO. _E_ j ranjeiras� Paraíso, Gu.arania9u, Sulina, Cascável, yila �o-
nita, São Roque, CoxIlha RICa, Bom Sucesso, Sao .Joao,

�iIC1Illlllllllll[1111lIUIIIII[llllllllllllltlllllllllllll[llll1lllilllltllllllllllllltllllllllUif. �;��e��;\v�s�'t�{t�;;�'rJ:ê�i'p;_�s�r;,aT����te ���tJi�����a_:

�M�a··'·s·�,s�a�r�ia··;n;d··;U�b�e·�n�s···e�ll��"�=���1
.

� � ã f Alto Bela Vista, Barra do Veado, Volta Grande, Marce-

SALVE UMA VIDA
lino Ramos, Viadutos, Gaurama, Erechim, FaxinaI dos

.
'

= '.. DOANDO SEU SAN- t Guedes, Xahxerê, Xaxim, Cordilheira Alta, Abelárdo L�lZ.

Linha de JOINV:ILLE a MASSARANDUBA = I GUE:! Compan�ça ao B�nco de Sangue� Não im- I
Passa das Antas, São J.oaquim, Anita Garibaldi, -Abdon

Partl·da de J01·nvI·lle às 9,15 - 14 e 15 horas·,

I
portoa o tIpO. Tudo serve desde que tenha boa Batista, Uruperna,.Cerro Negro, Urübici, Otacilio Costa.

- Olinkraft, Arroio Trinta, SantlJ
_

Antônio, Salto. Veloso

de Massaranduba para Blumenau, com par- I saúde e mais de 55 quilos. Melhores esclareci- I (CR·utU), Herciliópolis, Anta Gorda, São Pedro, Taquara.

tida à� 6,30 - 10,30 e 16,30 horas. e mentós pelo Fone 2158 ou. com Dna. Terezinha, Verde, Quilômetro Trinta, Macieira.-
'

,

i.'. � � ..�:��=�!;.�=?CmmmJ I � ..:�. �:���:E;�:�;�.;�:;i::�.::��.�:::�� ,...... .1._�iiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiieiiiilhiiiiiiiiiiiiOiiiiire_SiiiiiiiiiliiiiniiifiiiiOiiiiriiiiim__ãiiiiiçiiiiiÕiiiieFiiiiSiiiii�iiiii�iiieiiiii�iiiii2iiiigiiiiii4iiiinoiiiiciiiiiiaiiiiiiiii:iiiiRiiiiiiuiiiiiaiiiiiiiii9iiiiidiiiiiiiiieiiiiMiiiiia�riiiiçiiiio__6iiiiOiiii7iiiiiiiiiill'
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,S/A.•WALTERNELSON
"ACOMÉRCIOS REUNIDOS \MINISTRO' . . .

NA,"HORA-FAZAssembléia Gef,al Extro,ordinó'ria

São' convidádos os srs. aClonistas� a se- reuni­
rem eni assembléia geral extraordinária, as dez ho­
ras do dia 30 d�� dezembro de 19'67, na sede social, a

rua s.ão ,Joaquim' nr� 90, nesta cidade, a fim çle d,e-'
lib.erarem sôb!l;e a' seguinte

(Continuação da la página)
vo�ver e cunservar a Amazô"-
'nia, não podemos permitir que'
cidades como Belém, Manau.s e

Sa,ntarem fiquem ;c;ubmersas".
O Ministro admite que o institri
to. Hudson' faça projetos, mas

disse categoricamente que �
decisão de exe.cutá-Ios. uu não,"
deve ser nossa.-

,..

pelTf processo
i a sêco
�
\ORDEM DO DIA

Aurnento do capital social;

.Alt-eração parcial dos ·estatutos;

Assuntos diverSOs de interêsse sociaL

..Joinville, 18 de, dezembro de 1967

NELSON WALTE,R _ Diretor-Presidente

�'lIl.t.'.'.'.�",.'Rt ••IUItl'lnaUUDu.unuItUH.�"'."�"",�.,.1'I�.Q"I.'.Q.I.'.'.t.'.I.I.I.''''.t.I.'.'.'.'.'.'.'.'.t.'.'.'.'.'.U.'.'.'.'.' •.•."'t.".,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'111.''''••

.. NATAL SEM CAPITAL! So ·EM HERMES MACEDO S/A -TELEVISORES, RÁDIOS, BICICLETAS, BRINQUEDOS E MAIS

UMA INFINIDADE DE SUGEST õES: TUDO· EM .' SUAVES PRES TAÇõES.
.
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manhã em invUle, no Campo o Florest
Entre casados e solteiros do Fluminense Futebol Clube, tri-campeão da c+clocie, se r

ó

reo liz.oclo an-.Gnhã à tarde urna partida de futebol no Floresta, serrclo 'que na preliminar jogo-·
roo aquêies que têm .mais de 30 anos corrt rci os que t êrri menos de' 30. Na p r irrc i p-o l , pelos casa dos esto rcio Araújo� Ncrrie. Ingo M.ayer,. Coruco Lolo Cheio Lourinho, Bia, Rcrt.i ri+ro

, Rigo, /'v\íl­
ton, Daniel, Silve i ro , Jurandir e João de França c os Solteiros corrto rcio com MOGcir; Lelinho, 'ngo, Bebeco, Anselmo, Chiquinho, Mogeno,' Nels/nho, Osni,. Alcione, Alcino, Jorge, !-ezc,
f\!\i.ltinho, Eduardo, Aleixo e Alvaro. Grandes ,estrêlos,.-portot:ltQ, 'do.:.,fwteboLprasilei.. r;;ü,. ,CQrrJO Rotínno, Mílton, Chiquinho ·Alvino.,_ .. Coruca, Cheio; e outros. clesf i ka r

ô
o com a ccirn

í

seto de

ii
suo antigo agremiação,' a Fluminense, do Itaum da cidade de Jainville.

v

•

_.

•

. r
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J\TO'. PAULISTA

p
AMISTOSO E�V_ .B�UMENAU
Ontem J3 noite:

ANTi)RTJCA ..

]\I.I:er<:ce total recunheCiniento
d o s d0sportista.s· .ioiri;Vileu·ses,
a colaboração da Companhia
.f\.l'ltú r t.ica PaulLsta 'para

.

com

I �;�d��;���O���i�:��ftr�1::�·Fluminense (Rio) - 2 Olímpico
•

I u
RIO - A imprensa de todo o país continua fccaE-';

g-"l"l.r a' .c:.I...r..,m,P��t'�e·X.lpeimo- D.Rm'.J.ep.p�ft·,ee')'·.pjOa=zando o assunto relacionado· com o tiro que o cronista Jcão ��- � � - '-'
..

8aldanha deu em IVlanga,' no banque�e do Botafogo .. 0 çl,r-
ra ser o q:u-p.peão da Taça Era_

queiJi"O � ·qan:11peã\o Icar(loqa, registrou queixía-1�rinle con tT�.L )3il.' -

,e.aldanha, e o caso estão agora nas mãos dos ad_vogadcs'� BRANDÃO CHE'GOU
das duas partes.

. 1 A. SÃO .PAUI�O .

/

I' s. PAÚLb - "Viajanàq 'peJo
cada pelo élopa'!..�tamcn.to :luridi- .,'

"Monte

.'�nln.e",
Ó

..

t.
�cnícb Os-

co do Butafogo, O' goleiro .

J\lIanga, irá hoje
_

a lOa. dele-
gacin,- distrital da. Guanabara. I l�.au.II·n�á1\ V

..,<, ·O'la_.prestar novo depoimento Ji ' l'''� _Il 'U'

T;��:n:�!::I:��m
J

cro-, �f�,d!�d�l:�ia'
pr����g'ryJgn�1-":l�n��eP���t��U � j' Embor.a t�j.ste com ;"3,' d�rr9ta
p l' 1 f f' 1 d' r do Olana d�ante do' çampQa�meLras pe a _ase lna a

Grande, na partida finai doTaça Brasil. O· Palmeiras que campeonato., o técnico Paulinho
.dizia=se alegre com a confian­
ça depo-'31tadà em

.

.'seu tr.abf.Llbo.
É que, com· a nova # diretoria
eleita no clube, o ,treínadoi1 óu-­
locara o ·,seu cargo à'· disposÍçáo,
apesar de ter contiato er:O. vigor
até agôsto de 1968. No entan­
to, os diJjigentes l:'ecélTI-'eleitos,.
com.v não, poderia=d.ei;'-'a�.. de a­

contecer, confirmaram-no -

:1.0

põsto, reconh.ece;nd-o�" os i'ieUS

mér:itos de preparador e de lí-

der.,
-

1."OLí:CIA CONFIRM-.t'l..

A 10:-1,. Delegacia Distrital'
confirmou que 00 cronista es­

portivo João Saldanha, foi en­

quad-r'ado no artigo 132 do Có­
digü Penal, en'l I�onsequência

��t�I�go�i�f�r��n�:. �e,d2.· do .!

_�DVOGADO A.JUDA '

RIO, ?1 (U?I) - Acomna­
nh2.do de seu advogado .ind�-

I �N.sE
.E P C 1'0 N O U'

EA.NO-S.E
Na quarta-feira à noite, em sua. sede, a Scciedade'

'".!'iro ao ..<,ô:"l'/o Catarlnense, vj.ce-campeã do 2'0 Torneio- Mas­
culino dE. Bolão ACEJ, ofereceu aos seus bolonistas e hOS
convidados acejeanos, uma sucule;nta carnêlrada.

- �ELAM'ULA
1)0.· "CAXIÂS ,'�,

AcuITÍQ:a.nhando um ó:(ício
pelo qual o CaxiaS Futebol

/ Clube externou ·seus.· votos. de
Bom Natal-e Ano Nôvo aos que
militam neste órgão noticioso
recebemos uma flâtnula da ,��
quipe a1vi-negra, 'na qúal' 'des­
taca-se o fato de ter ,si,cto Nor­
berto Hoppe, o artilheiro < de .

1966' no Brasil.
'

Agradecemüs os votos de
Feliz Natal e' Prós-pe.rQ. Ano
Nôvo� e tambérp. a flâmula. ,")ue

passa -·também a ornar a·. r:eda­
çâ;.o ,�sí:){)rtiva ..

A festa de confrat2rni­
zação cuntou COIU a pre­
�.enca do presidente Naldo
FJor,. do ,presid'ente eleito
Alfredo Finder, e todos os

vice-calupeões bolonistas.
.U'3s.ram da palavra, o

orador do Catarinense
Fausto ,Pereira, Jo�ge i'Sil­
'la pela ACEJ, Nerval Pe�
rcira em nume da irnoren­
sa presente, e fJ.nalmente,
o pre�:)idente atual, Naldo
Flor, qw:; distribuiu artísti­
cos cinzeiros com dizeres
alusivos ao \Tice-can'lpeo-

,.,�.�nato conquistado.
�?'"

A festa transcorreu ::ien­
tro de um clin1.a Çie perfei­
ta camarad'agem e anima­
rão, c.!endo que o ponto al­
to, foi' o carneiro assado,
:i 1-:' 1Jreo:::s2ona,nd o :inclusive

pela fartura apresentada.
Todos os oradores -yoesc;81- .

taram ó trabalho da ACE,J
e tan1.bélTI dus clubes oue

participaranl do Tornêio
de B31ão, ficando pràtica­
mente acertado para o

próximo ano, a disputa do
3° Certame desta :modali­
dade.-

IA Burrough J 700 é uma multiplicado�
r r'a excepcionalmente 'rápida e eficiente 1

E além disso; facilidade e simplicidade
de operaçã.o com. car-acterísticas avan=
çadas de alto rendimento e desenho

. atrativo e exclqsivo"":_ tudo em -tlm�uni..,
dade compacta. -.

,-

�- .

Peça em

I
uma demonstraçao âa Bur'foughs J 700 ..

�\.�-:r:� ���.�,�_. ..,_.__'

<
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IMPO'RTACÃO �

E"COMÉRéiÔ "

-

'. J

do,

aos' '·l).est·aques. de 1967'"'. -

'.

I Comu 100 ano que pas.;;-()u,.)�o­
t vamente no corrente, a, Antar-

t.í c a prestigiou o esporte joln­
l vttcriac.:' dando COD dicões ··)étru.

que ,s'e - ofeí·tassern aos i�Des"ta-
. ques". o ..rp:r-êr.a.io que C 8-P B, UIll
: !nen:�cc:'.,-":-. _ ::' '.S �

.Pede
, Ingl�terra
Inscrí,ção"
na. Davis

·Á· _Fede:-açào Austr·aliana·: 'de
Tenis' recebeu ontem da . Gxã­
Bretanha inscricão para 'oar­
ticipat-· do' próxfiho torneiô da
,Taça Davis,' apesar ds. ''''rebe�

I'.lião" brit3_nica contr'a a, Fede-:-
racão Inte�nacional àe T2ni�,

I'que não cpncorqa com o pro­
jeto daqueles Que

.

tencio'nam
uma só. categoria de tenistas.

-

Foram também recebidas as

inscriçôes da - Irla�da, Alema·­
nha ,Ocidoental e d_çt BeJgica.

Eínil � Cºn�idado
Para. :

Acoftlpanha.r·
os· ·Alvi�N:e·gros

o quadro de basquefe do
Botaf.ogo deverá viajar pa ra os

Est�dl.).s Unido,�, nos últimos
dias, do çorrent'e Inês, p,assando
o 'Ano Nôvo já na sede do .cér-.

"tame mundial interclubes.' a

fim de enfrentar q GoOd Y.ear,
detell.tor; do cetro; o Real 'lVI;a ......

drid, da Espanha, como cam­

peão eurupeu ·e o.' €x-calnpe,ão
nl.undial,

.

Simmenthal, da Itá­
lia .. Na recente correspond�h­
.tia; reI?"etida p�lq 1 cl:upe. n02:te-
"merica.no .. houve () pedIdo na­

.ra"que D' gigante' ElnÚ Ra'ched
. '=\.coD;lpanli.e 'a delegação do Ho_
tafog·o. comu convidado; pois o

G.Q.O.d . Yré,ar- preteri.de apresen�'
tar:. o. mais " alto jogardor do'
múndd.-,· ao,s':·,torcedor..es' norte-'
., mericànos .

; Oritem . mesmo ü
técnicü- J'õsé 'Tud.e

.

S'obrinho'
·;'r'ansIl1.itiú o convite a Errül
Racheq, :ficando-:p.ara hoje" 8..

.rec:p9�ta··.. do: gigante< já .. que
nec�sita licença de ,cf;eü clube
�::>ara ·\T,laja� .

.>

Pre�ios
R-·�,BA

-=-'A FCF çoinuriié�ou à Le�'
gião Bra.c;i1eira � de " As,ststênciu
que se enGon�ratX'..... à .'�..;ua dispo�
.'sição jl.O depósito' d.a Ultra,la:;:-

.

dezoito prêmius. ·_não reclama­
à08 no sorteto, pois o prazo
para a entrega aos r:ortcados
Já éstfu, :9xpsc;rtto.

Para

FU'TEBOL PROFISSIONAl-
Clt.lb.e .. .

.

Presidcpte
F'Iurrrí n.oras.o Futebql Clube
Orlando F. -Rossl'z::amp da .A.A.
Tupy) _

r���.��i�f<1g)OSé Lôbo Franç3,
Jaime Wiese r Arrrér-í ca, :;:_11C)
Egon G�esel (Flum_inense ..:?C)

. Lui�inho -_(Cáxiàs FC') .

Míltun P� Chagas (LJF) -,

Esporte"
�p�s um .prolongado estudo � um t�abalho profun- �ESPORTISTA' DO ANO : Prof. �udolf��eyer ������������������������������.

do, criterioso e feito para homenagear com real j ust
í

c a DIR..IGENTE DO ANO : F'e Ií rrt.o Koerber

àqueles" que se destacam pelas participaçôes no esp or t.e MENÇÕES HONROSAS Dr. Kürt :Meiner-t

joinvilnses, a com tssã.o formada para apontar
ê

s t'es nomes Dr. Mary E�.. ich :Krause
ch.egou ao final do seu trabalho, e indicou que forarn' os AU911S0 ,Schutzler

-

:-

� ! melhores em 1967. Em .t.ôdas as 'modalidades que disputam
-=---=:: I

comp e t.Içõ es. oficiais, e que Joinville' tem equipes atuantes
t foram selecionados os melhores, e entre êstes, aquêles que

[ rri a.ís se d e st.ac aram , qu.er pela característica esportiva, pela
I presença constante rra.s competições, pela rna.ne ír-a pessoal

I
de ser .a tí et.a , .pela si!uaç�o' de dirigir suas a.grerrrí a.ç õe.s e

pela ql1B as agrernlaçoes 'fizera.rrr no' esporte. -

.

O �<besportista, ·do· Ano", 'a mais 'alta honr�rià eSDor­
I tiva de Joinville; é dada: õs te ano a Um dos mais veteranos
I batalhadores pelo preparo físico de todos os- joinvilenses,

# ,I quer _?OiT10 professo_t de �"duca.ção Física, quer··como técnico,
�

. d.e ToDAS as seleçoes-de a.t.Le t.ísrn e, que se formam em nossa

I cidade, e principalmente pela dedicação com que se presta
à esta prática esportiva. Longos anos de' atividade esporti-

ulo I va marcam a presença do Professor Rudolfo Meyer em
.

. rio.sso eapor t.e, e por isto, a êle é dada a comenda maior.

i ?a��'�se�������e�� 19�7"'; áPeontad09 por �ma CO�!iSSãO, ;fo,-

I Pelos s�:dões
,- - _ VÉRA CRUZ

'. ".

.
A Socieçlade Esportiva e Re­

creativa V.era, Cruz, realizará
amanhã' à noite, 's, pal�tir da.'3�
21 horas, '-0 ,;:;,eu Baile SÇ>Gial.
0'm, -Eua .\Sede: à Rua Santa' Ca­
tarina. -

O' acontecimento ,5 Gun�er­

nente à.'3 festas nata.1ínas,·: ,

.marcará a' inaugura.ção dfiS no­

vas" instaJacões eJéti..1Ícas. Oi)
clube. tôd.a

�

com luz' fluor.es­
ce:nte. -

,
o

.

-

b l3ài) e . de .Nata.l do
.
Ver:::t

.

CruZ. terá" a animação do .Con­
junto ·os Mar�j.ájs e para -c-an­
'to a ':sociedade convida todo.s
uS sócios e 8impatízantes.
-q traJe é"passeio:-

Médico ,' .

F Ij!FE810L ,/'(·M.ADOR'
C'Lube .' .

Dirigente .

Com.er-c ia.I Atlético ':::::Jube
Cismar Petru.�1<;j, (A:A. .Alfaiu-
tt=:'S)
Osó.rio Batista (Juventus :�C!

;J·:A3-�·':J ETê --

Dirig�nLe .. . > •••••••

.Jogador .

Revelaç8.,9·· .. ..

-

'

.

'Té crrí co

Capiti\o'·
-

Fernando
Machado Vieira'
Murici :Mqreira (Samrlg)
lVlarcos 'Fric'drich (Sardinha)
(Giül:rany)
Alt.arn ír-o Am.érico da Si1va
(Guara.ny) .

(Càrlos ,J�nsen. (Oinástico) .

La.ssa.nce

Juvenil

D�rigente _.. Do:rivf).1 Gri�we (Gíná!5tíco)

'J;'���l���' � � :::::::: � � : : : : : : : : : �.!}��s�I�f���nl�G;�t�Jt���:à)
J-og�dora .. . = R:1thnalda Rose Seiler' (Gi-

nástica)
................ , Mário' Baumer CG8.sca) (,Gi-

nástica)
..Rcvcla_ção

sén._[:_,:)·.
Dir�gel1te .. Gerhardt -Wegener (FEro· Boni­

to)
.Jogado't' .. .. . VV'"aldir Baggenstos (GJória)
Jogadora .. . ; ..

' Ela' Zimath . (Ginástico)

A'f'-ETISMIJ
TécnIca .

Masculino .. . : .

FemInino ..

.,
.

Mercedes Miers
Guida' ·B.!mhlendoerf""er -

Maria Zeni1da Clhnaco

NATA�Ji_,:>
Técnica' .. . .. -. '.'

'

.

Masculino .-:--- .,_ .

!<'eminina . _.
. .

Julita Lenper
Sérgio' Ruth,
I\1arg.it Schwartz

F i_(TE80L�,DE :;AL.ÃI:J°
Dirig.ente _ , '.' MfÚ'bn·· Manteufel, do Metal-

douat· .

-Técnico .. .
-' Fau�_i ..Jusé � 1igueI

Jogador . .. . JOSÜts' David de Oliveira (Tite)
Revelacão Maurício Celso'· Ferreira
Juiz ..

�

.. . _
' Bep.edito Ribei.ro de ,C�mpo.s

- CIr;L-I-3M'�"
Dirigente '_. . � Izàltino Machado
.Ciclista .. .. . Jacob .P�ulo da y-eiga Coutinho

T'�'N'15
!;l�i�i��t� .. : : : : : : : : : : : : : : : � ����i��lb��ancisco � da Silva

lvràsculiho .. . � .. José Cláudio S. Thiago
Feminino � , Sôríia lVIaria K:rause
Juvenil ·\1:ascultl).O ., Iberê Condeixa
JuvenH :�eminino '.' T)ulcp ··;VI:-,'-; 'l, '.J-..l::;

Infa.ntil M.
..

. Reinaldo B.�:>·')Q�J..

Infantil F. Sueli .(:;2�i.:.(:·o-:,o

'}Y"'O'TOCICLIS,MO
Dirigente ., . . . . . . . . . . . . .. Osvaldo Eudrück
Pilôto -.. . ,

Páscoal Conceição
TI'",-IO-.4O�.4.LV-O�

Clube> . Sociedade Esportiva e Re­

cr.e,ativa Esmeralda
,AmanduS Cardoso
R.olf Mueler da S.E·.R. Cata­
ríne�.se

XÂDR'ez
J�gádc)r .. •• � i

• Irineu Butzke.

',RE'MI:)
.

, Dirigente .

j

. Re.quidor

Luiz, Gastão de . Dü.1.iz
choeü.�à)· _

�olf 'FischeJ;' CCu.cpoeira) .

,; �-

I �ARSE·N ,- OTerlUillou­
O� Certam.e
Argentino

A equipe do Indepe1.ldiente,
de Buenos Aires, 'venceu do",:
mingo - o campeonat� nacional
de fútebul a.rgen.tino 80 (Jer-­
rótar o Racing' pDr 4 ao U.

JO Clube> dos Estudiante�, de
La Pláta. ·cla.ssificou-.sc em sc­

g'ândo
.

higar . 0,"5
.

doLc; '�imcs

D.artieiparão agora da HCopa
Libertadores da Amcrica". com

o Raci.ng atun.l- -campeão do
D.1.undo. :�' ,-)utras ,�quipcs.

0,<:,; outrus resultados" da .ro­

dada de domingo na Arg"enti­
na

. foram os .seguint·Bs,: Estu­
diantes 2, R�:r- Plate' 1: S9il

Lorenzo" 2.' - Vel.ez -.Sarsfield 2 ;
,. Lanus 3" Platense 3. e Quilmes
,0, FerroGarril Oeste 1,

CA1\'IPE,ÃO°

D·E.. XADREZ-
o .' enxadrista diJ."lamarquês

Lar:.scll .. <:5agrou�sc campeão do
Torneio de Xadrez disputado
cm Palma, de Maiorca.

Na" úJtima rodada' do ccrt;a­
me, a, mais importante, '"}-s.ta­
vam empatados três jogadorc�.
e qualquer l..un podia. aspira.r 0.
titulo: Larscn c os f.mviétic03·

J Srriyslov e Botvip.ni:�.
'

,

I
Na derradeira rvdada, Lar­

.sen derrotou.() esp.a rthol " Di�z
deI Corrall, enquanto" Smys]ov
'e .Botvinnü:, empataran'l.

�l.r:l!IUllnllllr:lIU'�lnnll'lIUJlU�nUl:lllmtllGmCl"III_lllIIlIntlJlllnnnr:llumm'i(-
�_ -'�·A·. N·O T í C I A·" �
ªf Está à venda no,XERIF'S BAR-(ponto de §.
� 'anibus ,das

'. Elnprês.�s· Reunidas)' e nâ 1:._1- .�
ª VRARIA B'EHR, em São Bento 'do Sula ª

. �IIUIII� illI�UIl:2ullli 111111E:llIIlIIlIIlIJ t:l1I1II1I;;IIIn1111 illIlIlI t:llllllnJ II IItl II! IUIII�
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o jc;gador de' futebol tem seu preço tab�lacfo.,
Os c Iub e.s de futebol ce todo o País perderão o di­

reito 'o,e fíxar Jí vr-erri ezrt.e' o p"reço do passe -dos seus· jog�... -

.

dors ,a: partir "d e primeiro de rnarco do próxi�o ano, quari-.

do eri tr-a r-ão em vigor'. os dispositivos c onst.ari t.es da Lei do,
Passe, 'e!abonida pqr 'urna comissão de.s'igria.da pelo Cons_c-'
14P N�,ciopal de Desportos e que foi dada a c ori.h cc er iT:s­

t.egra.Im erit.e , ,peia pr irnetr-a vez, - durante o· II C'orrgresso

�rásileirà de Justiçá .

.: Desportiva, realiz.ado em Vitória do

Espírito·': Sa.nto..
.

•

. ::-
,

Parece-me qué aqui em ,Santa G�tarína a "not.ícta
não teve grande repercussão, pois rriu

í

tosê até des­

.c orrfrec ta rn êste fato tão trnpor t.arrt.e- para aquele jogador
Xie futebol que é -esp'ol ía.do na fixação do preço do seu P:,""S­
se , .De fato ela não é lá muito boa para os clubes. Em Sal­

vador, na Bahia, a coisa foi d ífer-ente e o a.ssurrt.o se tornou

corriqueiro -ern
_
tôdas as rodas esportivas, t.en do-cse c om D

2contecünen.to
.

de maior importància. para o craque de
: utebol.

A nova lei do passe' fixa o preço do liberatório do

joga.dor profissi.onal como b_ase na sua remuneração men­

paI. lillfita:.p..d�. R.ssím_
.

q q.ireí,to até �ntão- assegurad_? �os
Clubes de' sollcltar quanto qUlzer pelos_ seus craques. A .pn-·

·
meira vista" a regulamentação poderá benefIciar os cl:.a-

I Inad-os �'gràndesn Clubes qué pagam bem aos seus jogado­
res, evitando; por outro lado, que aquelas agremiações que

'I não remuner..am seus atletas' com- altos salárro�, possa:m.
pedir' :'quantias consideradas absurdas para negociar s�eus

, valores' 'n-iãi�. destacados, impedindo muitas vêzes' o pro&-

1 segui�ento de carreiga· de grandes futebQlista.s. ,

.

,O' textO- relativo a Lei do' P-àsse, lido durant'e o con-

· clave da' Justiça que se efetuçu, na capital' capixaba, onde
estiverarn presentes o 1\1inistro 30ão Lixa. Filho, Joã_o Ha-

velange-da CBD e Carlos Osório de Almeida-me'mbro do
CND, 'encontra-se em fase de redaçào fiJ;l.al; mas não de->,
verá so:(rer nenhuma alteração imp9rtante até- a su,a' pu­
blic�çã(y- e· entrada em vigor a partir de primeiro de mar-

_

ço de, 1968. A regulamentação aborda detalhadamente to­
dos 'Os ·a."spectos das r·elações ·Ê§ntré os clubes' e profissionais
dó futebol, como p'or exemplo as questões de registro' d'e
contratQ; .aplicaç"ão de penas cÜ.scipJinares, empréstinlO�'
troca, rc,scÍsao etc. Todavia, a sua inovação ma_is impor-.
:tante, é:. 6 estabelecimento de uma tabela para :fixar o· li­
mI te rp.ãxirno do valor do pa�se

I do àtleta proJissional.· Es-
·.sa tàb.ela é· apresentada num 'quadro, onde a parcela reJa-
· ,ti'va· �t', remuneração percebida.- pelo jogador corresponde
-ao Vá"lor máximq que o çlúbe pode pedir para a vend[\'­
do paS$e do jogad()r: Assim, 'tem'os que se·a remuneração..
mensà.l, ão jógador,vai aÚ��o valor dé dois salários mínínlOs
da re.giãa o valor .luáximo do seu passe será· 50 x a -rernJl­
neração-· mensal do atleta'; sé a sua remuneração va:rlar
_d.e dois a cinco' salários. mínimós, o passe custará 80- x a

remuneracãó mensal; se o jogador perceber d� 5 a 10 s�lá-·
rios mínimos, seu passe terá o vaÍor corre·spondente a 120

;X a sua ren�uneração mensal; ·se a remunera�ão fôr de 10 á

:::::'üo salários mínimos, o passe será 150 x a remuneração men­

sal; Iinalme-nte, s� o atleta ganhar por mês .. m?-is de 20
salários mínimos da região, 0' valor máximo do seu. passe'
s�rá 200 x a remuneração, ou. seja o que êsse atleta perce­
he. Vamos a um caso: se um jog_ador de futebol ganha, por
exemplO, 300. cruzeiros nOvos por mês, entre hlvas, salá.rios
.e gratificações, o seu clube poqerá fixar o preço do seu pas­
se até,' o limite máximo de 24· mil cruzeiros novos Isto é,
pç:cte 've.lader· por menos, mas nã"O por mais.'

J r
.......

CiA�M·roMAzZETT6
...

DE
....... '

I
.MADEIRAS. GERAIS

.C�;ç�dór t Sta. Catarina

Assembléia
...

Geral Extrdordinó'ria

Edital de ,ConvocQ·ç.ão-

(Ca-

Convidanios. aos S.enhores· Acionistas para com­

p.arcc,erem· à Assembléia Geral Extraordinária. a ser

realizada na Sede' .social, sita na rua Osório Tim-.

rilermann,' 56�, nekta cidade,' no dia 30 .de ·'4eze.tnbro
do correrite, ano,' às 9 horas, para' deliberarem sôbre
a seguinte

.

ORDEM,DU-DIA:·'

'AUHl€i-rto' do Capi��i Soc.ial com incorporação de -

rtcurs""os. d,o_.Fi.uído de Mariut�z;ção do Capl_t_al de

GirM.._ Próprio e de outros fundos; . .

AI�ação
-

d.os E,statutos Sociais, na parte re­

ferente ao Capital Social; e

Outros assuntos de interêsse' da Sociedade.
,Caçador (Se, 15 de dezembro de 1967
Pela Diretoria

.

�:., MILTON BUBA �,�:r�to�-��períntendente .

_
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OFíCIO - l�ECEBIDO'
HASSOCIACAO ATLÉTICA

'I'UPY e .sua ·lnensàge·m. de firn
de 3_no".

. J
Que esta

�

vitória alcancada.
seja o" estimulo para que

-

no

próximo exercício possamos,

I
ainda In"ais. 'óoni a 'trabalho de­
sinteressado e fecundo, proje-
tar em "todos os recanto.':;; do

I Estado esta verdadei:!7a �F;VDhl-

1
ção administrativa que VerTI-58

imprimindo em no.sso (?sporte.
A todos 'JS desportistas. joín­

vilenses e' muito - elTI especial

f aos Tupyenses que conoscu la­
butalTI na Associação AtlétíCé1..

. Tupy, os nossos votos de - um'
FeJiz Natal é que o ano de
1968, .seja cheio' de, glórias.

'alegrias.e felicidades, voto!S
estes que' se estendem também
'3, Beus dignos :familiares.

Cordialmente

I' AssoCiaç�o. Atlética Tupy
-

Orlando F'- Rosskamp
Presidenten

Joinvílle, 20 de dezelnbto
de 1967.
'A AssocÍacáv AtlétiCa, 'TuPY.

no findar de �nai.s um ano de
atividades em pró I do esporte
de JOinville, .sente-se no dever
de externar a todos <JS. des­
portistas da Manchester ,0 ;"-';8U

mfti,:.; ,'sincero reconhecimento
pelo

-

muito que foi feitu nesta
temporada, por parte dos 'Clu­
bes, Ligas e entidade'5 €sporLi­
vas, muito em especial à· crô­
nica esérita e falada que, es­

clareCidamente, ·soube divul-
_gár e auxiliar a todos para que

.
Joinville espo-rtíva; ,�onseguisse
'galgar mais um degrau· para o

objetivo glorÜJso'a que esta
Cidade está destinada.,

�=-===�==-;.============================================================================:==============================:==========�t

Artigos .

para restaurantes, '.bares, hotéiS, hQspitais,' você 'encontra em POLOVI.
A 'MÉ lA E :CAFÉZ 'HO, TALHE'RES I�OXtDÁ�E1 ,'_ cOPOS D'E'viDRO E·C.RISTAIl., E 'E·MA!S ARTIGOS PAIRÁ SEU ESTABELECIMENTO

:LOVI,:; S/A, Rua'd� Príncipe, 666. Joitiville se.
--------------------------------------------------------------------------------
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As 18 horas de,quart.Q feira última, no recinto' da Çômara Municipal de Vereadores de ,Blumenau, com a presença das mais expressi­
vas·figUras do' mundo P9lftico e administrativo local, reàlizou-se a solene c r i-oçcio e instalação da Fundação Blurnenauense de, E8s�na Supe-,

nor, cuja mensagem, assinada pelo Executivo local,-:- foi, aprovada, recentemente, pelo .Legislati.vo blumenauense. A referida fumcíciç ôo visa a impiantaçã.o da Universidade Federal, do Vale
do lto j o í, atr-avés de ,um' número .,completo e ··Faculdades, ,que oportunizem a implement?çãü;do Ensino Superior n:o yale do l tojo i. ,A insto laçôo solene da Fundação foi recebido corn co­

H'osas aplausos por todos os' b h.rrrrerrcn.rérrses, que,··tê�. na, efetiváção"dos planos o .ae re rrt executddos pela mesma, a reo lt zciçcio dos seus rrio i s caros sont:0s e projetos.

É ,sabido o que ccrn. a falta de, estimular a. criac-ão e

., de e'nsinó" fluperiQt' � em' Blume-- il\s(al�tãó,; de ÇU!�o.s'� d�e nfvel�

nau: os estudant��'" ou terrni- superior de �m6daíidad�s 'téé-"
nam seus estudos sem ingres-' nicas, de preferência sob � a

, TAX!S ALUGOEL
sar em Factiidades, ou pros- fõnifà de Fundacâo. - _. !�. ,

seguem
-

estudando :fios grdn- Agora. em 21
�

de novembro Ai.' R:õ
'

Brco . 1200 1100 1300
des centros. fOI 'enviado a Câmara ':Muni- Praça Hercílio Luz

.

1213
Dos que ingressam em Fa- '

cipa}. dê Blumenau, o' Projeto' Dr.. Blunienàu· 1178 e 1102
cuIdades de cidades não� éd- ,de Lei 'ho 63/87 .. que estàbe- AngelQ Dràs (Pinguin) 1664
tarinen"Ses, p�lo ménos� 70% ..td�ec�Bal'u"mFe}'nnadua:. iíó: Uni��rsjtáx:iEi,. Rua 15 de Nov. :riO' 608. 1111
não retomam. deixàndo, en- .

.' "R."Pé� �4acobs (Matriz '1704
tEto; de prestt.t:y· "à· "ne�êssâtio '.�� Alé'In d'e' '!estUbêlecel 'esta ';a. Pe:. �acóbs,·- CRodov .) .1002 .

áuxíllo cê) nossO Estado6 de Fundação. 'conforme inenéió"'; Cine '-Blumenau 1456
medo géral. e a Blumenau de

'

nado êm 'um dos 'artigos' dês- Rliá S. Paulo, nO.' 3196
modo parÚeular.- _ - ·te mesmo :projeto de Lei. a (Wurg�s))

.

Fato consumado6 �orque fi?en-
Priefeitura._ Munic'ipal de 'B1u'- Rua Bahia "(Ponte do

.

Ip�vanga IIlvestl®�eI'ltos
-

do la' as propostas, mais abun-
.menau' '$e- cómpromete €m . Salto)'

,
, lU!.::.

i
:.1.1..1. .. '

dantes: já' mant�l1'1 eonlé:lt�s ahrir ,um crédito especial de
AGENCIASH

'

.'

I
-

com dono,s de- emprêsas .01.1
NCr$ 360.000,01& destinado â:

� 'omenage,ou rnpre�sa
.

com quaisquer outros i_li1er.-es- 'écs�:e�:�da��: !:�p:s:sex;��' 12�nBlumeiiau:éhs;�' :éÔni'· Jantar ;�:::nd:,:�:u;�I:":oh:�::!;� ;í;:rl=lo�-9�8·que à 'tempos �I::::::;=: :::hà e i��:, <

: '{ � Em agôstõ' ere -

1�65. 16i
'ótiás era sonho" "'Iielé é· reali- Rápido Cometa . ,1580

.
<"

• -d laneado em Blumenau, '0' Pla- .

�...

. � A Ipiranga Investini,-entos,', :çalavra, na- oportunlda e" �
'-

I dade. Isto' gradaS ao P:re'feilO i E.F. S, G. (Passagens)....-- -1811

CI·
·no de' Acãó Goverilamentà �

,

"

�tradi-cional 'firma especiali- para agr.ade:c�t' o amável � -, Munic1pal,; qUe álém das pro-, Var 1 1025 e 1985
""ad . �.

d' convite e para ressaltar, �o
do Doutor Carlos 'Curt

.

Za-
messas"" cumpridas e também. -,

-�
abe às autoridades cons-t�ri� n:o:ss'�����:ncre:�re� lTIais,. alto tom, o grande drõzny. naquelá- épõcà futuro con�tantes, do seu pla'nó-", de '" RA,DIOS E JORNAIS tltuídas do' Município, à

com fHial em- Blumenau, na trabalho que aquela' presti.-
-

prefeito de Bluménau-.
.

- aeão Governamental, cumpriu �refei.tura Municipal, em es-
-noit� de ontem, numa de- giosa Emprêsa vem reali- 'Dentro '-dêste-oPlk�mo p'la�'o.. �,tr�',de lutar pela' implantação Alvorada 1059 pecial uma atenção maior
monscração de alta fidalguia zando em pro-:r-ãe Blumenau dssumiu o DO,�tor Ca�Ios,' ,c:lé� 'um Centro de E'nsiho'·Su-· Clube - P.R.C.4 1183 para estas pequenas falhas,
e nobreza de - princípios, 'e dos blumenauenses em

ge-I
C'1.\rt �adJ;ozny. o� compromisso perior. D:'fusora (Escrit. 1941, 1506 que, cum o passar dos dias,

ofereceu à imprensa blume-_ ralo J N'preu -Ramos 1607 vê,m--:se agigantando, a pon-
nauensE>:> na. sede do Clube Num certo ponto do dis- � RádiQ SÓc. Blumenau 1857 to de se constituirem numa

Blumenauense de Caça e Ti- curso o diretor- "da Sucúrsal � .-

A Naçã6
-

1092 e :1956, verdade:ra cal.amidade pú-
ro um jantar solene., local dêste Jornal, jornalista A Notída' (Sucursal)'

'

143li blica, como é o caso da
�iguras q

a
...
s- mais represen- Souza Filho, enaltecendo

-'

o A' _Tribuna 1029 continuacão da rua 7 de se-

ta,tlVas. da vida jornalística' tTaõa1ho da diretoria loca.!, ternbro e'os terrenos baldios
de nossa cidade s'e fizeram da Ipiranga em nossa cida- HOSPITAIS' 'E que se constituem numa
prese?1.tes 00 ágape de trans-' de� a.ss}m se expressou: .i-1TENDIM-ENTOS verdadeira Hjungle'" camJf!a- DocUlllentosC01TêU dentro' de urn"c1ima "Blnmenau e blurnenau�n-i da em cidade.' .

da mais perfeita ordem e ses orgulham-se'- sobrema- Catarina 1133 O hom exemplo .a ser da- -----de Cas,te:Vo Va,l� a' Paral'bac.3.ffia!.'adagem.
-

neira com o trabalho mag- B'1:-" C' "nt'-n'u � Antõnio 1208 dQ, os argumentos a serem 1.
�s ilustres diretore3 da nífico dos senhores, em prol " umenau ,O

_

I ara Isabel 1175 usados, as promessas a se- RIO, 21 (UP!) - O C-:J-I R10:> 21 (lJPI) - O Presi-
Ip�ranga, em Blumenau, C:Jin do desenvolvfmB1).to ,ettl-

M
.,'.

E I
'

t' ,
.

,e 1259 rem fF.itas, ameaças ,e outras -mandante PauLJ Viana Cas- dente Costa .e Silva viajará�quela cortezia que lhes é ,preençlcrist.:a que' sbubeste; UllIClpIO, -seo a, .a e 'Maternidade_ (EIsbeth) 1086 argumentaçõe que se torna- te110 Branco, filho do fale-
.

amanhã. para João Pessoa"peCUlIar transformaram uma tão ,bem, imp8r-lhes. Somos I' - • L. I.N.P .. S. e S.P.A.. 1758 rem' necessárias, deverão cido Ex-Presidente CasteHo 'ünde s.erá paraninfo de tôdasr:oite jnformal de -encontro daqueles" 'que
> ncredi1:-am. C�X:f�rme ·'�ec,e�te 'tel�grama� -

é �� :SENAM. Farmácia (Plantão ser precedidas de uma cam-

I Branco, vai divulgar inúme- as tu-rmas de formandos da
num acontecimento verda- piamente que somente. é 1 enviado pelo' Chefe do Exe- -o telegrama tem o sequin- Farmácia (Plantão) 1201 panha 'ver""dàcteir.am,ente es- ros dGcumentos dJ arquivo Universid.ades da Paraíba.deirar.r'1ente digno de- nota, possí>'}'el evoluir' através do cutlvo Municipal' de Blume':_ te teor: Tenho' sàtlsfacão co- clar.ecedora, a ponto de mo- particuJar do seu pai. A in- Em <;�guida viajará para o
tal ';'1 variedade de surprêsas empreendimento.' E à pri- nau. Dr. Carlos Curt Zadrozny, ..Jlluni�ar conseguimos'� pro�ro- TELEFONICA tivar e incentivar Os blume- formoçã,o {ai dada por de- � Rio Gl'::1nde do Norte, onde
apres.entadas aos seus con- vilegL..Âda inteligência dos que estêve contato em Bra- qação mais doze meses con-· nauenses a 'uma .luta ma�s putados da ARENA. Com a; I na cL::lade de Mossará inau-
vldados. senhores aliada à vossa �n- ,sília - DF :_ com Meinbrôs vênia SENAM referente Mu-' Informações"

'

1480 renhida em busc.a da soluçã,o publicaçã'::::> de tais peças, I gurar:..i as vias de tr.ansm�s-
_

A Cidade de Blumenau, veJávéI, experiência, veiof' do Serviço Naciondl dos 'Mu-

I
nicípio escola VG' inclusive Ligações ,Interurbanas 1401 dos problemas que aponta- muitas das quais secretas,

I
são de energia forn�cida por

o�g�o. de divulgação de ,A 'traze�-nos maiores l1).otivos,' nicípios .. comunicou-nos que provável cold):,ora-cã-o tÉtcniG:os Reclamáções � 10003 dos. :..Caso contrári'Ü, 'doa a pretende noticiar e ,esclare- Paulo Afo1.'lso. Do Rio Gran-
NOtICIa, de Joinville· se fêz aitlda' para acreditarm-os eS-l foi conse9uido prórroçjaçõ;o.'

.. ET .professor e.attidrático- di- _Cortesi� do jornal UA No- .queriLdoer� nos obrigamos às cer m�itos episódios contro- d2 do N'or'te, o Presidente da
pre.3ente ao jantar oferecido tar certos de crermo "no que do �côrdo firrnado 'enite P'te- reito Fiscal aàministração e tícia (Sucursal) de Blume- críticas e à ilustração' joco- vertidos, envolvendo seu pai República viajará para Bra-
pela Ipiranga usando daé cremos. Obrigados poL3V' fei�úra' Municipal d.e Blumenau tributário PT. nau. / cqsadn fato- citado. e a R8voluçãJ. fília, �nQ,� -passará o Nàtal._

��t'.t IUIUIUll.UiiUll.'.'.'_'IUII!lUII.'II',••II,"'.'.'.'.'at." '·.t.t.,.t.,•.•,.�.,.,.,.í.l.l.'.l.'.'.".'.,'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.' .._"&1".'.'11'.'.'.'.'••_'.''''.'.'.'J,",••••• iiIRJ5U.,ã-ÚIUIUã-U;.'Dã-ã.utnluana

lÚ.l�J'I. COMPRE MELHOR �_ÇOM .�4-I� CA�MA, CO��RA�DOCO� �NTEÇEDÊN"ÇIA! HERMES MACEDO COLOCA À SUA DIS-

J
.

- ,.� ;r,�$fÇÃO, _tTM '.MUNDO UE SU G�SrõES PARA ÊSTE NATAL! J. .'
•

\�� ���.��e.t.n.��',nf[,�.n.'.t.,.n.'.,.'.n.'ll ••• t.'.'�I·.' I
.

úLTIMA

Na-tal 'U-m S·imbulu
�. -" .'

�s�:' omens
.

'�:;i[e :'br
'Do ;�;;;l'-;d Q�dê 'o��-c�:��e Cristo foi pregado à

�,Jmagem amor-os'Çl �"'t,er�a elo 6}:'lors. de Natql,
�existe uma' histór'i9 .de dois mi r -anos, apregoada
pela 'voz da cr

í

stcmclocíe �

e irriorto lí zcrcícr no

'de uma huma-nidade COntrita que crfi rrrto ;

"Fe l
í

z Natal! É Naftal"
.

'

ue

UD�ga-nos, quem és tu?"
pe�url..tavam os -e rn

í

s.s á.r íos

de :::5atanaz. E Cristo7 na' sua
augus.t.í a sabedoria com a

voz plena de arno r e de ca­

rinho respondia-lhes: ��Eu
sou aquele que ,esperáveis!"7
uTu és Rei� - perguntavam­
lhe E êle respondia:
&l·Tu assim o dissestes! "

Mas' ninguém quer í.a sa-.
beI:" dê reis Os fidalgos te,­
rnfarnva realeza dos outros.
Os reis temiam

-

os nutras
reis. E 'Óristo, de uma hora
para

1
-3 outra, ficou sendo o

grande inimigo d.evtocto.s.
Cuspiram-lhe no rosto 'en­

quanto Ib e jUngiam a fronte
-corn .o espinho cruel; ras­
garam-lhe as carnes en-

A humanidade' sequiosa de paz, Ó mundo conturbado
dos nossos dfa.s, a" revolta dos homens e a luta. pel<?s jde�is
de uma. raça, cessam rrest.a época do ano, quando todos

se preparam para ouvIr hosan_as dos querubins celestiais que'
acompanham' o rastro Lurrrí noao da estrêla" de Belém, e"

cantam un'íssonos:' "Paz na Terra 'aos Hóméns de 'Boa

Vontad·e ... 'e 'Glória a Deus nas Al.tur-a.s r "

..

Dois rn
í l anos após o rra.sc írrrerrtó do peregrino ju·-

,I deu, uma fifrrnarrtd àcte ?esr>arelha, e' �esuriida.,< �orna:'se co�­
T.sa �num' mesmo óbj ettvo, o de comemorar corrdtgnarnerrte , a

1 'data errí que ó filho de Deus, veio ao, mundo, para redimir

os hotrtens �e s,al\Tat-lhe�, a� preciosas almas. Aleluia r

o mundo e os homens

A� H�' �criados à sua imagem- � se-

rrie'lh.arica. - 'era necesrsãr-ío .

•

o s.acr
í fício .

E o Gtande Artezão, o Di�
v i.no Mestre, o' Onipotente .&

.

Criador, do Uni�erso, para' L-1IL. pe'riferiâ dà cidade de
salvar a humanIdade7/ - des- Blumenau por incrível -qu.e

meínbr0':l-'se em trê� pessoas t
pareça, er{contra-se, simples­

e ��manlzou-s�' na flgu:r;a an- rnerrt e abandonada, sem que

Ex'p' olfJW em�
;' "11m" Blu-'m-8na�<u ���:��O����::�i������� ��1�;��f� ��:���â:\�:iE.�

-_.� ,

-

�- v·- (J- -, � za, em Belem. lho que aqui· é executado
,'" ,i_ � '. "'- -. ,,"'-, � Um rastro de luz rasgou o presentemente ..

pintuj�Q 'r! �
: :liese'A"h (t�x�qS"ÇI.,., nq;, <>guirâo para,i<,,:a�lt°�� Ho:t;l�on-t�,: de�dlc��.am,?-o r���_'1 -: ;;, -:'�;i�J neg�'lime_/�o infi�ito, ,e Se e�- A continuação da rua 7 de
.' .- � ::hnle ,permane<Íj:;r® pàri" ��� ?A_ S'tleurs.a-l do ,�Jêrpal�_, '�I tendeu, q1:1a� ;�apete de mI- s�tembra· em direção e comd rq·��t<.:�:� a :ó '15: ,��õy��'ml?ro: :=���Çq � de.'. �o;��AN�W'� .�I� N�t:fcia'l.,;de BlumenéÍiI��. �vêWl ! rabolantes J�I,as, �es:d� a� ligaçã'o com a Amazonas, por

ii:78.6 _
nesta cüdQde" de .Bh.ln1�r:a"i. - "Sõ'b ci" dire-� Acad'ernia de Arte ate corn- apÍauàit;''ê" �urnp:firnentaii pe.:.. 'portas do remo de Deus ate exemplo está a merec::r

. '-, ',� ,

-' ; � ,. ',' '" pleta-r o curso' de pinturas'e lá' b::la ,iniciativa artÍ3tica; as ,I?ortas hu�i1des da- estre- atençõ'es da '. Munic:palid.ade-

à" ��s�?�sdi?i�hJàae aos··d'e�enh�istCi�' e' Pl.a:it�c. desenhos, patrocinads> pelo" execut2.dã pelos distintos jO-·i b�La de Be ....em, onde -o Me- visto 'que a mesma se- apre-
res.: �oinvilenses� -:-; ind,_'i_.o �eg'-!reirô' da �'Cost�>' � "Funrlo 'e Cultura .. dos. Esta:"'. vens e deseja -

ao me,smo! nlno Jesus na:sceu. sentà como estrada interio-'
.. � , -.

� a.GS Unidos'\ a fim' de am- temp�) pleno sudesso ,em
-

to- I C��ticos' da. n:ais angelical rana, do pior quiÍate possí-À�tônio ��\ir e Nl1s'on b�lg'i �'Pe,l'rnâheCerCil Cite 'pliar e desenvolver .melhores, dos .os séUs itrabalhós- V:mto. I e dl_Vll�a perfelçao se flz�ram velo que vêm transtornando
,'� di�(I 2_"2 ou '23 ,do çorr�nte.� "';Js��ô, c;'�p''-úlf"lico �onhec;jmentog quando a na execução como na exposi- �'-1:vlr; pastores humIldes s8brernaneira -o tráfego pela
'.

-;,. "ÁRTE DE ,DESENHO E ção ,ao, púb�icc>, aquilo que que guardayam seus reba- mesma,
"

'

�hjm�n(:n.6eénSes ',- <. ""'-' ,': �.,

PINTURA", para que venham realmente cQfiseguiram re�- nhos nas co�in:ls' -e verdes
-

A, ru.::l "Nereu Ramos cujo� � 1",
. ,.' ,- .::lPTE:ssrttar seus talentos de I Hzar mediafite a fôrça de �astagen� de', Bel.étn,

.

contri- término nunca ninguérr{, nem,
Ch(:m;uram ,à�,est�: çid�d.e �e-: I vens: Aptôpi.o < l\{JÜ·,;;. ... N:i!són. �m.a. forma 'I!la�s artística �<?, i v�=mtàde _;8- p,ersistên?ia vdca; t?S,- ,C:e. ',Joel�?s, . O.�V,lram ,?S mesme adivindo podera

Blum�nau os jovens

Jo�nYl-1
D�lai e IndIo NegreIrO da públ�co brasIleiro, como ,Ja l ê10pal a arte de plilturas .queruo::ns _ce�.est�aIs. -entoa- afian<;ar venha. acontecér,

lenses. e expus.eram uma' ex� Costa, porém essa é a ter- fizeram 'e alcançaràm pleno ,:: des.ennos. ram O.m cantlco ass�m: "

l arrasta-se 'numa moros.idade
pos:ção de pinturas e dese- ceira eXP9s�ção que � vêm sucess8 todos aq'll�18s ,que. se,.',' "'Glória 'ífl Deus nas: Alturas ,e irritante transtornando'.:l
nhJs, ,artisticamente traba- 'realizandq no

: Es�tdo - de :paz �a, terra, aos homens de, VIda daqueles que moram
:ihado à' Rua 15, de Novern- Santa-- Cãtarina; sêndo apr.e:..., bpa vont.:tde!". em suas margens e ocasio-
brQ, G7& Tia �.'Galeria' Scha- eiadô, 8 (ldmirad'o" por todos

PRESIDE'
.

N-TE� ,

.

D'A-",.' ,�,L�IE,SC,
.

o'
-

G-nA·��'D-E SACRIFI-CIO " nandb prejuízos c::J!1.sid�rá-
drack',·. A .�xposição contém .JS visitantes.

.

" ;. ''', J[' .I:l- J..Vj. veis 'a: quantas por ali são,'
-

23 auadros muito bem tra- "De' acôr.do '<;}c>rn a palestra 'Obrigados, tra.fegar.
'talhados e -pexmanecerá até,- mantida' com ·o� ,artis,tãs; f'O- E'NVIA' T-E'LE'G-R'�<'ll/TA� --A-O -.

SR'· ',De 'fuga-:em fuga: .. de tnila-
o dia 22 ou 23 d8

. corrent2'" mos informàdos que a par-' \ ,_ \, '1 n:l.�..1 "-

,

<'. gre,:�fn miiagre, de prega-'
. r..'1ês. representados pelos jà- tir de ja:r�.eiro próximo, se- " -'''2;' ,7 ',- '.-

-ICIPA"
'

.

ção 'erh pregação: Cristo 'fêz-
'

PREFEITQ MUN.> � < 1�T. �,:_.__ �__ :!:-c��h��;:'d�� ��=r�t::ii: B - .
-

,.

P�r ocasião, da "eleicã�=:;dÓ-�oc�i��a-{cn:1;� e;;�ii:)�éê'Sd:� época' acostunUtdos. 'à .divini-
'

lumenau é -uma cidade'
Sr. ft1,ldolfo ;P�pst ..

�'- Operário ta Catarina quanto enC!_itece za:ção: terrena;
-

.:l.'Ssustaram-. que cresc� de·sordenádayn(.;n-
Pcidrão dó Brasil, o Sr. Adlie� Blurftenau c,et seu povo seus se cóih a 'realeza: do' Filho te",espichando-se em iÔlias
�ar Garcia. president-� da �m.pregadores et, seus empre-

--

do Senfiõr��'" ós
�

,q.ireções. sem um :plano
FI:ESe em Joinville;" ênviou qo

. gados atenciosas"" saudações ' dir2tor inteUgente sem um

Chefe do Executivo, Municipal. PT. I

- planej amento eficaz e, o que
Dr. 'Carlos Curt -,Zã:d.roz!lY,' o ':'" Sem �d6:Vida"' e:dquma êssé's é 'pi::::>i", sem -uma ordem na-

seguin-te .telegrarrt'â:"' , elogios vin40s de" outras �"ci- T:E�L',EFONES
tural de primazia, iniciando-

dadeS6 vem.' a cómp:Lo�ar' ...
_

.

se obràs; "em todos 'Os pontos

--=quanto vem repercutindo .0

U-"'-T'!'IEIS' da�-.c�ddadet qued, logo são' es-

nome de Blumenâu :�as "�âe- queC'1" as roca as por Ou-
-' , tras" noutros pontos 'da ci-m·ais cidade� :do BrasiL Cum-' � , '\ dade �

,

:

pre-�'os téssãltcrr o'" esfôr.ço. c_: '

'á abenegàção do Sr.- B.udol.fo, .Corpo de·, Eombeiros 1696 ,A zona mais ou menos

Papst. que- destat:ou
- �,'BLU1QlE"" belegácíjt (te -'Polídà 1016' afastada do eixã periférico

'NAU: no cenário 'naci_onàr GUarda,
-

de .. Trãn.sito 1072 da: 'cídáde, vem ,'send'Ó aten-'
Guar�::! 'Nolurna 1214' dida r azoàvelmente. Porém,
·Fóni.utt

--

-17'O'S as"·> ruas' princtpais, localiza-
'MiniStério do 'Trabalho ,1143 das em seu· centro' citadino,
Prefein.tra' 1163 e ,1627 cO'mo' 15 de n,ovembro, 7 de
23° R.' I. '115P seterríbrd e ruas transversais

C�hE·SC: Plantão e,," estas, estão aquém é

;R_eclámaçãó" 1327 quanto --=- do mínimo que'
S�MAn:' "-�·1489 acãso, pudesse ser' desejado

para _as meSín.as'.·· Há 'um­
pQueô caso� a tôda prova pa­
ra esta zona periférica da'
cidade.

.

' Falta de sinalização, de
dcrnarcaçãº, de ,embeleza­
mento e de limpeza, ,sáo,
constantes eUl cada Inetro de
rua percorrido. Juntamente
com êste descaso7 agora,
surgeln outros problemas,­
muito mais. importantes,

1
como o caso da falta de ilu­
minação, _de rêde de 'e.sgãto
inadequado, da buraqueira
i'nfernal que se encontra em

.

-cada dez metros: de rua, da
desdrganização no serviço
de limpeza e em mil '.outras
funções a cargo da Munici­
paEdade,.

GLóRIA A DEUS ...

Diversos re'dotares _Á

,Direção:. SOUZA fiLHO

o

IRRA AVISA ·CON�rRIBUlNTES· •

I
ret�rla �a F�%1fnda,� a f'm de

.retirar,em. o,s, :efe�idos' talões.
. e posten9:t.me�te •.

4 efetuar

I
referido pagamento.

Salienta-se que o prázo pa­

ra o pagamento terrnina dia

I
29 de dezembro próximo.

'� A Diretoria dã' Fazenda da

Prefeitura Municipal. estará a

disposicão dos � Senhores 'Con-

I tribuint�s 'no ho�á:r!o -das 8,30

I
às Ü.50-'� das i4�oo, - às 17

botas.' _,..J_,�' �-;.iij

o Instituto Brasileiro de

Reforma Agrário, IBRA, atra­
, vés� dcx_ Di.retoria da", :razen�
da da Prefeitura Municipal de

Elumendu, 'vem, por' interrné
�

dia dêste órgão de divulga­

çã:o� c�amar à atenção 'dos
'SenhoreS' contribuintes" qúe
iizeram suas

�

inscricões para
'o" pôgamento do I�pôsto �Sô­
bl'e a' -

Propriedade 'Urbana
"RutaL no ano'-d'e '1966.

So1icitaítlos para que com­

pa:re:;arn.
�

com urgência na Di-

Prefeitura .a1·;.......m�.,niklB-.�n-------��i� �XPRES�O PRESIDENTE_

� GETuLIO LTDA._ _: �

is _

Saída- de �l�m:e�a� �à p�eSi?ente, Ge.állib: '
�

I!ê' Segund� as ,sexta-feiras - as 6,30, 14 e 16,30 horas
'

I
,,�, ;

,- 'r'

"Sábado - às 6.3.0 e' 14 hotas I

I Domingo - às 6,30, 14 e 1'7 horas

It D'e Presidente Getúlio a Blumenau:
r.: De segunda '8: sábado - às 5,30. 9 e 14,30 hora':)

L___ -Domingo - às =�:�.��:::.:.1.6.��

e

1365

quanto o látego da des.apie- ! após -o evento rriara.ví llao's'o
dade lhe fazia s.arrgra.r as (do nascimento do ,Clho 'de
costas � fizeram' 'b r-o t.a.r seu Mar

í

a .e José, 10 mundo. in-té-i'-
'

augusto .e divino sangu,e, ,en- 1
ro , na ir.o.agem de UlTIa trÇt­

quantb lhe coroavam eorn � dição :rnilenar, "!..lne-se junto
UlTI srírribo.lo feito de e spí n.h-o

, à árvore de Natal para re,­

E sua voz plena de a.rno.r � i viver na alegria dos seus fi­

piedade não se oansava de
1 lhos, a a.le.g.ria do filho do

arrrp lo ro r : i C.r:adcJr, hO,cCl_:do numa h�-
- '''Pai, perdoar-Lh es. 'por- 'milde rriarigecto'u.ra e morto

que nÜ:J sabem o que fa-\ num lenho quase igual à ár-
zem!" . vore ria.t.a itrra

.

Até que um' dia, junto aos' .Ju.rrto à tremulante lun'li­
estertores da.. t.erra , aos lan- nosid3..d? (las árvores rrata.Ií'­
oí na.rrte s gritos da humanida- nas, d o rriun.d.o inteiro, a paz
de, no negrume das nuvens do Sendor "'se faz presente
oar-regacía.s de tristeza, no' na voz arrge.l íc.al dos crian­
tremor da terra plena de, an- ! ças de t.ôdas as nacionalida­
gústias, Cristo morreu

pe-I
des, que entoam Os rna

í

, be­

dindo clemência para seus los oârrtrco s dos grand 2S hÍ­

algozes Estava consumado' o- rrá.r í.o cristãos, rem,en'lorando
grarrd.e sacrifício a,' que se segundo por segundo ó rn.a-
p.ropuzera impor f rav íl.h.so ev�nto adO _ nasc:.i-r-

\ rnen�o do �IlhO ele 'De'us. do,
FELIZ NATAL! Men

í

rro Je�us. ,

Hoje, quas e dois, mil anos I FE�LZ NATAL!

I

pARA NARIZ'CIRURGIA
ROMA (VA) - UnI empre­

gado romano, Salvatore Rucci.
teve seu nariz amputado quan­
do caiu' sõbre um prato de vi­
d-ro. Correu ao hospital local
com o nariz na rnã.o . Só que
demorou um pouco, pois na

hora do acidente o nariz voou

longe e a família pôs-se a pro-­
curá-lo e foi encontrá-lo-:-:. �3ub

'o pe do rrresrno Rucei. O ci,�

_
rurgião costurou o rra.r íz

.
no

lugar e espera-se que t.eran.a

êxit-o a ope:-ação.

Será Q,: Ano

Maciços
Delfim: 1968

Inv,esthnentos
'Rio (VA) - o Ministro Delfim Neto deelarou que

o Govêrno se prepara para fazer no ,próximo ano in­

vestimentos maciços -em energia, transporte, a,gricul­
.tUl.'�).;, 'Ür�3.nismos à:.e (tesenvohi�mento, !fegional, 'P'ê­

troquimica, educação e saúde, conforme os, .

rec1Jrsos
externos e internos programados para o proxI·mo ano.

'Adiantou que estenderá a 196,8 os incentivos fiscais

'para. o Nordeste previstos pelo Decreto-lei 157, na pa�­
te' refere;nte às pessoas jurídicas, já que, no tocante as

pessoas físicas, os b€nefícios _s�o perman�ntes. t-
. SeguJ;ldo disse, o Decreto-leI 157 permIte descon\..o·

'no impôsto de renda das pessoas físicas (10%) e d2"S

pessoas j uridicas (5%) para aplicação em ações' de erll­

ptêsas funcIonando ha área da .sUDENE. Disse .:..qu8
dificilmente haverá aumento nos preços .......da gasollna,
estando o Sr. Hélio Beltrão na coordenação de-< un'1.

g�upo de trabalho para solucionar o problema CrIado
- com: a incidência do IC1VI sôbre derivados de petróleo."

'DEPREÇOS
l'
I

Sô"b:l'e as aliquotas do IPI, resultantes' da necessi­

dade de compensar as despesas com o aurnento dos

servidores públicos e fixadas numa méâia de 2%, o

Sr. Delfim Neto afirmou que serão implantadas, es­

calonactamente, em janeiro, fevereiro e março, redu---,
zindo assim o impacto que poçieriam \ produzir :nQ

custo' de vid'a. o. Govêrno, segundo disse, já pOc;le
.afirmar que o aurnento de preços em 1968 será inferior

ao de 67, explicando que esta certeza é 'frut?, de. c0!l­
tr'Ôle -do O'rcamento lVIonetário sôbre as vanavelS 'es­

tratégicas que de;terminarp. os aumentos e de con:6.-ecÍ_- .

mentó das relações e parâmetros que foram os or-,
çamentos monetário e básico.

ESTílVIULO AS EXPORTAÇÕES

o Ministro diss� que o Govê,...rno não concedeu e

nem pretende conce.der anistia fiscal,. mas apenas pro­
cura criar' facilidades p'ara o pagamento cum multa
e carrecão monetária dos débitos em atraso através
de um �acêrto entre o devedor 8' o fisco. FriSOU q'L1C­
não é "anistia nem favor, haja vista que as' presta­
ções

.

são corrigidas n'lonet.àrianiente.. ,

I

Sôbre as e�Rg!tações, disse o Sr. Delfim Net? que
o Govêrno tem procurado estimular o apareCImen­
to' de emprêsas nacionais fortes que projetem lá fo­
ra nossos manufaturados .

O deficit êste ano ficará em têrno de NCr$ 1,2, bi­
lhão e no próximo ano, deverá ser de NCr$ 1 bilhãfJ,
segu�d� o Ministro. Acentuou que institucionalizará o'

sistema de acompanhamento dos custos e verificação
das ,..tensões que se manifestam sôbre os componentes
"dâqueles :COHU) fonná de evitar elevações, de preços ...

MINISTRO DESMENTE
COMPRA, DE, ARMAS

A

BRASíLIA, (VA) O !\1:i-
nistrô do Exército, Gene,raI
Aurélio Lir.a Tavares, informoH
oritem à Câmara dos Depu­
tados que o Exército brasileiro
não ,/'cogita, present�mente, de
comprar armas no exterior.

Respundendo a um .requoerí­
menta do Deputado Levi Ta­
vares, afirmou ainda não ter

'conhecimento da existência de
umá comissão composta de ::-e-

I presentantes do Exército, :�V(a­
f:'inha e Aeronáutica, '2ncarre­

, gada da compra,. e já em ne­

I gociaçõ-e>? na Europa.

I
Acrescentou v Ministro que

as 'últimas
-

compras de arma­

mentos for?-Ip. feitas ein Bru-

! xelas, através da Nacion�,le d'
: Armes de Guerre S.A: €l:l·.fe­
i vereiro de 1964. Caso o Exército
I venha a necessitar de novos
f suprimentós - pr-ossegui.u -

ti fündamentará;_ suas propostas
nas hecessiaades que :f-orem

! constatadas· pelos planejamen-

I
tus :militares.

Cõncluindo, afirma que ,�' no

que tange ao ingresso do Brasi 1
na -corrida armamentista, o

I J\1:inistério do Exército p.auta 'JS

'seus trabalhos em fun�ão da

: destinação constitucion.al .:::; das
� pró:prias finalidades, _

em plena
I consunância com as diretrizes

'I
que decorre:rp. de uma política
governaluental" .

Presidente
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Fre

'I'err-emoto Atacou Ne-rvos
SANTIAGO, 21 (U1?i) - As autoridades chilenas infor­

rrra.rarri s que houve 15 .rer-í dos e muitas pessoas atacadas de
distúrbios 'nervosos em conseqüência de violento terremoto

que 'sacudi.u a região norte du Çhile. As comunicações en­

tr� Tocotilha e Antofogasta, principais cidades da :região,
estão rrrter-rornp'ícía,s . Váris,s casas nestas cidades foram des­
truídas pelo t.er-r-erriot.o . Em Arica sete casas, desabaram.
Soldados do, exército chileno partiram para a regiãu atin­
gida a fim de aocor.re'r as vítimas. -

,

Jrumdneêes 36
ARGEL, 21 (UP!) -_ Trinta e seis mortos é o passivo

até o momento, .segundo os cá.Ieu los oficiais. das recentes
.f rrurrcía.çõe.s na regiãu de Oran, na Argélia. As. a.utortctactes
tem.em que êste nú.mero venha a aumentar.-

Mais Comitêum
HONG KONG, 21 (UP!) - O· 5° Grande. Comitê Re­

volucionário Urbano acaba de ser 'corrat.í ttrído
, �nunciOlJ

hoje a Rádio Schintian, captada em, Hong Kong .. Os outros'
quatro comitês maoístas urbanus, foram Os. de Schangai,
Pequim, Sobinval e Schenchin.-

Orterrte-Mêdio Ainda Pr�ocupa
CAIRO, 21 (UPI) � Porta-voz governamental, advertiu

que' ainda era possível um maior conflito armado rio Orien­
te:"'l\-�édio, depog; da visita do emissário das Nações Unidas,
Gunnar Jarring, em missão de paz relativa à guerra áT"abe­
israelense. O Purta-voz' falou depois' que' Jarring, Q diplo-

.rne.t.a sueco, partiu rumo à sede regional da" prganização
rrnznrtí a.I, em Nicósia .,-

....

..... �".

Medalhas Para Estudantes
�'B'UENOS, AIRES" 21 (ÚP!)' � Quarent'a e oito jovens

argentinos que concluiram cursos nos Estados "Unidos, fo:.
ram premiados com medalhas é,speciais ,pelo---Embaixadur
Manoel Pio Corrêa. Os 'jovens ,igu�lmente terão viagens
gratuitas ao

-

Brasil, no ·arto. çle }968.

Reunião'" Latiná-Alneíicari.a
.

. SAN"TO DOMINGO, 21 (U�I) - "O" Mirii�t-ro de- Rela-
ções "':Exteriores anuncióu' como ptovável,..'.a escolha da Re­

.

'j}úbÜca Duminicana corno séde da próxima, reúnião 'em ní":
.

vel mir..isteri,al 'da C0I!1issão EspeCial. de Coordenação Láti-

no�A:rpericana, marcad� para" janeiro. -

.

RIO, 21 (UPI) A partir de 1° de janeiro de 1968:
quando entrará em vigor a" regulamentação do n6vo C'ódJ­

go Naciórial de Trânsito, já apuovado pelo Presidente Costa
e Silva, os motoristas infratores das normas previstas na

lei� tanto particulares como. profiss_ionais, poderão ser pu­
nidos com multas que variam de 5 a 10.0% do salário ,mí-'
nimo vig'ente n� região.

.

.'

-ADVERT1tNCIA E

.:
_' A�REENSÃO

.;_. O projeto de regulamenta.­
"ção, no capitulo· das .infrações
e ,das penalidades, mantém a

�scàla de, punições que v�� da
advertência à apreensão defi­
lü'tiva do veículo, não. exone­

rando o infrator das .comina­
·ç6es' ,civis' e penais cabívei.s.
'Das 'decisões do Conselho' Na­

cio.�al de Trânsito, no que. diz

Coréia Apói.o_ J-ohnson 'na Pai íticã Víetnamita

WASHINGTON, '21 (UPD - A guerra do Vietname
é o principal argumehto eleitoral que usarão os republica­
nos na campanha presidencial de 6,8. O Instituto Wellong,
dos E,staàos Unidos, pontualizou que depois da guerra do
Vietname, -segu-ern em ordem de importância os problemas:
como o custo-de-vida, política interior do Presidente 'JOhll-

.

son, gastos govermentais, abuso de poder da Casa Branca,
em detrimento dos estados e; ·enfim, a politica estrangeira.

CORÉIA APÓiA

WASHlNGTON,21 (UP!)
- ° Presidente Lyndon
John.son, 'que está na Aus­
trália distribuiu nota corr- I

junta com o Presidente "da.
'Coréia do Sul, comprome-.:..
tendo-se a apoiar a inde- }

pendência -do Vietname do
Sul e a liberdade de seu
povo para traçar seu fu-

• ••••••••• m ••••••••••••••• Q •• a •••• � •••••••••• � •••••••••••• ,

�OESP.EDIDA
FE.RNANDO, PERLINGE,IRO· LOVISI, -'e:sp'ôsa e

filha, impossibilitados de despedidas pessoais a ami-
.

gos, familiares e conhecidos, aproveitam. a oportunl­
dad.e para de·spe.dire,m-se dos mesmos. Ao ensejo,
ofere,cen1 sua nova residência na Guanaba.ra e a.gra­
decem" as manifesta.ções de carinho e aprêço dei que
fóra:rn alvos como também de.sejalTI a, tôdas as pes­
soas de suas relações um Feliz Natal. e Próspero
Ano �ôvo.

.

'

Joinville, 20 de dezémbro de 1967

"Flashes" da CIdade
versidade Rural do Rio de Ja­

"rrerro .

Cornérc,io

\
. turo livre de qualquer in­
tervenção estrangeira.

a pan
Jo n.son.

I�
tos. Os sul-vietnamitas
sofreram apenas ctrrco bai­
xas.

M'orraerih.or- Sebastião Scar-,
zellu celeórará boje, às 8h30m,
missa de Sétimo Dia em triten.;.

cão dá" á.Irna do rrosso pr�ntea­
do amigo e COlega José Maria
de Carvalho Ramos, ·'��redito­
ria lista e ex ....Diretor dêste, ma­

tutino. A missa será oe'Iebr-a.cta.
na Ca.tedral do Bispado,. sendo
aue Munsenhor Sebastião
f�z. ,questão �m seF o celebran­
te

'

do .. ató_ re'rigióso rpelo5? laços
de írà'trernidac1e "e -amizadé Que

b unj.am:; ao.' ine$quecível, .. Jpsé
Maria de Carválho Rarf:iq� . .:::·

Men·sa9_e!n
Por nosso intermédio, a Di­

returia'
.

de Joinville da' Socie­
dade; de Assistênciá e' Defesa
Contrà'_ a Lepra (Educandário
de Santa, "'Ca·tarina), envia a

-todos os séus generosos contri­
puint..e.§, a sua me�sag�m de
confraternização" e - gratidão
por",-oéa�ião â� festá magna da
cri.standad�, esperan.do que
possa contar, curTIa" sempre,
COln a 'bôa '·vontade de seus co­

laboradore-?,.

Amanhã o comércio cer-ra.r
á

suas port.as às 18 horas. rea­
brindo domingo até às 12 ho­
ras. No dia 26 nau haverá ex­

pediente no comércio, de acôr­
do com nota distribuída à im­
prensa' pelo Clube de Diretores
LojiStas de .Joinville.

Festividades

Com' a-participação"'-:de apro­
ximadamente AOO, 'pessoas, "a

Residência B-16 ... 2: do Depar­
tamento _ Nacional de. Estradas ·

I
de Rudag'em realizou ontem' a I',

sua' "traêlicion�l, fedsta. dd�, .fin:
de

.

,a,no, com anIma as . lvers�es.
.

.

..IB: ... ·

.

'

.' uscas"
'.

", '

I Prosseguem
RIO, 21 (UPI) _:_ ,A Mari­

'riha BrasjJe�ra pros:s=gue aS

buscas .para localizar o CO:F­

po do Tenente' Robert-o
: Ami'ndas vítima d�_ um .aci­
dente ocorrido com um héU­
cópt'ero que' transportava
material entre o navio Ca:rié�
pos e o :Tlha do liUncÍã.o.

Emissão de,
,Letras-

P. ALEGRE, '21 (UPI)
A Assembléia Leg!slativa
gaúcha aprovou projeto que
autp�iza Q poder execut:.vo a

lemitir letrás do 'Tesouro. O
proJeto aprovado peio Legis­
hitivo aUtoriza o estadO' a

elevar até 20% a receita no

presente 'exercício, através
,d.:i emissão' d>e letras garan-
tidas do Tesouro.

"

Capital Vazi.a

VI·ETCONGS
CERCADOS

SAIGON, 21 (UPI)
Tropas sut-cví et.ria.rntt as

cercaram hoje um corrt.tri.,
geri t.e de 1.500 vietcongs, a
152 Icrns- do· sul de Saigon.
Pelos menos 65 guerrilhei-

.r-os comunistas foram mor-

BOM�AS FEREM

SAIGON, 21 (UP!)
Elementus 'terroristas fize­
ra.rn explodrr bombas em

diversos pontos de Saigon,
nas últimas horas. Pelo
menos 22 pessoas 'ficaram
feridas.-

.

es

Doutores Pod-em ser Ofieiais

RIO, 21� (UF!) o
Presidente dO Supre.mo
Tr:bün.al Federal

.

apr'D­
veitando recesso õ.,:::lque;­
la ·aHa ,côrte do País
deixou Brasília encon-

III

Im r
m

da 5a. Região Militar est.á dis­
tribuindo folheto cuntendo vá­
'rios pronunciamentos de re­

presentantes da hierarquia e

clero católiéo do Brasil sôbre a

� propalada: crise Igreja-Estado'

I �1sE�íScie AJa���la����!, Sã�o�
I Luiz Victor Sartori, du Arce­
bispo de Pôrto Alegre, dom Vi�
cente Scherer, e do' conhecido
teólogo benedito Do in. Estevão
Bitencourt publicados. pela" im­
prensa nacional. Tôdas elas
cunstituem-se numa advertên­
cia ,a padres signatários de
manifestos ou líderes de, m'o­
vimentos de caráter P9l�t�co .

ENTE'

.Lo irrv i l le , 22 de dezerr.bro de ] 967

, ,

BRASíLIA, 21 (UF!) - Um
movimento reduzido

-

nas

ruas da Capital Federal já,
refl.ete.a apr_ox�'maçã-o de
Natal e Ano Nôvo, já que""
muita i gente deixou Brasília
para' passar as. festas com

familiares, principalmente os

deputados e' senadores.

Mistério no Estado do Rro

V·-inte ( dáv
á uas do Ri
perfur

r s foram ressetedos das
Mac-acu: corpos apresentam

-

b I
I, Bl!SCAS PROSSEGUEM pregada hoje na busca que

,.

a

e a a5 I
polícia efetua no Rio Macacu,

RIO 21 (UPI) - Foram em Itaboraí, orrde teria se re­

,
"

reiniciàdas em Niterói as b'us-. gistrado uma crracírra, sem pre-
.: 'cas no Rio Macacu para a re- cedentes. Dois,� corpos foram

tirada de outros corpos que retirados, existindo ainda qu'a'-
RIO, 2,1 (UPD Com o resgate de mais quatro

ca-I
possÍvelmente ali .fora� 'atira- tro para serem recolhidos.

d áveres do Rio MaCau, eleva-se a 20 o número de vítima re- -dos. �m outro rntat.er íoso caso

tiradas, das á.gua.s
..

O's corpos estão sendo en�ori.trados E'I?- f�;���!dO�sàstrfr����s e:or:::: PLANO·DE SEGURANÇ�
grupo ae· quatro em quatro, arn.a.rra.dos entre SI com cordas. gUrido as autoridades policiais. NITERóI, 21 '(UPI)' - O
Tôdas as vítimas apresentam perfurações de' balas. Dos: �lém" dos três corpos já. resga- Secrêtário de Segurança'. do
quinze corpos um é de "mulher e o outro é de um, polícia, tadós devem existir outros, Estado do Rio falou hoje �
niiUtar. '

pois pescadores informaram írrrpr-erasa.. O Coronel Homem
que tinham visto pelo menos de Çarvalho aborduu o' 'plano '

oito nas águas. do rio. de segurança do tráfego para,,,
Petrõp0lis, durante.a perrrra-,
riêricta do Presidente costa' e

� / } Silva naquela cidade. O 'Che-
RIO, 21 (UPI) - Uma em- fe .do Govêrno 'começará" a

barcação cedida pelo Centrá de despachar no Paláci'o ·Rio Ne­
Ar-rna.rnerrtos ela, Marinha', no gro, a partir do dia 4 de ja­
Estado do �io,

.

está sendo em- rreíro .

(
,

,� �::�!�:::.�:��::::�!�.:�:����.:���.n.
neo- e competente, que. c.onheça, 'cont::ihilid_ª,de me-'

canizada� legislação fiscal e, tra.bal�ista" para cargo
de grande futuro.

Bom ordenado inicial e possibilid?,de de
-

progres­
so. "Cartas indicando ,todos- det'alhes,. inclusive pre-

- tenç.ôes e experi,ências p'ara:'
.

, -Egcritõrlo .. Contábil -_ Reno Harger. � , ii: O jOinvilense Ar:ç.aldo Dió-
R.ua Blumenau, 19 - Joinville.

1
genes Lemes S. Thia!S0, filho

.

Guarda-se absoluto sigilo.
_

,-
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CURITIBA (VA) - Civis e

militares que quiserem ser .ort­
ciais . farmacêuticus, TIlédicos ou
dentistas do Exército e.st.ã o
sendo convocados p�la Escola
de Saúde da õ

a . Região Militar
a procederem exame médico no

I Hospital, Ger,al de Curitiba' a,téo próxifio dia 30. Os aprova­
dos nêste deverão' submeter-se,
ainda a um exame intelectual
escrito . que. .será realizado às
oito horas do dia três, de janei­
ro' no quartel 0.0 CPOR, em

Cllritiba.

Por outr"o lado, o'; Serviço, de
R�lações Públicas "do Quartel

E· I

\

) trando-sé atualmente na

� Guanabara. O Ministro
t ,Luiz Gallotti tem campa-

I recido a seu g.abinete na,

s�de da STF na Cinelân­
dia.

....

o �
mb ados

MIST:�RIO POL'ICIAL

',ME,NSAGEN8>o ·-NATALINAS-.·
" . Recebemos, ,agradecemos e Co l.ori Ltd�.p Delegacia' Sec�
! retribuünos votos de Feliz ciona! "do Impõsto de Renda,
'Natal ,e Próspero Ano Nô+ Fábrica de Máquinas Rai­
-vo às seguintes pessoas, fir- mann SIA, Cartório RUy
m.as � entidades.: .Meyer,. Serviço, de Impr,en-

Carlos Hoepcke SIA-Co- sa
.

da" Polícia Militar de San­
mérC:0 ,e Indústria, Cânütra ta Catarina". Labofàtório Mi�
Muniêipal de. Barra Velha�' D.q,nc'Ü.r.á; C.:irIOs"·�oepç�e .S/A

. Liquilar de' Silveira -Jr.:; .:..CorriérCio· 'e .:lndústriá . (São
IgFeja .

Presbiteriana' lnde- Frànêisco '.d.G)· Sul);··:' F"edera�
pender.l.te, Itabira RefI.ores- ção. dos Trabalhac1qr-es

"

D,aS
tam·entn e

"

Agríool.a Ltda�, I'ndúst:das" dQ Est.âdo '
�, de'

Dom Gregório Warm�ning:, Santa Catarina, Confedera';";
Amaury Gualber"H)' Santos,. ção Nacional'do

-

c"o:rnérêi:o,
HeL'l'1z �Ziem�r e. FamíEá, At- 'serviço Autôpdmo';"Municip:;ü
tiIio Fonta:r.ta. -e Senhora" de Água e' Esgôto,·Comanclo .... ;

Bernardo ·Ag.uiar �Prefeitr() -Oficiais' e Pr�ças do };3.()· !Ja­
de Barra Velha), Biblioteca talhão de·, Caçador;es," Casa
Pública Municipal' de Join- Pieper ,S/A-Cornérc:�b ,e Ih�
viHe, BO,ehm & Cia. Ltda.; dústria,. Cia.·k T.�· ·Sanér-Cô�

.

Grupo' , Escoteiro R'onaldo mérci6 ,e"' Indústrla,' �".' Carro­
Dutr'a, Sociedade Esportiva cerias ,,' Nielson S/A,·,�· Liga"
e Recre.atv·a Vera Cruz, Desportiva�::Brusquens'Et, 'Neu-'
Ca�ias. Futebol Clube, - An- l'3nder & Defreitas-" GrUpo'
tônio Alves,' Nelson José SegUrador Come'rc-ial,� Aut·o...;"
Pehnk e Família, Organ�.2"'3.- • v:lIe ."S/A·-GotnérCió,�e· Indus­
ção 'Técnica e 'Ooinerciál S;A, t tria-,. 'Lbbin' Monich.· e Fárili.:..\
Rádio cu!tura, de JOin.,yil1e j' Ha.,- comê,I"c, iD.' e

·.In��st!"ia'.H:',Ltda .. LUIZ M:auro OOFrea ,e Jordan �/A e GomISsao Pro
Família, E'lias Malamud "SIA- Conslruç'ãÓ' ,da Catedral êie

O?mércio' e Indústria, Rádio
'. Joinvil1e' _

'

,

.

_

'

U Che" Gu"evàra
·"E"s"ludanll!.Por

RIO, 21 (UPD - Hom·enàgens póstumas a Guima­
rães Rosa e "Che" Guevara-' foram 'prestadas pelos, alunos
do Colég'io dé apUcação, durante' a forP1atura- simbólica
realizada no a�ditório do Colégio ''':São Vicente' de ·Paula",.
já que foram impedidos .de realizar a' 'festa' no próprio es-

tabelecimento onde estudam.
.

'-."
,

PIl',OJETO RONDON
RIO� 21 (UPI) .....

- Um grupo
de 20 estudantes de medicina:
sob o patrocínio do Projeto
Rondon, do Ministério do In­
terior, seguirá dia 21. com des­
�ti:p.o a Amazônia. ' F·re�·t"'ará
serviços às populações ribeiri­
nhas du Rio Amazonas que se­

rá percorrido, em corvetas da

II
I
II

�II
Illl

ijllII
fll!I

li
I

_s. . :PAULO� 21 (UPI)
Tririta e dois nac1res de São
Paulo, Santo André e Osasco'
vã.o participar da luta reivin­
dicatória dus traba1hadores e

de· todos· os
. movimentos con­

tra o "arrôcho-salarial", a·par­
tir de IOde janeiro. Os' �acer­

dotes éatólicos abordarão em

seus sermões' todo.s os temas
ligados a movimentacãu ' orça-

, mentária, pois argumentam
que para adotar posição' mais
eficiente e mais séria devem'
participar da luta dos traba­
lhadores.

LI�A'DE
REIVINjoICAõÇES

RIO, 21 (UPI) - A revoga-

DENYS CANDIDATO

NITERÓI, 21 (DF!) - Em­

hora discretamente, os- pesse­
distas da ARENA e do Iv1DB
estão articulando o lancamen­
tia da cB.ndidatura do Ex-Mi­
nistru da Guerra lV[arechal

ção de tôda a J egislaç�o que
li:..nit'e a concessã.o de aumen-

. tos salariais: o restabelecimen­
to do poder nurmativo da jus­
tiça do trabalho e a reformu­
lação da Lei 4 _ 330, que fala sô-·
bre o direito de greve, são os

_principais ítens de um memo­

·riaI que a Confederação Na -' í
cional dos Trabalhadores da

lê"����i����eP���radee e�Jfve:ar �� ,.'aUdiência' a ser solicitada. O
,documento contém' as eonclu-

1':'
..'1sões do último encontro nacio':"

na!. quando os trabalhadores
na ind(lStria tomaram :t)osição
definitiva contra a política de

cuntenção salarial do Govêrno • � •••••• R wlji •••• R ••• - ••••••••••• R! ii. R R.P •• P. R.P •• R R PR •• R. Pp. "t
"

Marinha de (3-úerra.
,

CONGRESSO EM l'\fI�AS
B. HORIZONTE, :21' (UP!)

- Será realizado na capital
lnineira, 'de 14 a 20 de janeiro
o II Congresso Brasileiro

.
de

Ensino' Normal. Mais de mil
professôras de tôdas a�s unida­
des federativas participarão do
_Congresso.

'

SISTEMA DE "CULTURA

RIO, 2Í ..

· (UPI) - Dentro
de duis anos estará implan ta-:­
do em todo o País o sistema de
cultura, a exemplo do sistema
educacional já . existente. A

informacão é do,� Presidente .do
Coriselho' Federal . çle' i Culturà,
'hofessor José- Monteiro .. Para
tarifo Já "foram. constituídos os
conselhQs estaduais e' planeja­
dos os cónsélhos municipais de
cultUra.

... .

SOCIEDADE
\.."

,

GINASTI.CA'
DE JOINVILLE_,�

balho, e do Tribunal Superior
do Tral?alho.·

,

IPM ,PARA
INTELECTUAIS

RIO,,, 21 . (UP!) - 'Já fói en­

t!'egue" à 2a.i AuçUtoria da. Ma­
rinha o' inquérito puliéial-mili­

respeito às penalidades, eaberá tar instaurado p'elo Departa-
recurso ao �irii?trõ da Justiça., �e�t�u�:r ��I;��a.J:�C:;�tl�e��=

COMPÓSl:'ÇAO nos vas' de intelectuais brásileiros.

TRIBUNAIS Enti.e,�os "im,plicados,nu, ' IF'lvr,
figuram Alceu Amoroso" Lima,

�f!���!;Yff�1i�����f�J� ...1
���y �:Y�ra �:��lO:ri::;:r

Constituição. e que niodific;:l fi
"

" difer
..

, ente, ajúde':"m<1 e
composição . e ,

f'uncionamento
dos tribuna_is regiunais do tra- , ser�� recuperada. .

I �-=--=-==-....::_--=--=-�-:..-���-====-=-����=�-�§�§§���§�-g���-�-�-�!32!§ê.-�-1§-§����§,�-��""'''!''':-.: '--:.,
'-

11�� COMENTARIO DA CA--PITAL:. "

III
ilH �

�il'�
,

II'
ri A. Sylvio Prodõhl namen.to, temos, alérrt da obra do pr.of. Paulo F. La-'

1,'1 A fixação do homem litorâneo, a; família pes- go� tra.balhos básicos dos professôre� Victor A. Pe-

queira, prôpria:n;lente dito, fõra núcleo primacial da luso 'Júnior, Carlos E'uechele Júnior e outros, publi-
-

, , III
'üItirn.a 'reu'nião' tias autoridades de ... Pesca, prefeitos cados já 'em 19'4'9' através do Boletim Geográ:fico do
do Litoral -e presidentes de Colônias de Pesca, em Dep"ártamento Estadual de Geografia e Cartografia.

'11./1 Florianópolis. Certamente qu� 'não para dar-lhe, .á,o _tPo� o-qtro lado, a arregimentação de fôrças ca-

1\
homem do litoral, o confôrto mínimo dos meios ur- tarinenses, embóra frustradas à primeIra reivindi-

111 panos, apenas; ou para cQrrigir-lne suas deficiên-' caçãó para a Gr.ande área Metropolitana (Grande-·
t .

cias� sórnente.
"

;"Florianópolis),. i.J1.voca o objetivo de um equilíbrio

� "I li Ii
O problema do litoral, catarinense, muito mais;. ,ecológico, pois j á superamos o período do "político"

!

"

ertcerra, "I).a realidade, dois probl�mas distintos: um, que,. á .tanto 'tem defraudado à ignorância quase ab-

III é o da recupe,r:a,çâo do homem litorâneo; outro, é D
' sOluta,,_ de que TIludanças encontram resistências e

II da valorizacão da vastà área" litorânea I de ' Santa criam tensões, Já que problemas de tal vulto, de

!III' Gatarina. O'� que o Govêrno Ivo .s.uveira vem dispen- recuperação do homem e valorização do meio, invo-

II
sando, dentro de um plano prudentemente elapora- carri pr'incípios comunitários no sentido visado pelo

II do, nos anima mais e mais, de, observações socio- Centro de. D�senvolvi-mento de plesca.

'I lógicas de há muitos anos, a, um exam,e sempre "mais É '0 .qu'e se GO:nstatou na referida reunião ·em be-
, proximo . de. sua 'realidade, de um Serviço de Valo- nefício da Pesca, ��iniciativas isoladas que vieranl

�, 111, rizacão do litoral catarinnsé. Um instrumento de - corrigir parte dêsses males, sem que houvesse entro-
j planejamento regional. .'

.

san'1.ento com .0 referido TO Seminário.. Entre essas

111 A conc�ituaçãó,do problema ·qo desenvolvimento iniciativas 'ressaltam-se a cooperaçã"o entre o Go�

1!,111 está, nesse sentido, em t.ransfoFmar não prõpria- vêrno Municipal.e a cQmunidade em Barra Velha,
mente o liomem', mas o meio, para que então o ho- e a cooperaçã,o entre a União, o Estado e o'Município

[1"il·111 mem se transfnrme: educação; saúde.; assist,ência em ,Florianópolis'�•.

I social; ensino; "financia.mentos; créditos. Uma trans- A valorização, a integraçãõ"do litoral catarinen-

III formação que abrange mais de vint·e mil quilômetros ;se não' é '�bra pàra um só gOV'êTTIO, quer municipal III quadradOS do território; numa percentual de 21..8 do cqrno estaduaL lvras honra o 'govêrno que a iniciar.
I" Estado, desde a zona do Litoral de São Francisco do prin.cipalmente sabendo que não colherá tão cêdo os I[i

'li Sul à do Litoral de Laguna. Para os estudiosos, enl aplausos ,ele uma obra acabada dentro da sua ges-'

I�l Que pese a participação, da Faculdade de Ciências' tão. Trata-se, como se verificou, de' operação a longo I
jli:��i����_:�����:_�_��_;:���_���-=�:_�_� � I

I'·
.-

113IH

AVlS.O
Á Sociedade Ginástica de· Jofnvil1�'" com.Ünica

ique em virtude de não'"mãis' ser feriado o dia 26 de

ma

..

Traj e: pass'eio
Mesa: NCr$ 5,0'0

Joinville, 21-12-'67

I

A �LRETORIA

o Polilito
•

Odílio. Denys, ao Senado, pelo
Estad� do Rio, em 1970.

�'FRENTE" )t IGNORADA
RIO, 21 (UPI) - O Prefei­

to de' São Paulo, Brigadeiro
Faria Lima, disse' ontem aos

jornalistas que no inquérito de
opinião pública, 76 % das pes-

süas ouvida;:; ignorám a c;c;Fren_
te�Ampla", desaprovando-a. E
que '0 povo está. hoje mais in­
teressado em reálizações ad:-
ministrativas.

'

PÉSSIMAS
RELAÇõES

. S." PAULO, 21 (UPI) - O
Frei Francisco 'Frier, domíni':'
·cano de São Paulo dissé que, as
re lações entre a Igreja e' o 00-
vêrno são péssi,mas. Disse
mais, que isto· é .apenas o· co";"
mêço, pois vai piorar· mais 'ain-
da.

.

RIO, 21 (UPI) - O 'Prefeito de 8ão João do ,M,eriti.
que continua na crista da onda das cassações, saiu a pú­
blico e fêz revelaçôes. Disse que os re�ponsá.veis ,pelas no­

ttcias sã,o ver"eadores .interessados em seu afastamento e

que ainda não dispõem de maioria para tentá-lo. C'itou oS'

nomes de Eurico Viana e Antônio Dias Costa como cabeças
do movimento.

'

gentes, não de:vendo pérder
tempo com aquele projeto _ A­
crescentou que permanecerá
vários dias no Rio,�ratàndo â..e
assuntos administrativos "de
seu' Estado.

PLACIDO CASTELO
NO RIO

RIO, 21 (UFI) - Encontra-'
se no ·Rio o Governador do
Pará. Falando·à fmnrensa, dis_
s.e não ter a mínima preocu-.
pação curn o Projeto uHudson

I I.nstitute", para a. construção
do lago amazônico. Frisou ·que
o Brasil tem necessidade de
solucionar problemas mais ur-"
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DEZEMB�O DE HH57JOI�VILLE

Sônia Ribeiro
, S. PAULO (V. A.) - Num
dia de um certo' mês de 1942

.

uma menina tímida, foi a um

CJuditôrio de rádio ..e� um pro­

qrama. O aDima�or pediu que

qualquer 'Um do auditório se

apresentasse -para_ .fazer uma

prõvà; a prova e_ra uma. ligei-
_

ra-crítica de_ um_ filme da épo­
,

, : ca. Uma' mocinha-"de gin6sio
subiu ao palco tre-merid� de,

� mêcJOi fc;doUi do - fUme - que já
-r

havia assisíido. Sua': voz' �ra
',' diferente, macia' � 'abafada ..
'-

Dtuito gUJve par� "u�a, ineni-
-

na de 14 anos. O, aniÍna40r
gC;;stou da mocinha� ��c:Íe$co­

-.; -.. briuu a 'Yoc�ção '� a� e�i�so:ra
.,."'l"''\t

:lí

a contratou para fazer comer­

ciais.
A mocinha tímida era Sônia

,

Ribeiro. a .rádio. <;T Record. o
,

proqrama era de Otávio Gabus
Mende:s o filme próvidencial
era "Lady Hamilton". de Vi­
"ien Leigh. Hoje. 25 anos de-­

pois da descoberta. Sônia tem
urna histól"ia a contar; uma

história de uma moça' que fez
rá,dio e televisão com serieda-
de, que depois achou_ o seu

HprÍncipe encantado" também
-

na mesmá rádio e, atualmen­
te .. forma com êle - Blota Ju­
nior - o casal de apresenta­

dore� considerado o mais sé-

rio. mais sóbrio e mais dis-­
creto da televisão brasileira .

A CABREIRA

A carreira da apresentadora
foi sóbria e discreta como é
a própria intérp:tete dessa his­
tória.' Sônia conserva a timi­
dez dos primeiros teDlpos - e.

,

talvez. tenha sido essa a cha...é
dó seu sucesso. Quem tem

vontade de conhecer Sônia e

Blota não precisa ir à sua ca-

sa na rua Dom. P�(jIro II. no,­
Brooklin:, a' voz -é aquefa m.es­

ma abafada da TV.. a maneira
de trotar as pessoas também,./

l·
y/

(,_.

ãl8;ara O�lURiti,pal
d-,e·' �Jo i " li i Ile,

"

:
I "

E�STAD(j) DE 'SANTA CATARINA

" ,:1

o PODER ,LEGISLATIVO JOINVILENSE, P.OR OCA.:­
SIÃO DA. .lV�AIOR FES'TA DA CRISTANDADE, O SANTO
Nâ'rAL,.�FESTADE AMOR, DE ALEGRIA�EDE PAZ,
ASSOCIA-SE A-TODO O POVO JQINVILENSE·DESEJANDO
A CADA-ÜM, EM PARTICULAR, E A TODOS, CONJUNTA-
lY1EN'lJ\ uM FE,LIZ NATAL.'

'

�'"
'

I

-
I,

OU'rROSSI�,--REMEMORANDQ. O ANOLDE.. 1967, NA

'"fRANSlçÃ-O:P�RA 1968, FORMULA ARDENTES VOTOS

D��\QUE SE REALIZEM, NO ANO ENT�ANTE, TODOS OS
DESEJOS E SE, CONCRETIZEM· TôDAS AS ESPERAN­
çAs, POR ;-1880 QUE' AN-TECIPA VOTOS � DE FELIZ­
E PH()S���If{O 1968.

Sala das- Sessões, ,24 de Dez7m��o de'1967./
-

HERMb'S,GO'TTHARD LUIZ KAESEMODEL Presidente.

se,
locutor-lá consaqrado. Sônia
não: sua �rande chance sur­

qiu com as grandes programa­

ções da TV-Record. AléDl do
Gustavo e Lili, a lDoça fez
muita coisa: rádio-atriz no

Teatr� Durães. locutora de
programas à tarde e apresen­
tadora de programas lemini­
nos.

O fim da carreira de! atriz
de novela foi dado por Blota
Júnior. quando. �uma cena,

. Sô�ia. deveria ser beijada por

Jo� Merbeit e Hélio Souto .

Aqora.- o marido só admite pq­
péis ,de inacessíveis ra:nhas
ou circunspectas mat�onas que
fazem às vêzes de gO"l"ernanta

T como na Família Trapo.

A MBS. BOND
Jô Soares ganhou uma via­

gem para os EUA e foi. Ha­
via necessidade de unr nôvo
mordomo. NeW'ton Travesso -

um dos produtores 'da Família
Trapo - lembrou-se de Sô­
Dia RibeIro. O personagem iria
receber o nome de Etelvina:

mas êsse nome não combina­
va com a personalidade de
Sônia Ribeiro - uDla artista

que ainda é chamada de udo_
na·· Sônia pelos fãs. Sônia é
loura e calma; calDla pode ser

fleuqmática e fleuqma é de

inglês; 1090 ... Sônia deveria ser

um� governanta de oriqem bri­
tanica. Daí Mrs. Bond.

Entretanto.. Mirs. Bond en­

trou Dluito autoritária, -con­

trastando com
<

a personalidade
maluca dõs membros da- Famí­
lia Trapo. - ChoveraDl cartas à­
Rêcord e os produtores resol­
xeram a�enizar o autoritaris-

'mo da velha rabugenta. Essa

política veio . refletir até no

comprimento' das saias' de

Mrs. 'Bond' que, nos próximos
proqramas. vai aparecer

� mais

curta. Entretanto.. não haverá
liempo para se tornar uDla

Illini-saia: a viúva 'vai se _ca­

sar e. dentro de mais alquns
proqramas.. a qo:vernanta vai
abandonar o' emprêgo e.. em

conseqüência. Sônia encerrará
-sua carreira de tele-atriz.

Nôvo Processo Transforma

A�o Comum ,em A�o Cromo
o PRíNCIPE

O "príncipe" Blota só--�ur­
giu em 1943. O "Zi" - nome

que êle tem em cafla - gos­
tou da menina e. para raiva
de Sônia. declarava-se a ela
a todo Dlomento nos corred�res

,

da emissora: "Vou casar com

'Yocê no dia do seu 16° ani­
"Yersário··. A moça fazia beici­
nho e fechava a' carranca:

aquele-moço de cabelo empi-,
nado era muito pretensioso e

antipático. Mas a pri��i�cr
impressão -caiu logo e as'_ brin­
cá'"'deÍras de BIota viraraDl rea-

lidade num dia de 1946.
Do casamento surgiu a du=­

/ pia Gust�vo e' Lili -.ê!e' ��f­
vosinho e falante __;. e, ela.
calma e arrumando as coisas�

LONDRES (BNS) - Um pro­
cesso simples desenvolvido por
IID1a firma britânica dá ao aço
laminado com\Hl1 uma extraor­

dinária resistência à corrosão.'
, Tão boa ná ve�dade. que lhe

converte a superfície num dos
J, tj,pos de aco ao cromo.

A Associ�t;d CheDlical Com­

panies (ACC). subsidiária da

Albright and Wilson Group.

�'f ",,��n�res, trabalhou durante
clncó

-

anos no aperfeiçoa.Dlento
'dó < pro�-C:;sso. Os< resultados

, ��'r�;n� ,éÍnt�,:!dores e a emprê--
sa reànza. no Dlomento.· nego­

<;ia1:�� �corr: duas grandes
coii..pà�hiás de aço na Grã­
Bretanhà e Estados Unidos.

res)'ect1'Y'Çlmente. para licenciár

o p-ro'Cessd':
'

A "'Prmcipal vantaqe� do

proç�sso é q1.Ie o 'mesDlo pode

NOVA 'HISTÓRIA DO
BRÀSIL /

Barbosa Lessa é um nome

so'Qejamente conhe,cido p.os
círculos intelectuais·_ pra-·­
sileiros e, muitn principal­
mente, dos meios literár!oS'
de São Paulo onde está ra:..
dicado há anos.

Nascido no Rio G,rande do
Sul Barbosa Lessa eviden-

_ciou-se em 1953, com seu
primeiro livro publicado
Histór!.:;J., do Chimarrão e,
posteriormentie, com�

-

ro­

mancista' nacional premiado
pela Academia Brasileira de
Letras.

Agora o mesmo autor pu­
blica pela Editôra G�obo,
Nova História do Brasil,

-

úma obra �cdiferente" dé tu­
dOr quanto foi escrito até
agora, uSando a-o que pare­
Ce

� uma redaçá-o publicitá­
ria para _,transnlidr idé:as

.

num.a:, linguagem- enxuta e

de àmpla 'compreénsão po­
pulár.

O leitor se admira e - ,em­

PQlga-se ,pela facêta inédi­
ta � inteligente co� que
Barbosa Lessa apr.esenta
esta . �'Nova Históri.3. do
Brasil" .

reduzir espetacularmente o

prêço da chapa convencional
de aço inoxidável. ., Produto

assim. tão pouco díspendioso
teria giande procura na' cons-­

trução civil e emprêqo em m.ó­
veis. equipamentos de cozinha
e indústria automobilística. '-

'

PREÇOS ALTAMENTE
COMPETITIVOS

,FAZ

..

.ÁgÔ���'I_-

-

::Aos

pelo' processo
: a sêco

t -

l -

,ME1NSAGEM DOI
SENADOR CELSO RAMOS

� _ ... 4

,AOI POVO_DE
SANTA CATARINA

Na-oporturrldade das .celobr-ações do

Natal/ f'est.as da família brási"l�ira, e

da erit.rada '-de um nôvo ano, .rnotivo de
.per-rnu t.a de- .cong-eat.ulaçõea .e: .vobos de

felicidades,� estou integrado: �as -tradi­
ções da minha gente, associando-me ao

r'egozijó' da sociedade cataritiens�. ,Q�e­
ro, a�sim,-,e}-�pressar a ttodos' osemeua

coest.adua.nos, em geral, as minhas aau­
dações e ''O desejo .de que as aiegri�s'->da

"rn.agna,' - cl.à'ta do Cristianismo' séjam
.complctaanos lares de Santa', C�tarina.

De 'mi�ha �parte, si�to-me orguHíoso
I

dos sEmtimentos tradicionais erâas afir­
�ações d'� o�dem � operosidade dó ,povo
de meu Estado natal, e feliz 'P()l�'nurica
havê-lo esquecido nas minhas aspira­
ções mais elevadas e_ constant�s,�:

.... ;;.

----(..)----

é a mesma; o y'deo retrata

COlD fidelidade o seu I'osto e

as suas expressões e a sua

lDaneira discreta de fazer as

coisas é a mesma qu� ela ob­
serva no' la-r. '

Isso tudo começou n� an1i-

90 auditório da Becord Da

Quintino Bocaiuva. Depois.da'­
atração peía 'Yoz e pelo jeiti­
nho da Dlenina, Otávio man­

dou que o contra-reqra fizesse
um teste. Sônia (leu UDl texto.

muita gente go�tou e' ..,.0 pri­
. meiro- contrato dá Dloçd loi
pa'ra faze; a "Dlenina do 'Nes­
cau". Para dizer/"aqui vem a

menina do Nescau traze�do
prêmios para voci" Sqnia ga­

nhava 400 cruzeiros por mis.
t ..t, t t ,'t 1 f t t t t t t t Êsse foi o primeiro salário da

J�,�I��M;r;�.'ã_:�/��;;�d;��Na7;j+�1 �;�����t.���i�r
� '.e �. '_ � O tabu só pÔde ser vencido
� :.. .......,!..;. �,. � ,'com o auxílio da irmã Janele

� �

.�--�-

� que acompanhou a irDlã lDais

fi
' �

Dova aos programas. Acom ..

� �_- panhou tantas vezes que ,aca-

I
bou se entusiasmando ' pela

�

coisa e conseguiu um con--

./ trato.
�- r'

�

I
�
�
�
�

i
ti
�
ii
II
� O QUE ,FEZ

� ,

: �
Blota. qua�do se casou. era

-

,i{' ��� ,

� I.:IVROS ,NOVO-S: 1

I '�QUITETOS n� IDÉIAS
� -Os quinze' cientistas -- a-' .Q1l'sca�(ló, �râzer para ? pú�-

I�� presentados- -,neste Uyro "l?Ij.cõ"-��r�cfador da llter�,-
- criaram teori<;ls que tem tura .POlICt.::ll, um dos maiS

>
- profundá signific.::lção

.- con-' Jenom,�d_os �ut'Ores. m0?t�r­
_ � temporânea: _ daí 'a !mpor- p�s tlesse -gerrero l�terarIo.
• tância das .páginas de -"Ar- :� E� ,

C�Com' O- Mundo no

I quitetoS' de Idéias" que le- :,3ôlso'" James Hadley Cha­

vam ao alcance de todos a se .conta a�J:?istórta de um

vida' e a ,obra de homens plano 'diabólico, elaborado

� que· tninsformq.ram o mun- .meticulosamente por qua-

� do'
,

'

tro celerados e uma lind.;\

� . A Teo�ia do Sistema 80- jovem, com o intuito de efe

� lar il' de' Copérnic0; Hutton ituarem um roubo espetacu-

I ,e � Estrutura da, Terra;- .a ].ar. Um mi�hão de. dólares
,_ Teoria do Fogo, de Lavc)1- - 'Ou a morte - sena a re­

�j sier;- Dalton e a' l�:!sÍ;r�turá, �ompensa.
� da 'Matéria; F:lósofàs_ ,e _ c�- � f.?'P� 4e "Clara. Pec�nsky _

i entistas como Rumford � traduçao a -cargo de- Leo-

.(teoTia do calor) "Huygens �el �Vallandro.
___

.

�__ (teoria da luz), Malthus c

� (te'Ôria. da p�ulação) -

.'---.._----------------�-------.,.---

-� surgem neste livro agrádá-
•

� veI, em que 'a -cultura, se

� mistura com elementos de

�'êntrétenirílento, que nos

I: pfend� .da primeira e últi-
-- ma 'pa,g;ma.

�$"
,_ Droiv:n, 'Karl Marx� Pas-

� te-ur Fréud Chamberlin Boas

� e Einst.ein, completam a ia­

� bulos'a ,galeria de t�pos .�u­
-� manos, com suas eX12�nen­
� cias e, teorias- t:lesta obra_

". ,. _

_ IVO,:_SILVEl�Â � se�p're atual, Cl;'!jO auto� Er

,

,-
� Gov�rl1ador < � nest R. Trattner, cO,loca, �m

-"'

-

, ,

-

- •

\:
,

' I � linguagem aClesslvel a' his�
i� _," _:__:_-.' �,,' _

' -J. -,' � tória das grandes teori_a� da

�i'ê>I�G'l(@f�.L®�������@�l..(;)((!)l.G)�0,((!)l..�.l.G)��0,@.TG'Yt!>.l.GJ�rG)@.C!�.l��T�(é)Á�((!).lG)(8.l.G)((!)I�� � human�dade
�n, :_,�,

�!��T�.���.�T�T��.G"�.��T��.��.�1'��.��.'G"�".�Óoi'.��.'G"�t��T��,��'f��fG'�.'G"�TG'%� �.��T�.��.'G"��T��r�: � Publi�ação· da Editõra
'�-. , Globó na Coleção c�Cataven-

toi,..
-:_--

-'

�

E cóm O pensamento alçado a.:�DétlS�
confio erP;- que poderei continuar a pres­
tar à piin4a <terra os serviços<;qbe�i·elâ
sempre 'pôde- esperar Çle mim,,, eerto�\'de­
que para' isso não me Íaltárão, oS'�,iri;...
centivos ,daquêles que sempre me esti-

� �ularam a �ida pública..
_

?""NILSON W. RENDER
Prefeito Municipal

r6: : assess��mn�eJlt�-'.� c;'�pié'to'
sôbre currículo·s'..

'

hor6:�i�� es- �

.

colares e' exaiD�s. O�tros oh-- ': I

jetivos do COnsell!-:o serã9 ...�, de ,

promoyer a circulação do
_

no­

ticiário s�bre tem�s,. _Pl,Qt�m�ti-- ;
cos, relafoqos, artigos flt outr9s �
materiais de· IDterêsse élidático..

'

além de esl�l)';lecer<'.' _co�itês �

destinados_�ã:: ;�iitud� p�õble..;.,. I

mas e telJla$" ...spéciahnenle
-

vo�:.'!;':::.;tJ'�t;.:ff�:sô': ;�
bre assuntos' matériláticos será
anuaíUlfinte'-

, reêiUz'adà. co:m a
"

finalidade de es,ti:àl1iliír�ie- f.

rêsse �a Dlatél'(� ��"�,�ss�minàr ': :

'()' qô§to pelo seu
-

estudo' em

escolares de tôdas·'as idades
íÍlatrlc6Íadôs

�

DeiS�' éscoláS se.' �

cundári�s escOê:esas ..
"

.

' i

-

/As ce}eB���çõês-qN� 'associam as famíÍias1lra�ileiras' às belas
tradi'çõe�' ti�àzidá.s-'no ,decur-so "âe- tôdac á ,formação 'd1);�:soéiedade

" nacional, triésteE-�_(:iias:comemorativos da Màgna Datá""do Cristia­
n_ism� e � qp� '1?r�_c�qem o � início _de' uni :ri<?_v� ap.o� ericqnt:áün -iq.ê· i­

.
·flcaça(), nos ,Jaüeg cat!1r1neI?-ses, como .ensejo a congraçantes '�en-

,

ti!ll�nt�s. d� �feto�' � de l.;nijd�des da fa��Ha� As _p��rJI?utasl. de--.vo­
'. tos congratnlatórios ,reafirmam b sentido 'de-;solidtaried_ade éspi-
ritual, dt;mtro' dã' brÇIem :soc�al- que presi,d�- ao 'i�ihtérrup'to / de-
sénvolvimentt,j'dcr Est:ado.

- _

, 4 r �

- ,> )! �\, -'" � , ,�
, -:.._:-"" !

-

"

"
. :Apr,az�me, "I?-esta op0rtunid�-de" sauqar a' todbs os Catarinen­

�:; s�, -agr�(;lecepdQ.�� -�geperação ::d�e tôdà"s a�_'-clasS;es.,-qué �tuam no
. s.entido do l):r�giesso� cainum--de S�nta" Catarina,r coIímando os

-objetiyoB d6'Ç;Q��in?�- ; _",,!' _ ,
•

'.'
.',

� -}. :.�"�:;
� y "..., '(t .. �! ).... r ��

,,_' ,::-; :'
� E:n;v{'aupo,_ t!'s�in1, a todos ,-os meus, coesnadüanQS :- oS" votós de

,

Feliz -NataJ,.;eno-�o Os meas .. propósftos, de co�trrÍp_ã :tiabaJliàrido
- �com--fé nCts�destinQ�� ..da _Comunü�a�e ,e� _expre.sso"DíS_,_meus desejos

de que o �no' ç.e':-�1968, seja) de c0!1stantes ve�turas "e progresso

.,' para todt?>�r-t>�rtar,��- catarinenses. '

'-

';,

-

/ A ACC inforDla que o aço -ao
cromo pode produzir-se a pre­

ço cODlparável, ao custo atual:
da fôlha comuDl qalvanizada.
A cODlpanhia. no entanto. não ---..

revelou maiores detalhes 'sôbre
o processo.' Sabe-se apenas

que o processo produz uma ca­

mada de aco de dois milési­
mos de pol;qada de espessu-_
ro, com 8 'por cento de cromo

nas camadas exteriores.

Um processo análoqci -existe

há_�lqum _tc:m,po. "'In�S o :Qôvo ; .

-, ,--_ ",<!',� � ';; "s:' .J,�\ "",�'
'

:ci:a7(/:?,.!'.:.a;:;-id':���o mais

': :"A:prenüa:'�'Mdtemática
, -

_

._,

I
"", "'i .!:'

I

,J ", ,(;.:'� ;; r ,��,.�:-
'

� :, \ LONDRES,(BNS) ....:.. ,A Mate­
" � mátiêa ,; será �- transfedaá,� das

� �� salas de aula' pã;a '-a'��idd diá-
" _'ria" dos.' esc;olares -:�om� ,'- parte
: de um' projelo que deverá ser

.. br�veDlente.. lev$:rdo
->

a. cábo por
-

um nô",o�CoDselho Nacional na
-

,

_ Escócia. '

_ '-
,- 1>,,.:'.J

q '�ór9ão.· patrocÍ%,1ador do
projeto é � o Conselho � EscOcês

,-- dê ", Matemática êüjos'objetiVos
- são �os - de -,fomentar�' e �impu1-
sionar a educ'açã:o<� lnatemáti-­

, c-a bem como
c
os de encorajar

,

-o -rprogresso ",/> e
� ..

QPUcação no

-<aprendizàdo � da' matéria" atra-
--yes de fôdCll a' ESCócia>"',

O Conselho-'prorilover6 e éo­
ordenareS: a realização' de con­

fer�nCias e cursos sôbre -

()'éll­
sino da- DlateDlática e forneee-

CELSO RAMOS

se

As 'vésperas da grande festa da Nata­
li4ade, quando rele1nbrarnos a subli1n� lição
de hU1nildade dada pelo Mestre dos Mes.tres,

I o.casião em que os h01nens_ de boa vonta,--�e se
--

confraternizqm, Tnanifesto o meu profundo
,-, reconheci1nénto ao povo de Joi�ville.
I

C
-.

-

t

I
otn o apo�o que me empres' ou, con-

tando C011t a sua -capacidaae de tTabalho, te­

nacidade' e disposição seref/_,a para a luta,
.conseguinws ultrapassar as mais durás àd-
v,er:;;idades, e ao finalJ do ano temos um g'ran­
de saldo positivo.

_

Nesta � "cQnjuntu'ra, o meu otim1;sTno
e11t' relação ao �pórvir é alicerçado -nas PQssi-

'

l!_ilida�es ·t;lo-·�noss�o povo, qu"e> tranquila e or­

deira1nent�,�--,ci{/T!1/p'rindo à riséa seu dever, -te1n
proporciónado ,a,' Joinpille' condições, excep-
cionais pàra"seú:��senvo.tvimento�

'---

-

Enfrep;�ar_émos a nova etapa .com ga�
lhardia; <>'ir?YJl;t/[lt,a4f,ús no propósito de uma vidá
mf3lnor. e � de c0!t�truir para 'os nossos suces­

sores" umà� ,comunidade próspera e feliz, na

cer.tez� de, qu:e' nossas fôrças nãCJ_ -falecerão
nas adversidades.

Muito -ob�gado, joinviUenseti' ..

E'RICO VERISSIMO
COM NOVO LIVRO

A notícia chega ao públi­
co ledor de todo o Brasil:
no inicio de dezembro, de­
verá aparecer nôvo liv.ro de

El"jco' Veríssimo, que por
algum tempo suspendeu a

obra qne vinha escrevendo
sõbr,e a Grécia e sôbre Is­
rael" para dedicar-se in­
teiramente à novela o Pri­
sioneiro.

Os originais deste nôvo
livro de Verissimo vêm de
ser entregueS à· Globo que
deverá dfstribuí�10 á todo -o

país, num'a tiragem excep­
cional,' nos primeiros dias
de dezembro próximo.

COM à MUNDO NO
BOLSO

Com êste livro de autoria
de James Hadley Chase" a

Editôra Globo - in.:lugura
a Série Amarela da ��CoI,e­

ção Catavento". E o, faz

- \
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m.uer;

Leve!

Sabe>fosa!
.

"" [rresistível'!

Servivo' utôDomo
�

• ii.

� ,';';"'�

Es'gôtode J[gua e .(
�-- )
1- ;�- -t,

"'I

"

. Ao ensejo da. Data Magna
da/Cristandade, o Natal do Meni-.
no D�us,' q��do os cora�ões dos
"h��l�n�:J�ob��vont�de sentem 'o

'im���t'�.�d�' ·)e��Úvidade . desta
;�t�ni�ri(ie,' () SAMAE.' comungan-
: ,���<.;� 'l

" ••• �� ,
"

�'f.

(l,o das, alei�ria·s- desta festa, faz
� .

" i
� :: � l �

�
,

.

Oi ..
" 1.

' i' '.'. .'; �
-

desfe o port�dor. de,' slJa mensa-

;-g��. de si���ros." voto�-de Feliz

Natal e P��pero A:po Nôvo aos

�usuários de: seus s.ervi�os,.:com a

�ro�ess� d� coiltmuidade dos es..:
.

'for�os 'no séntido de" -um atendi-
.

- ./'
.

.mento cada. vez .. nlelhor� aos· join..

--

i .;
� � ...

� 1 --..
'

vil�nses em geral..

te
JOINVILLE - DEZEMBRO D.1.� �19G7

r

ór·gõos que o corpo do pacien­
te não rejeitará.'

PRGNTO PARA COMEÇAR
O O'rupo britânico .. ol'gani­

zodo -de zncrrre ârcr que poderá
ei8tuar a operacão tão logo
surjam as cOlldiç5es ap:ropria­
das .. conf:a er.n. que o trans­

plan!e simuH.âneo de dois ór­
gãos dar{! ma:;'cr pós�ibmda:de
de rscupera:ção ao pacien!e.

Um porta-voz do hospital
âisse aue a ope:racão é técni­
cament-e "muito m;nos compli­
cadall do qu'e Oi de vá1vula
muHiula.

'Nc� últimos meses .. as pes­

qu�sas sôbre "'rotulação de te­

cidos" progrediram a tal pon­
to que hoje é passiveI esta­

belecer a compatibilidade en­

tre os mesmos como se faz
<,

��me�x:��;u:�s��mmC;'�:g��;;
s€.� necessidade de uplicação
de drogas para sup:dmir os

mecanismos imuno16gicos que
tendem a -rejeitá-los! .

Já agora, as operações de

transplante de rins.:' nos casos

de compatibHidade entre o pa­
ciente e o doador.. alcancam
uma: média de quase 100 �por
cento ....de êxito .. ao pàsso que
os rins não compatí";eis são
a.miúde rejeitados. Muitos mé­
dicos susten iam que o proble­
ma der rejeição é menos 'gra­
ve com o corcição do que com

os rins.. porquanto o primeiro
é estruturalmente 'muito mais

simples.. ' .4

E,M CURITIBA

TRANSP A TE SIl\IULTAN­
II'E, CORAÇÁO E PU ,·��ES

LONDR'ES (BNS) De:plro
de alguns meses será realiza­
da na Grã-Bretanha a primei­
rcr operação no �undo' de

h'ansplante .. no mesmo pacien­
te'l do coracão e dos pul:o:;,ões.

A interv�ncão deverá -ser

realizada no

�

National Heart

Hospital, em Marylebone .. Lon­
dres.

As funcões do coracão e

pulmões do paciente ser&o d�­
semoenhadas durante o ato

cirú;gico por uma máquina
puhno-cardíaca. Os cirurgiões
removerão ambos os órgãos ..

deixando apenas o antriUln di­
reito - a câmara superior do

coracão - corrro local em que
será:

�

enxertado o nôvo cora­

cão.
�

O coracão e os pulmões de

um indivíduo jovem., recém-fa­
lecido.. s-erão, em_../ seguida.
transferidos para o paciente e

suturados no lu.gar.
'

Esperam os m';dicos que a

operacão seja efetuada em

três �u quatro horas. Caso
tenha êxito, será ultrapassado
tudo o que já se tentou ou

planejou no mundo.

COMPRE �'Â NOTiCIA" NO PONTO
ÁGUA VERDE ,- P,�.aça Z(u:���uios, 12

'\

Cada_- Vez ,Mais Procurados
Cheques 'de, Viageln do BH

RIO (V.A.) - Com o lan­

çamento, pelo Banco do Bra-.J
sU, dos Satelcheques (junção
da palav'ra �'Satélite", enderê­
ço teleqráfico do estabeleci­
mentor com cheques), quem
viaja dispõe de 700 agências
bancárias espálhadas pelo
País para fazer seus descon­
tos. Lancado há cêrca de seis
meses.. ds cheques de viagem

/' do Banco do Brasil comecaln a

despertar Cf atencã:o d� pú-
blico.

.

-

O Sr. RaimUn:lo f-J.roia, se­

cletário do,presidente do ban­
co. informou que a tendência
é aumenta:r a procura dos Sa­

telcÍleques, isto porque o esta­
belecimento vem pr�movendo
campanha publicitciJ:ia nes�e
sentidQ.

PESQUISAS SUBMAJ�INA�
,TE Á-O VEíCULO ESP·ECIAL

RIO (VA) -

d i t.e. Costa e SjJ v' está
u] ir; :ando o P onuncm.,
rnen to cp;rp fal'á à Naça') r10
dia 31, 'quando ap:;:-ese�ta­
rá um balanço das ativida':"
des, trabalhos e resultado:;
o?t�dys, por seu!, GovêrTK}, e
f í

xa r-á a� perspectivas oa.ra
1968, no camÍJo da admi­
rrís t_:r;-ação pú.blica.

A rrieraaagiern �erá dUA­
reri te de quà\ntas t.êrn. sido
feitas em anos pas�.ado.�,
pc;>r seus antece.ssores, uma
vez que se baseará easeri.;
cialment� ClTI dados .�-;ta­
tíst�cos e não se alongará
rnut.to , Encerra-se hoje o
p�a2}o que o Presidente fi­
XuU para que os vários d::":
tores de .seu Govêrno, en­

ca!llinhas:se.1TI 3.0 Laranjei­
ras rela tonos parciais de
suas atividades. A oartir
daqui terá lugar ° traba­
lho de ligação ent.re os tex­
tos rcc -bidos e ,sua adapta­
ção à tônica do nronun­
c.ia.rn.errno, que o Presidente
já tem preparado.
A!én:- ,de relatórios dos Mi­
nlstenos, o Presidente re­
cebeu informações de ór­
gãos paralelos, como o
EMFA, o Conselho de Se- '

gurança Nacional, a Petro­
bxá.s e mui1_:"Os outros. A­
diantam 2eus :'l.uxiliares
que a.pesar da farta eon­
trihuiçãu técnica, 'I)revale­
ce no e.sbôço do discurso 3.
contribuIção pessoal e hu­
mana do Chefe do G-ovêr­
:0.0.

Quatro aspectos rir
í

not.,
pais deverão marca -:

-

o nro­
nunciamento do dia 31: a
retvmada do ,desenvolvi­
mento em bases reais, a
con tenção inflacionária orri
índices que cornpr-ovarn o
sucesso da atual política, o
su:-rto vertígino.so de obra.s
públicas continuadas e ini­
cía.das e. finalmente, as

conquistas efe' .ada..,,; ::"'10
sentido da. Meta :I-Iu:u2m
como realizaç.ões :no campo
habitacional. educacional
de saúde pública ,� outros�
A mensagem, do Pl.�esiden­
te será de otimismo e con­

fiança nos rumos do País,
mas fundamentada em da­
dos reais. Será estabeleci­
da a relação de causa €n­
tre uS plapo3 traçados e os
resultados -:Jbtidos. O Pre­
sidente. pre:::ende demons-

LONDRES (BNS) - O p_i­
Ineiro veíéulo-padrão de pes­
quisas submarinas da Grã­
Rretanha v�� de concluir seus

t9stes de avaliacão.
Fo� projetado -com a finali­

dade de prover os engenheiros
e pesquisadores com um veí­
culo. que lhes possibilitará tra­

balhar à profundidade da pla­
'tafarma c.::ntinen�al - cêrccr
de 300 mstros - por perÍodos
prolongados.

A construcã:o dêsie\ vekulo
de seis fan�ladC!s é um em­

preendiznento privado da �·'"Lin­
toH Engineering", de Ho:!'·sham ..

Ing:oteJra Me.r�dional. Foi con­

chudo em agosto do corrente
ano' e em setembro passado
tiveram inicio as primei:.as
experiências especialmente rea:

ih:adas para que- o veículo ti-

trar que realmente se efe­
t.rvarn a.s p1evi,!<ôe.s la .).:::.
tual :adn-.:.iT1istraçüo, :-ixu­

� das especialmente no F'1.�O­
,.

grama Estratégico que o

,J\1intstro do FJanejarnento
elaborou. Dirá que·:) 00 ....

vê.rno não trabalhou em

vão, e que realmente disse
a que veio, concretizando­
se .suas previsões.

,

No campo da �:"etomada
do desenvolvimento, o :Ma­
rechal Costa e Silva acen­

tuará com exemplos :oráti­
COS, os índices já' vbtidos.
Falará da con.strução cí ví l
e "do incentivo quê obteve,
be2TI como das obras para

produ(,(ão de energia. Res­
saltará que apesar de Ra­

crifícios ainda necessários
.

e difíceis, as atividades pri­.

vadas retomam o rurrro da
normalidade de -ac â.o .

lVlo.strará, no cómbate à
inflação, que o, seu Govêr­
no fixou o alimento do
custo de vida num máxi­
mo de 30 por cento, e que'

�. o resultado final mustrará,
em, 1967, 26 por -oerrto .. Os
resultados àqui superaram
as expectativas.

Falará das obras públi­
cas a.ce Ier.a.daa enormen�en­
te - estradas abertas. -0.01"1-

t.es, centrais elétricas, hos­
pitais. 'e escolas - dizen-

-

do que a a.t.ív ícia.d e nr.iva­
da rreces.stt.a estar rserrrpz'e
estirnulada pela obra .0ú-
büca, fator de rnceritãvo e

corrrpet.í vão.
O outro a.speot;o que -fo-'

calizará espedficamente
será 'J da Meta Homem, ou

seja, a enumeração dos re­

su rt.ado .sobt.í do.s ·:=m fun­
ção do cidaçlão, diretamen­
te. Num

.

capítulo, �nos­

t.ra.r
á

a política salarial do
Govêrnu, nuas dificuldades
e perspectivas para u pró­
ximo ano.

Na segunda parte de ..... eu

pronuncian1.ento. o ?vfare,­
chal Costa e Silva pihtara
o quadro da .ação n-acionaI
pa.r 1968. Mostrará planos
e projetos e, sem procura,:
dar às .suas palavras· um
tom de presunçãu, dirá até
que índices o seu Govêrno
pretende chegar, no 'eo­
cante à luta pela retoma­
da do desenvolvimento, lu­
ta contra a inflação" au­
mento das obras públicas e

realizações futuras que vi-

sem diretamente no cida­
dão' m-enos favor-eoí do .

Gravado· em Brasília, ';lTI

ví deo tape: na última se­

rria.rra do mês, o pronun-

vesse seu rendimento avaliado
pelos técnicos do Minístério da
Defesa.

,

O 9P AIho será progressi­
vamenta desenvolvido para
realizar trabalhos a profundi­
dades de' até 1. ÓOÔ' pés.

. �
Os dois motores que o pro­

pulsam, cada um locall�ado
Em um dos lados .. desenvolvem
por un�dade 2.5 h. p, ao eixo.

l"'pde;rn ser girados indepen­
Q_enteluente_ em 100 gráus no'

plano vertical o ttue permite
ao aparêlho excepcional con­

hôle e :maneabilidade.
As garrafas de oxigêni9.

de 40 pés cúbicos exi.sten.:t!3s
no veículo... possibilitam a 'sua
tri.pulação ar para 36 horas
embora, em. ocasiões de emer- /

gêncio."" esia capacidade. possa
ser aumentada para ,afé '48 ,

hoxas.

o grupo de médicos esco­

lhido para o trabalho -acredita
ter solucionado o principal
problema encontrado no trans­

plante de órgãos - a reieição
naturàl pelo hospedeiro.

'Utilizando técnicas novas de

compatibili:&oção de tecidos.
êles acreditam poder escolher

COMO É
Ós cheques de viãqem pa­

I

dem ser adquiridos na Agên­
cia Central do Banco do, Bra­
sil.. na Rua Primeiro de Marco ...

bastando depositar o dinheiro
e tirar em cheque quantia
igual. sem qualquer ônus ou

despesas. Os Sate1cneques são
. de NCx$ 5 .. 00, NCr$ 10 .. 00 ..

NC:r$ 2(},OO .. NCr$ SOAlO e NCr$
100,00.

IG� antagens
· ce procu·,. a� B
.aeão ,de_ .esgôt

Segundo explicou. qualquer
pessoa: que viajar pode adqUi­
rir \ os Sa:teIcheques, pois o

Banco do Brasil não imp5e
condicão para: fornecê-lo que
o pr';tendente seja cliente do
-estabelecimento. Não há limi­
te .. também, para a aqulSlça:O
dos cheques de viagem, desde ...

é
.

claro, ciue não cheque ao

absurdo.. isto é. somei excessi­
va:mente elevada: para: uma

viagem pelo interior
-

do País.

N()�_;nahnente 3 motivos são suficientes pal.·a você pref-erir um produto: BOA

Q'UALIDADE ...:::_ EFlCI:ÊNCIA e DURABILIDADÉ. Mas,.t�bos e conexões
TIGRE -p�ra Esgotos Sanitários iC- oferecem tu�o isto e o rr;áximo d'e econo�ia
na aquisição e

-

na Jn�o-de-ohra de instalação. São outras vantagens que você

obtém. E consagrará definitivamente os tubos e conex��s Tigre para Esgotos
Sanitários por essas raz-ões: 1.0 - acophímento simples e rápido que dispensa

a ácidos, álcalis, sabões,,,- gorduras, gases, etc.

Não oxid�n1. e são ininUamáveis. --: É Ull:'l lan­

çal.ncnto pionci('o 113 Anl.érica _Latina.

pelos órgãos guvcrnanlentais

AGENTES E DISTRIBUID ORES. EM TODO 'O BRASIL
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JOIN ILLE _. DEZEMBRO DE 1967 '

�

r

RIO (v. A. ) A... Diretoria
do Endnõ Superior do :r..tiinisté­

l'Io da A Educação elaborou um

ir�jeto de lei de requlamen­
tacão da: profissão de sociólo­

Cjo�, que dever·á. nos pró::lfimo�
'dias, ser submetido ao presi­
dente da República pelo 'mi­

nistro da Educação.
A regulamentação da pro­

fissão já foi objet;:, �e um ,pro­

jeto.' originário da Cama,ra' dos

Deputados e totalmente veta­

do. pelo president� Castelo

Branco. Posteriormente. um

grupo de trabalho formado

por professores e sodólogo
elaborou um nôvo projeto. que

há tempos foi entregue ao mi­

nistro da Educação. Agora. a

Diretoria do . Ensino Supél'ior'
elaborou o seu' próprio' proje­
to que - segu,ndo ,fonte do

l\1.EC - deverá ser transforma-)
do pelo p�esid'ente em :mensa-

'gem ao Legislqtivo.
O n'ôvo projeto é de auforia

do ar . Epílogo de Campos. di­

retor d�"Ensino 'Superiorr que,·

em, sua lust:f.l.cativa!, chamGt

atenção para o fato de que

�'já se foi o tempo em' que se

podia dizer qu,e sociolog�a era

àquilo que os sociólogos fa-
" (

zem .

o PROJETO

É o seguinte o texto do pro-_

'j�tAo r·�.e '11eoif ,---: -

A1 designação
p�'of:ssional de sociólogo é Pri-
v-crtiva:

I - dos diplomados em

CU! s-os de "Ciências Sociais das

Faculdades de- FHo�ofia oficiais
ou reconhecidas;'

II - dos diploÍntIdos por es­

colas ,de S�ciólo'gia e' PoifHca.
oficiais 'óu reconheCidas;

III - 'DbS pr.ofesso;res de 'So­
ciologia _

dos estabelec.bnent?s
adm,a enumerados., ,mediante
concurso púbUco, de -títulos e

provas. r.ealIzados até a d�ta
,da. promulgação da presente
lei:

'

IV
-

- Dos' que houveretn,
feitu 'curso s�milar no estran­

geiro; dPÓS a revalidação do

di-oloma:
V - Dos que. exerçen-do há

mais de 5 a:no� fúnções' de1i­

nidas como pri-y:ativas dos !;'O­

d61ogos, na data desta rei, se

registrem 'nos 'Conselhos- Re­

gionais dos Sociólogos, na fOr­

n"lQ estabelecida' em lei.

j

ATIVIDADES PRIVATIVA:S

Art. 2° - Constituem ativi� Idades privativas-,: a sere!!1

exercidas por so:::iólogos pro­

jetar, orientar. dirigir e exe-

Icutar pe_squisas e estudos so-

ciais. re�sCt1vadas as �ue ·oor- .

responde:rn privativamente a

cl,liras ciênçias 'sociais" rJqu- I

lamentadas ou que ,\f'enham Cl.

sê-lo.
Art. 3° - Compreenciem-se

também entre as atividades a

serem exsrcidas _ 'por sociólo­
gos. de forma interdIsciplinar:

I - Participar na elabora-:­
ção e ex�cução, de planos de

cesenvolV-lménto:
'

II - P�rticipar em qu-al­
quer estuqol planejamento

Matriz ,

RIO DO SUL'
15 de Novembru, 870
Fones . 2�3 e 266

AG�NCIA
RIO DE .JANEIRO

Rua Correia Vasques, 37
Fone 42-8975,

AG1tNCIA

CURIT.IBANÇS

,e'g
pesqui::.a de' campo ,das de-'­
mais clendas socia!s. desde

que se rélacionem com as ati':
vidades privativas eíoa . sod5- ,

logos;
lU - Assessorar emprêsas

de economia mista. de econo-

'nti·o 'privada" assçd.aç6es . de

clof:se, entidades autárq,wcas
cu orqã'os do poder públic:;"
relativa.mente a prdblernas de
sua: especialidade.

, Parágrafo -ún-ico .:__ Os_o qa­
rríamos ·públicos. as emprê1as
de ec.onomia -mista: e- cds :eI:lti­
dade's privadas que' realizem

€s!udos visando a intervb. de

forma direta. na v.ida econônfi­
co-social do País �,ou algumá

.

de suas reglões� manterã:J .. -,em
seus quadros,' em caráter p!!'r­
manente ou enqu�nto durar a

pesquisa ou o', estudo, o' .,nú­
mero :necessál"io . de �sociólogos
legalmente habilitados.'

.

FORMAS

Art. 4° - As' atividades de

sociólogo poderã:> ser' E:xsrci­
das soo a for'ma de profissão
ilberal, de s,erviços

.

públicos
ou de contrato de tr,aballto,
respeHadas sempre as normaf3
éHcas e t.écnicas carac.tcM-Í!;.ti-

-

cas. da profissão.
-

Ar!. 5° - Poder-se-ão, ain­

da. exercer .em grupos as dti­
vida.des profissionais de s()ció­
logo. açlmitindo-se a consti­
tuicáo 'de empresas ou -enti­

dades' des�inadas à: pres.t'aç�p
de sorvigos' previstos! n'esta lei.
.desde quê haja' sociólog,o "Tes-'

ponsáv.el e que- não se come­

tam" atividades privativas· dos

���-!'��:sO� o'l'pessoas 'não ha-
?

i
I -REGISTRO --

.. Art; 6°!__ Para o livre,

exercíciQ da profissão de so­

ciólogo será obrigatório o re­

gistro do diploma no' Ministé- .

rio da Educbcõo e Cultura e

nos' Cons'elho; Re9"i:onais' -, dos

Sociólogos.
/

-

'

:Art. 7° -=-' Caba' aos Conse­
lhos 'Regionais dos- ffodólogçs
a emi.ssão da carteira:- p:rofis­
sio:nal ' dos- soClólog'cs. após o

ixÚ:iispEtnsável pagamenu:;;- ,pot:

parte do íntel'essado da a.nui­
dad�r' dos emolumentos- e' �a­
xa.s fixados em lei.

Art. 8° --- Na carteira _pro­
fission�:d constarã.o" obrigçttõ­
riamenie .. os '�eguinte� da�os:

-,I ''_;'''''''' Nome' do portador pôr
€xtenó1s II -"- Filiacão; lU ".;,;__
NOcioI1aiidade e' naturalidáde;
IV "-:- Data. do nasci:mento; V

.

-
- Deslqnação do estabele,ci­

mento por onde se- diplonlou'e
dato em que foi diplom.ado;
VI ,---' Reqistro do dj.plómá JlO

Minist�rio da Educ(Ici�o e Cul-
, turél�_Vff --- Número-:'é -data: da

inscricão no Conse'lho Regional
dos Soc:óleqos: VIII' .::_. Re.tra,­
to do' portador, dg frente, com

a cabéça: descob�rta, medidÇl'-3
x

.

4 centímetros. 'exib�ndo a

data da fotografia; I� � 'Im­

pressão datilos::Ópic6;. X :-­
Assinc:tura do' portador: XI! -

Assinatura do -presidente- do'

orgãó.' !

Art. � _;_ A carteira prQfls-

�--_.----�_·�=�====�==============�======�==��I
-1·

Joinville, a Cidade doyPríncipes, homenageia ó

/' Príncipe dos Príncipes, eriginando-lhe um templo dig--
. no, a sua Catedràl. COlaJore nesta obra que teste-'

munhG;r!1 à pos terida.de a nossa fé.
.

<CADERNO 'NATALINO

�.

FILIAL
SAO PAULO

;Rua' Afonso Pena(, 607
1;i'one 34-01-22

FILIAL
CURITIBA

R_ua, Guabirotuba, 216,
Fone 4-5e-'83

Corn-ércio e, Rep,esenta'çÕ,és _

,Filial em Joinville: RJa Dr. J,qão�'eolini 1613.�.Fol1e 3609'

FILIAL
BLUMENAU

Rua S. Paulo, .1426'}1430
Fone 1789

AG1tNCIA
) -LAGES'

Pr�a" ,Ten,c: Ary' Rauen

(trianguloY
.

'Fone 498

'-'f?�G,n-al
.

servirá' de
;

prova. parq:,
fins de exercício da proiissão:
de cartei;a d,e identidade e

tf:!ró f� pública' �m todo o ter-
'. ritótJo - nac-ioDaI.

\ selhos Regionais dos Sodólo- ,,'1'gos as instituições. entidades
A

ou organismos que r"ealizem
-

,

qUCf�quer da. atividad.es cons­

tQntes dos ,arts:. 10- e 3° desta
.Ie

í

• I

Art. 11 - ,�Aos sçciól'og:s.
instituições:, �ntldaéie� ou,� or­

ganismos' que in�'tingireJn- ou

f<;ív,or.ecerem _' infração de

- ENTIDADES

-,' 'Art... 1'0 __:,_. Serão _pbrigati,,­
ria��te, r�9i�tra'd:os nos c:on-

-.

NATAL

II�I

I

qualquer dispositivo desta �le1,.

oplicar-se-á a pena de sus­

p�nsão cio exerci�iC; prcfis;;io'-­
nol. c\.i'ja duração' poderá :va­
riar de um- ct seis meses, ail�J:I'l
das multas impofOtas' 'pelos ór­
gãos ,físcalizadores.

Parágrafo único '_ Em caSo
de re!ncidê�cial além.. da muI­
ta aplicada enl dc;,B:'ro, poderá

ser fieterminada a ca$sação do

rE:gis,Jr,o
'

:pr9fis�ional .

j

FISCALIZAÇÃO

Art. 12,� A fiscaUzacão do
exercício profissional se;á fei-

'

ta, D.a$- respectivas áreas de

comp'etêncial pelo' Ministério
da "Educação e Cultura. pelo

/.

--�.'- Que tôdas as luzes e cân­
ticos que caracterizam e enf'eitam
o NATAL simbolizem ,�_' melhor

{
�

•

�.:

� .� '�:' � f
•

,

�-- ,-

mep��3:g�y
,-

d-e- c,{fnfraterniza�ão e
.'

4 ,
.. �.

,
- � _ -. �

\te •

-;;.:.
-:

�

A� "JúlJilp, (,ná,��jda QQs' homens

�pafa os·" pF(ip�rlº� . bomens.

Ind.ústria. de RefrigeraçãO CONSUL. $_. ,A.

E:-� que, 0-:. ·ANO,

surge, �pvôlto na plais.�_ dôc,e
� \

N4)VO, que,

e-s­

ent�egtie�1),�:r�n�a".. reserYe-
c .'" �._� _ ",._ ..

."

Jpdos,' em seu qecurso, a concre-
:� � �

;
: (

::tl�aq-ão d� todo� �os ansei9s justos!
1J., ; /t:-� :- �:

-

�
.. _

':
. .'�.

.

�,;. .�
.

. ....
,

':-
'. .

F CI-N ·fIf· . �HRVSLER2�'�., do BRASIL S.A.
AUTORIZADA

AUTO

RE\G'�NC"'IA
LTDA.PEÇAS

"

.",

FONE 2169 ex. ,POSTAL,. 757
�«! R��� ,_1,� Jd�" NOV�MBRQJ -623r

)_OI,NVILLE
.'

STA. CATARINA

,
.

1967
Ve�)ppr .

meio desta., ,edição desejar a to�o,;�" ..;I�.�I1!,e�. e amigo�" ,

um NATAL DEPAZ ,uím �:r_ós.pero A�g .. ��yO..1 '.,'
196,8

/

_'_--'-_z::=g;;=

0,

Ministério do, Trabalho e Pre­

vidência. Social e pí$lo, Conse­
lho Federal de Sociólogos.

Art. -t3 - a. Poder Exe­

cutivo Expedirá: decreto regu­
lamentar dentro de 60 (sessen­
ta) dias spbre constituição.

competência e vIda financeira

dcs Conselhos Regionais e ,Fe­
deral dos Sociólogos.,

Ar!. 14 - Revogam-se as

dispOEicõ?s em contr«:d�.. en­
>

trcm.do -esta lei em vigor na

data de sua publicação"".

- /

CURSO ,DE PEDAGOGIA DA
FACULDADE DE EDUCAÇÁO.

De acôrdo com o'que estabelece o' Capítulo IV
\

do Re-girrrcrrto da Faculdade de Ec;lucação e conforme
deliberado pela Egrégia Corrgr-egnç ão da ·Fa Idade
de Educação em sessão realizada em 9-10-67 levo ao

conhecimento dos interessados que por ordem do Sr.
Diretor. a partir de 2.1.68 até 31.1.68? se acharn aher­
ta$ as ipscrições ao Concurso de -Habilitação para a

la. série do Curso de Pedagogia da Faculdade de
Educ?ção no ano letivo de 1968? no' horário das .....

08:,00 às 12:00 horas, e das 14,:00 às 18:00 horas de
2a. à 6a.-feira.

'

Os- candidatos apresentarão, no ato da insc�i­
ç

ã

o , os seguintes documentOs:
a) Comprovação do nível de escolaridade exi­

gido (conclusão do curso co l.egiaI ou equivalente) �

(certificado ou clip lorrra do 1° e 2° ciclos e vida es­

colar do 1 °

e 2° ciclos).
b) Carteira de identidade.
c-) Atestado- de idoneidade moral, passado por

dois (2) professôr�s registrados no M.E.C.. /'C

d� Atestado de saúde física e rrien.tal , expedido
por junta méc;lica de órgão o}ic�al (atestado médico,
abreugrafia.e atestado de vaCIna nnti-variólica) .

e) Certidão de registro civil de naschnento ou

d� casamenTo ..

f) Document'o que prove-�star' em dia corri as

obrigàções de Serviço Militar, para os c,andidatos do
sexo masculino.

'

.g) Título, Eleitoral, pata os maiores de 18 anos .

"-h) Prova de. quitaç�o da té.1Xa de inscriç�o.
i) ':quas (2) 'fotografias 3x4 (recentes) -, - ti�

radas de frente e sem chapéu ..

Os ítens a, c, d?1 e, deverão vir com as finnas
reconhecidas, não sendo aceitas fotocópias nem pú­
blicas-formas de qualquer docurnento.· Todos os' do-'
CUlTIentos deverão ter as firmas reconhecidas no lo­
cal de origerri e nesta- capital.

Os dOéum,.entos citados nos ,ítens'b, f e g serão
restituídos ao portador no ato da_ inscrição.

O Concurso de Habilitação constará de provas
escritas com duração máxima, cada uma, de duas
(2) hor?-s� a critério da banca, sôbre as seguintes, dis-
ciplinas:

.

I

a) Português; b) Ele!l1.en.tos
c) SoCiologia.

As provas obedecerão aos seguintes critérios:
a)' PORTUGUÊS: Redacão de 30 a 40 linhas,

sôbre temas ligados à Educação 'e ao' Ensino.
h) ELEMENTOS DE LEGISLACÃO: Disser­

taçãü .e questionário sobre assuntos sorteados den­
tre oS seguintes ':

\

C6nstituidio 'Brasileira de 1967 (título IV
da família? edll�ação e da cultura');

Constituição do Estado de Santa Catarina de
1967 ttítulo IV -- da educação, cúItura e família);

,

Lei Federal nr. 4.024, de 22.12.61, que institui
as Diretrizes e Bases da Educação Naciónai;

" Lei Estadual nr. 3.191, ,de '8.5.63, querinsfitui
o Sistema Estadual de Ensino de -Santa Catarina.

NOTA:' Os textos das leis 'acÍIna mencionado�
�erão fornecidos aes candidatos, no ato da inscrição�

c) SOCIOLOGIA: Conceitos e' divisão; o fato
social; sua especificidade; algurnas instituiçõe so­

ciais; família, estado,', igreja? escola; aspectos �cio­

lógicos do Brasil e de Santa ,Catarina: demografia,
orgaI).ização política, atividade econômica.

_

/ Terão preferência à mat_dcula, no limite de

vagas existentes, os c�ndidatos que se classificarem
na seguinte ordem: I

1) Os que t'enham m'elhor .Hlédia aritrriética nas

disc!plinas do concurso, com UIll lnínirno igual· a
.

cin­
co (5)- enT cada discipl�na!'

2) Os que, tendo no inínin'1.o nota igual a cin­
co (5) em português, alcancem a melhor média nas

du�s outras disciplinas.
3) os que. tendo nota no Jl1.1nlmO igual a qua­

tro (4) em português, tenham' a n"lelhor média nas

outras duas disciplinas.
.

Será inabilitado o candidato ,que tiver, nota
inferior a quatro em português, ou menos d� doze
(12) pontos no total das notas.

Os exan�es serão realizados na segunda quin­
zena de fevereiro, nos dias 16? 19 e 20, respectiva­
mente Português;. Elen"lentos de Legislaçãão e Socio­
logia, às 17: 00 horas, perante banca cOl)stitúída de
três pesso�s, professôres ou não da Faculdade? de­
signados pelo Diretor ..

Os casos on"lissos serão. resolvidos pela Dire­
ção da Facul�ade de Educação.

Qualquer outra inforInação será prestada di­
retamente na Secretaria da Faculdade, de 2a_ ii 6a.­
feira, das 8: 00 às 12: 00 horas, e das 14: 00 às 18: 00
horas.

,�e Legislação;

I '
• .!A.: I ",(,,\ J" J:.

' ,
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A NOTÍCIA

ol1êrno
\leu'

Pro-be [oost· nir e
.Jldmin'islra[ão

, ...
er

Em decorrênc{a de resoluç-ão ap r-ova.da
- pelo I ções

BNH .. as entidades int�gr�ntes do sistema financeiro com

da habitação não podem mais financiar obras cc::>us­
truídas por adrrririis tr-a.ç.âo', passando as incorpora-

·BUSCHLE & LEPPER S.A�
COMÉRCIO .E �DU�T'RIA

Joinvi lIe Blqmenau Curitiba
.'-.....'-.

e auas re.pr�sentadas:

..

C'ia. Nitro Química Brasileira Cia. EletrQ-Quí­
mica Fluminense - Gia. Brasileira de Alumínio -

Du Pont do Brasil' - oS A. Indústrias Votorantim '-

.

Ind st.rfa Química Mantiqueira - Chaves & Cia.
-- .S� .A. Extrativa de Tonino e Ac ácta ,- CaboTlílar
S. A. - Cia. Siderúrgica São Caetano - Indústria
de Arames C'leide S. A. -, ·T'elcon S. A. - Soika

.

S� A. - Cia Siderúrgica Mannesmann - Indús­
. t.rfàs BrasÚeiras de Artigos Refratários S..A.
'à1bar'" - Eternit do Brasil Cimento Amianto S.A.

- E\Ícatex S.A. Indústria e 'Comércio" Distribui­
dora d.e Produtos de Petróleo Ipiranga S. A. -

Cârbocloro S.A. - Usina Nova América de Produ­
tos Químicos S·.A.

... -+ag,ro·decem. a p re fer-êrrc sa e o+eri­

. ções receb i dcrs, clese jcmclo, a todos

os amigos e _ ftegu�se,s�l���m F e 1- i z

-N-at'o-I e- p-rósp�ro An-o'Nô-vo

;'_1 .

AOS NOSSaS Al\tlIGOS E CLIENTES, DESEJA�OS
' '.. tilt••••• t .

DEZEM.J.JRO DE H)67:

irriobiliárias a oferecer apartarrren tos na planta
a garantia de preços fixos.

No cumprimento das cí.ir-etrizes traçadas pelo
Ministro do Interior.. General Albuquerque . Lima,
nesta matéria .. estabeleceu ainda o BNH que tôda e

qualquer. alter$lção de preço ter
á

que obedecer aos

Ind ice s oficiais,' que 'são calcuIados pela Fundação
Getúliq__Varg�s .. p�lo Ministério do Planejamento
pelos Sindica"(4os da Construção Civil.

Com as medidas agora fixadas .. desaparece a

possibilidade de um comprador adquirir imóvel
administração- e sujeitar-se a pagar um preço
aumenta aIérri clos índices da inflação. As o'bras por
administração só serão possíveis fora do 'sistema da
hab_itaçãoã- ciu vse P. incorporador, deixar para vendê ...

-las depois .cle- concluídás.
- Com isto .. o Ministro do Erit.erior e -o BNH qui-'

seram fa�er com que o público comprador soubesse
cxatarnerrte ó

-

preço da mercadoria que vai adquirir ..

Além. de evitar a poss'ibilidaàe de que o comprador
possa .ser enganado pelo othnisrno de intermediários.

'

a medida aprovada pelo Conselho do BNH ,permiti­
r

á

aos .�mprzsários conseguir a baixa dos custos de
const,rução .. pqis as obras passan:l< a ficar sob stra to­
t.a.l r-esponsab i.l iclacle •

Célú:}a
-

dei
, \ Combustível

Lar

i
J

ar .

.- , A ;r�aç-ãó ��s cfçis gas·es na

célu.la cria íons negativos; q-l.e
fluem' em, umà -única .die;ão
e criam 'a corrente- ·elétrica.

, ,.A' .---principal 'vantagem do
sistema, em co�paração com.

,

: baterias $ecas e úm.idas � sua

�lta razlíÇ) de pêsO-potência.�
'Em 195a, um tipo' primitivo

- q� C;élulà foi' construído pelo
·p'rof. F. T. Baco.ti,_ na Univer-

sida�e de .Ca�b'ddge. Na oca­

sião, ,forneceu energia a uma

-�inpilhadeira e, a uma máqui-
.

'na de solda.

FEDERAÇÃO'- DAS INDúSTRIAS 'no.

ESTADO DE· SANTA 'CAT��NA

.Mensáuem ,80S EmJlrega-do�
tes e· Empregado .da IDdú�tria-

"l. I

Ar) - transcu.rs.o de rnais U?n Natal, levo aos e-mpr,esários e

aQs_ t"rabalh.a.dQrés na 1!L_dústna_ do meu E�tado .à .._�ensa[/em_ �e
fé' � de Fi':afe!rn{(!a<jle que. a ,todos ü!c.a. nesta data. ;_ E o ftLÇ'ó·:'4
q'u,ctlülade .de P�reside,nte" e?n exercww, da Federaçao das In.dus-:
'trias de Sa./ll.ta Cátarina e do, Conselho" Regional do SENA!,: bmn

_

co'mo na de D1�rêt-or do Departa?nento'Regional do SESl,.ju�ções_
estas·q1.Le tê�'n ·(;01nO t1.�tular-'o e?n1.�nente_Sena4or,Ge·�so �arnos, em

cúJo,no'n�e ta'ntbé'ni assí-n,o esta ,mensag_em.
'

As- Festc(s de Na'tal, a cada ano ·renovam·entre. os.·}tomens
os sens a/}-u�eios de "paz e de felicidade, td_e�tro do� pri1?:sípios �e
ins_piraçiio ·cristã. que têm'! 9'r,�ient�do a l1.:n�çr, de_ -'evoluça� .d>a 80-

c�éd(t!.le
-

brà8'ileira� ,

,- ....
-""

Em Santà CataTina onde ês-seSi principio,s têm'.sido;at'ra-.,
'vés dos teJj,.�pos .cultiva-dos � preserrÚddos. pela .1<·it�d_�J��íl� c�-

-

tarú-u;rnJ3e o l\lataCfaz com que nossos _pensaTnentos.,se -s(;)hdar7.,�e.1n
en�- tÔy··jw'-dós -'n.oss"'Os ideais CO'lnuns 'de .trabalho.�. trai1:qüilidcide·: I�'

progresso, dentro das' 'tradições' da humonidade "c.r:is�ã..

-
-

Esta 1n_e�nsagern, ta�bé'm, é de gratidão- (3' de. reconhe.ci.-
1:nent1.} a todos quantos qJudararm, direta ou' �nd,1re_f:Ç1/Yn�ntf!,.para.
que ro Fedwi"aç"ã-o �s 1 nd�striO;t?, o Sp)N41

_

e o �l!.nS!� pu<tess�e1n
có'nlinuaT seus esforços no senhdo .de cum;pr1rr com (JS f'Lnat�dad_es.
que. Ziles são des,Ú.nadâs,·no decorr.er dêste Çt?'!o de 1�(j7.

A tç)dos,� 0.8 emp1"egadóres e ermpregados df!; ?:ndu.stria' e às
-

snas dúrrz.as ·Ja1nilias·, expresso, p_Qis, os ?nelhor:es votos ,d,e. U1n

Feliz N�tal, a1-lgurrando para o ano·q1_.ie entra n�1âta;prospe_ridad-e:J.,
paz e jTftte1YI/j-dade.

(.

Flo:rf-al1Ópq1is; dezembro de 1967.

/

'Vivemós,- boje, sob as efu­
·sões do sentim,ento na taU-_
no. . Com êle dorn:nando-nDs

.'

há,. na imensa' maioria . do
povo, o. espírito cristão q112�
dulcifica ü homem, enalte­
ce- o nás suas .condições

I 0'1.'
ais

PDS.Uivas po:ç.que.' se

.30-.' breleva a falacidade huma-

t
na. aque '{�l sort_e de' ens�na­

,menta::; do Nazareno, que
I têm sido ao longo dos sécu ....

lQs
-

aB
.

grandes linhas. nOJ;­
niativas -de nOssas existên.!..
cias.

Na 8-dversidade_ do mundo
de hoje, numa idade de mul­
tidões e de massa, o qu� im­
porta é a constante fé <) in­

quebrantável desejo e � a'

imensa vontade de refortale­
cer a crença de que :O

!

-ho­
mem é feitb à image.m e se-

_ melhança d·e Deus. Daí a

°necessidade
.

de valorizar os

qu:-e nos sã-o i.guais, dando­
lhes __:_ e é dando quer se re­

c·ebe -'. dignidade humana,
d-entro de- equações que te­
mos de encontrar no mun­

do terreno, para que' a vid.a
seja melhor, sob. o império
de. fraternidade· de amor e

de bonà..::lde.
Vivendo a comun:dadê que

nos· criou e que nos justifL­
ca a razão de ser sômos jor­
nal que,' ao longo de 'todos
os dias do' ano procuramos
esmerilhar idéfas par� que
,f,empre sejam 'positiva' em

favor dó povo _

a que, �2rvi­
mos.. Emb.·3.ss'aroos.

-

'nosso

Edeári õ), porém, .nos ,'o' ·en.sirl.?­
mento'; cristãos' todos êles

_ dir:igidos para a grandeza
espiritual do homem, para
q�e dentro dêle vicejem a

Defieieptes Físicos Pode·m,

Levar Vida, útil ·el.P·ro(lutiva

ADHE'MAR GARCIA
Presidente em exercício

\ LONDRES (BNS) - Ó plano
oficial britânico para ajudar os

deficientes da comunidade a

levar vidas- úteis apresentou
excelentes resultados no ano

passado, tendo sIdo assinala­
do um recorde de vendas- no'

valor de 2� milhões de dó­
lares.

A Remp!oy Limited, a com­

pànhia estatal encarregada de
reempregar pessóas tão de-fi­
cientes que nãQ podem levar
vida normal na' indústria,·

-

anunci-ou em Londres, no seu
\. relatório anual" que emb�a' a
'sua fôrca trabalhista te'nha
caido p��a 6.852 individuos,
ou seja, menos 41 do que no

ano anterior, a produtividade.
líqUida pôr empregado subiu
de 1.'700 para 1.834 dólares.

A companhia possui 85 fá­
bricas na Grã-Bretanha. Seus

produtos incluem mobílias,
ferramentas, equipamento de

jardinagem, encadernaçã:o de
livros,

\
artig-os _ para viagem,

"'--�

roupas industriais e malhas

para hom·ens. mulheres e cri-

ani=b�ra �-ro�o;�í��� - tra��drio
a pessoas portadoras de todos
os tipos de deficiências. físicas
- incluindo amputações, pa­

raPsias, afecçõas cardíacás,
, epilepsia e doenças - mentais -

os produtos da Remploy sã:::>
ace;t-os não� por. comlser�ç,ão,
ma_s pela �u__c: qualidade
preços. - .

Os� salários e c.ond�çées de
trabalho são combin<xdos com

os sindicatcs.,

Embora o pr.oj 9to seja sub­

veÍl.c�onado _pelo Estado e, 'por_/
conseguinte, àpresente déficit
no papel,. na verdade repre­
senta' uma economia de 600

�l dólares anuais para � co­
munic:iade� uma vez empregar
indivíduos que, de outra nta­

neira ... estariam recebendo pen­
sões �e outros benefícios cus­

teados pelos c,?niribuint'es.

Maior Ajuda. a Refugiados �

P'ortadores def Defeito"s. Físicos.
- -

)
, _LÓNDRES (BNS) ._ A -Crã.-

�_
,Randall info-rmou. aos de'e-'�_�

-

Bretanha aumentará: sua par- qados presentes' qu�-
.

a Grã-,:'
cela de contribufcão no trabq- Bl·etanha, emhora fôsse. uma

lh:o de ájuda � refugiados ilhá, pequena e já _ súper-poL" -

por.tadores de defeitos físicos. ! voada, havia .admitido nos úl-
. Isto· foi o que anunciou Har- t ti�os 30 anos, ém- seu terri ó�··

r,y' RandaU,. delegado britâriéo 1 ri�, é::êrca de· 250-.000 refugia---
p�!\'ante � Comitê. Exe'cutivo do I dc;>s.
AUe;; Com13sariad;

-

das Na,"ões : ,Nã.o obstante essa cii-cuns�:.,....,
Up.idas para o Programa

�.
de tância, a GrêÍ-B..retanha não se.

RefúgiaClosí ao ensejo, da óporia à. admissão de' um pe":
in,auqu!"oção reçente em- Gene- queno núme.ro daqueÍes refu-_.:
bra de uma conferência inter� gi'ados -em-acréSCimO. aos múl':'.
nacional crq�' tr'atou do proble- -.;.plos compromissós, já por - ela, ...

ma dos, refugiados. ....... assumidos.
. -

�--'--"""""����'
.��_�Ój/_._�.,�..

., o

(Autor Desconhecido)

-\.._

CasaI
:1

1

Germano,. 8tei:n s� A. - 't_-

LONbRES (BNS) --Uma úni­
ca célula de cõml;)\1stível, F0m.
capacid.ade .

para proporcionar
luz e--• ..calor· ao lar,» tornou-se

agora· "

uma realid�d�. Pela

primeira vez� foi' exibido nes­

ta cidade, na Exposiçâó Inter­
nacional de Construçãó Civil,
o _que_ já� �e' batizou de sistema

,

ele .-..:"energia.
- totar".

. Medínd� -apenas. 56 . 640 cen- ::' ,

ti��trós cúbico�;.: d, :c:élula pr<>-, .

duz cinco· quilováüos de
-

ener-' �'­

c g'iá" e
_ el���ciçl'ade:, ou. seictc.; <

mais 'do; qiIe o 'sufieiênté por.:!,
às necessIdades norm.ais de �

-.1,ngIeses .

'Crtam Tr'igo umJ -:�:�� foi qesenvolvi�o'
-

_' , "

-

.

pa'la ..Enerqy Conv�'rslon, uma.-

R
:e

t t
;' "" c

'F
-

' " .: .

emptê$a de Sunbury-on-Tha�
'. eSIS en e, a.. -, ,errug�� mes, �as- ·proximidades de

.

, LONDRES'(BNS) �<Umà v:o':'_': _ 'mossd�a- adiCiQnal, lhe �on- Londres.' Utiliza ·.90S natural.'
>� dedada d� trigo resis'tente- à -

fere í:àninidade 'contra a do- barato -e 'oférec� a
_ vantcIg�m.

.-'�' _ ferrugem vem de ser obtida_:'. na en�a. _ O
-

prod�to inC;;luia tam.-
' econômica . de eliminar

.

a' ne-
""

Grã-Bretanha � Os cientistas. bé� alguns efeitos indeseiá- - cessidade de' cústosos sisteÍ11as,
.

�-do _In.stituto '-de- Experimentação veis, 'masr os cientistaS. conse:- de trárismiss"ão de "�le'tricidade. -'

Agrícola de;Cambr�dge, Il)g1a- quiram eliminá:-Ios POI_{ traba-_. A. �mp:rês� 'consi�era _a pe-.

terta. cru·zaram, o trigo .comum l�qs ult�riofe.s no nív�l dei cé- qúe:q.a> �nidade, c.omo .pioneiJ'-CI.,'
com uma. plânta de cara::terís- lula" especia:mente meG,iante de

. siste.mas' !Dais' aperf�içoa-:"
'ticas se.melhàntes, proc;edente . interferência no seu processo dos que fOrJ�ecerão calor, el'3':"

da zona .oriental do MediÜr- de divisão... ,,_
t�:icidade er(" m�io .' ambiental

: rqn�o. Finalmente. conseguiu-se um controlado -a com__plexo$ rnaio-
� -- U-m ckfs �ciêntistcts infoTmou tipo pe�fe.itam.ente nor:mal de res, ta:s·./como edifícios .de

.

� ��:!����:::��:1: ���:�, .. . :�::!�t�:�2�;:n�:��:;�::: :U.��drl�Spl�:�:�·_O.·�q��.·.�_�;.o�1f,f.:;.,". m.ente com o tdg.o. . s:e trabalhos - para - 'cruzá-lo
, d'l....r

.....

·e-ta.m....e-nte ... ·.a énerg·
-

i.a._, qüímica·,

�, _Util�zando - c;xpenas f9rmas, com variedades alta:m'énte p�o- '. • � ,
'

_

•

resistentes à 'ferrugem, iso�ou-' dut!�as Para :intensiv� -pla!1tio �. em _eletricidade �.. evita a riEt-
,

se certa variedade,' cldo cro-'
"

.. agrÍcolé:'.'
,...

.
...

- ,ces$fdace -de' qera�o d�' éa';'
., /', '.

I
_

'. � _.' .. . _

.
. .'.

...,.i.t.t.".,.,.'....�Ql_••�'.,., ...,.'.-tlJ'lIt.'I('.t.t.lrwc.• t't.��,.t���,�t.�.,�

Resolve Probema de

I Eletricidade,' e Energ'ia .no

lor e, em segui4C4 de vapor,
para acionar g·eradores . � r

-

Segundo o sistema utl:,zàdo
pela emp�ês·a. o hidrogênio é
gerado a partir de gás natu­
ral e fornecido à célula atra­

vés de um eletrodo perfurado.
Através de um segundo �:e-

- tro�o, 'faz-se a àdmissão do

. SIa ... Comércio e'lmptlda:ç�ão
r�.� ... '� .. <:� __ � •. ;',-'�,- -"'�.'''':>!_._ � ',",,'�"'" �,e�'if.�:,'�'�

�����������������A.'M'�'.'.1.�1.1�••�.'.�����,�,.\.,.���'.lp'.l�'.'����,.,�,·�

NA:IA.l. S·I.'MPRIE:,:!����sN�c;:A�os l" ",
,�r��f��!�;:���a�!����t�-·. ����:r��:�!��t}:�r��� .. :dgo:�JoIc�o!r=r:e�E.�n:.?a�;fNoirrn:�.!an�dfe�..�.�r�Ct:_:l�_.�.\�::.J __

.

'

:i��E��:::3:��l?:":.e�!�i
- . � -." ··'t·'n' d' -;-- .

ó'd
-

t P -�JW '--. .SÓMENTE··AS·ARÚ.S-·ndal'asVltVeemnco�<;.�_,"_)
.. tCaO,'m:nb·':'e,�a,;�_qaU-_ � ...�·�oO.. _�t"., o ·sU.i' -Q TOS o. ara se-

. -.-

AFETADAS _
.. '.-. - -

- -méal' � adl.J.Oa,r e cultivar, -

.

as �up�s·taadçoão =er.amd.iGoalatisv:o�_.,"---._E.·sc-'O�Cel.r-_tlll-':"
-

I' �

mar _:_. pom· ;:Q:utros : é :,,'com·. p_l;antas. 'd�sse e ,de outros, � YV. tr'oOns'; !dSOe't.�a!:'.IOta-.�._·· �d.nee�r·�l.��e·J;Il er!aé._-.:.i:tantos' �. aquelas- -fôrÇas -pu":�' imensos ensinam·�ntos, Jesus np tratclmento ·ínédic.o-. de
.

pa- -:J -

ra que ó hurnern tenn� àlg:..
-

foi. bucar -lnãos simples,' ca-, cie�tes pQrtadores de lumôr'es. d,iações, qu.e �netram_ : apenas
nidadc 'no siu rÔsto 'que su- ,los3.s rudes e afeitas ao tro- -malÍgno� da pele. -

,. '.

n�s áreas afetçroos, da' pele.:
per2 s·uas m.áze',3.S, '-que E!e bàlho _ Seus d�sG:1pu'os con-- Consider.ado -como benéÚco - Os _médicos_ ácredftam 'que és_;
erga, verticalmente .. com dig- seguiram fazer peren.::.:s ::,;uas em inúmeros casos,/ O> . isótPpo ta -forma de t�atc;rmento p�der4
nidade d.:ntro de sua' c'Jndi- _idéias e -na conceituação sio'

.

será utiHzado em uma m6:qui- remover todos- os:
.

e_ventuais·
ção humana,.: .

.

trabalho, hoje, temos uma n,a desenvolvidc:Í' pela '''Scot� p�r�go� qu�do, a �ac::Ii_açãó· P�-"Sômos um século de'massa. I-yvivid,:.t fome- de dig!,:\idade tish- Aviation Limited", de ·netrar 'nos tecidos celulares·
e com'preendemos .. que os humana.

1 Prest'wic:;k�_na r;gião sud��ste nqo-afetados,ç� e __torna;'� _ �eDl'
veículós dei transmis,:,;ã;ó- .. de . Agora quando vivemos nas -

da Escócia e pelo Instituto de :rnais seguro O trat(li11e�to cdos· � f

idéias têm· deveres. :a cum:' efusões' do sentin1.ento do 'Radioterapia.,
--

baseado /na p(Icienets.
.

.-
pnr com as 'inult�dões � Es- Natal, juntos aos que· nos "Western Infir:mCtry�',. de GI�s- _A' um. custoJde cê'rca de • �

_--
tes dev.=.m. ser dirig-i_dbs den� são caros e na"'" men"lória dos 9QW.

�

11.000 dólares para -'q' m.áq�i-· _

tro de baliz-Çl..s-· cristãs- para, que- não se acham perto; é Um físico associado ao pro-
-

na·e poucd menos 'dé 3.000,
_que os monstros que ex'is- '�mportante que de:xemos, a- j�to __;_- C!ue deverei ter �in'ício dólares. - �ara. o' isót'ôpo... q�
t;:m dentro do homem- não ,penas um instante d 3 'nossas no final do corrente ano - deu' \ terá: vidá útil de 30 '-ClnO$, "o
sejam enfurecidos dr.�gÕes.a -alegrias para um momentó ênfase à circunstân.cia -de q�e equipamento empreq<Xdo no

expedir � fog-o. de
-

suas, p-a�- de -refl-::::xão e.m fôrno do pen:.. não hav�rá qualqu'er risc� eX proleto
-

é
-

rel�tivam��te
.

ba-
xes baixas que', cre§tarn·, es- 'samento d,e Cr�.sto. 'Na res- s�úde dos pacientes que, se- rqto.

.'

peranças., que destrõem so:_ ponsabiHdade d'e nossas vi­
nhos, qUe deixam 'cãlCinados das quando tivermos que
os propósit·os (ie construir enfrentar o cotidiano, é

c

im-_
mundo de paz pa�a O uortant� não esquecer -o sal-

trabalho.. ,
,.

_

-" 'do posit:vo que o dia do nas-
:E importante não esque- cimento- de -Jesus dá, pára

cer hoje, um dos
-

"-aspectos 'lue tenhamos, em 'nosso imo
mais imp:r_:essibnant=s' da fi- durante todos Os. dias do .:\­
) 8BOfi.::l. de' Jesu$. -No' curso ":1.0 animand-o-nos, €.stimu­
de tôd.a a idade antiga o tra-

-

lando-nos a ÇtcproçoandQ-nos
balho era considerado. �opro- :'3.S ordens de 'idéias e o sen­
b;oso. indigno e degradante timento _que hoj e nos carac-
para a condiçã,o do homem._ terizá.

-

Sócrates, deritro' do .� peris?t.- ." O qUe desejamos é que. se­
mento grego ou Sêneca, _ éS': l,a Natal, par:3. todos, duran­
ponhol qúe viveu em Roma�- te a hnensidão dos dias
são corifeus dessa 'or,deái-de'. comuns d� alegrias. ou de
pensar, qUe dominava a an": .(iôres� que f"azem a i:r:ltegra-:-
tiguidáde.

-

�lidade de nossa Jornada ter-.
Coube' a simplicidade e à 'rena__ ,

:'l.umanidade de uma._ figura_.
div:na nascida hoje,_ há -1967
,1I�os: pr�gar uma, n�va' or::-.

AGRADECE A PREFERÊNCIA ÇOM
QUE. SEMP_RE FOI -:-DISTINGU'IDA

�fORMULANDO OS ME'LHORES

-VOTOS DE

IZNATAL·
EROAN ··NôVO-E PRóS
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